
Pedida Pe»o Conselho do Clube de Engenharia a Anulação
Do Contrato Com os ianques Para Construções em Brasilia
COMPLICOU - SE EM SEU DEPOIMENTO
0 ESPRNCRDOR - CHEFE GECIL BORER

'•'¦?

Contrário à lei e aos Interêisei nacionais — A legislação proíbe a execução de obras por
firma não registrada no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura

rnvogiiçíio do | ela ile nue Mílstem /irnií.» naqlo»
nula ilt» enB9r«liiirlri iwfeiiiimen»

Nio conseRmu o facínora da polícia politica acobertar seus cúmplices,
responsáveis pelo assassinato dc Lafaycte — Comprovada a proteção
4« chefe do Setor Trabalhista a Waldomiro Dibo — Acusação a Maria
Qsjitefin, MMMo prova de conhecimento profundo... — Hoje prossegue

o interrogatório

Eleição era 58:

Avantíwaxn mat* a* autori-
tades da Policia Técnica no
t-entldo da estabelecer a culpa
••oa IrmSos Cccll e Charles
Borer como implicados direta-
mento no nrwnsslnnto do opo-

tário Laíaiolc Fonseca o ten-
tatlva contra os seus compa-
nhclros Domingos da Concei-
ção o Jofl0 Trindade da Cruz.
Nos depoimentos de ontem,
tomados pdo promotor Mar-

llnho Doyle, crlmlnologista
Silvio Terra o delegado Luiz
Noronha ílcou patenteada a
participação do íamlRcrndo
Cocll Boror no crime. Apesar
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Dependor. exclu-lvomcnto
i do Presidente tia Ropúbllct.. tio
I a*_orn por tllnnlo, ti amilaçAo
I ou não tio oícandnlooo o llennl
j contrai,, firmado pela Cia, Ur.
j Urbnnlzatlorn du Nova Cnpllnl
I com o ompròfn ninorleuin
, lüiyimmtl Plllo Compony, pnrnI ti conalruçllo doa principais
| ctlillclos publico, tit* Brasília.

Isto porquo, um susaao do' seu òrsflo máximo, o Coníolho
j Diretor, ronlizod;. no dia cln-

; co do corronto, o Clubo de l.n-
genharla aprovou uniu moç&o

I estranhando u assinalara tia-
titielo contrato o. pleiteando do
t»i» jitscollito Kubitschek o (lu

NOVACAP
mesmo,

CONTRATO K' ILEGAL

O loxlo dn moçíio nuo (oi
fornecido ,i roportagem peln
professor Cí»sar Conti.nlicd.,
Socrotírlo do Cltibo do Enfio-
nliorlii, •¦ ti «OBuIntoi

"MOÇAU

Coniltlcrando it extrema con-
'. ¦ in''iit 11 dft »iv.íi nu obras úi\ no-
vii enpll.il «In Hrn-ll lOjrtm, tanto
t|üanto poMlvõli òxocutAtiiii oom
matorlali <» rofto «ie uiim wiclo-
nnl»;

ronulrtfrniiilo a ft.isror.tc •vlt-tn-

Apw> X -» Wo do rltmeiro, Têrçn-feira, » dc jitHio de 1957 — N. 2.158

WÈ%2 ' * ^^/'^"YTl íí*n' T"\ TtS*hnarenãã Iii J \i k \ I U*fMfefMJ*cywff -s _? • j^y ¦/¦¦¦ ..... i\ \ i r-.s--.

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

O PSD deverá voltar a rou.
nlr-so amanho, quarta-feira, «i
ílm do prosseguir na aprecia-
.flo dn omondn Gustavo Capa-
nema de coincidência de man-
datos. Provavelmente, sairá,
nessa oportunidade, uma dc-
clsfio do partido quanto a
clclçüo do prefeito do Dislri-

(CONCLUI NA '.* PAG.)

Apenas 200 Mil Eleitores Estão
Inscritos no Distrito Federal

O desembargador Eurico Rodolfo
Paixão, durante o.s trabalhos do Tribunal
Regional Eleitoral do Distrito Federal, de
que é presidente, teve oportunidade de
apresentar o quadro estatístico de eleito-
res inscritos ate o mês de maio nas diver-
sas zonas eleitorais do Distrito Federal,
atingindo o total dc 208.617.

ÍNTEGRA DA RESOLUÇÃO DO PLENO DO C.C. DO P.C.U.S. SÔBRE O GRUPO ANT1PARTIDÂRIO

NTERPRETARAM DE MODO FORMAL E
01.HEII.0 0 MARXISMO - LEHIHISMO»
i<<i

tu .fUHioltiifiii- ii «xeouuir »«
i.i.in ii tln riiriKtriicln Civil uni. m>
toiniirflii riNOMarlaH mu iirii.iiin;
iíiiiri|il«riinilii u fato |.fil»lli-o o no-
lôrlo ile i|»ir. u Cia, l'1'lniiilíitf.iirit.
.1.» Kova t*i«pltitl iln Drntll — ....
NOVACAP — contratou oom a
firma norttvninorlcnna I.ayinond
Concreto Pilo Co„ t>m conpmfm»
clll «tu qun uRo llvornin «iuiil«|ii»r
nonhcoliriento »» firma» braiU
loiras ou o •Imlicato On Indúitrla
(tu Conutruiiltn Civil, nu iilnilri o
Hliullcuto do Bngsnliíiroí , o u
Aütooln.lo tia Empr-ltolroii .io
ntiriin Plibiicai, «cuuiitlo (Iflclniii.
COe» dt) nou» prctililotitRH.

v .-i. i«li-r.n..ii. .iu» mosino a sor
Iteelta ii premissa ila convor.lfln»
cia do terem metálicas as esti-ii-
tiirut. dos oillítclo. ilos mlnlttt.»
no» e. iilndt.,. a ImpoíMblIUInilo
no st-reni n« mesma, fornecida»
peln. Cln. .Siderúrgica NncionM,
Isto n.to excluiria evidentemente
a partlclpaclo das firma-, nado-
nala quanto il montnceni dae
mesmas; e.

¦. 11.....-..!¦. « -.i..|fc.»,;si. qu» tem
.. Club* da '.m-unharla. de Mltr»'
peln bom r.etne da »ngenh»rlaj"
nacional!
ConiilderaiHlo, por (im. que a te»
«tulm-üii lirasllelni \ii»ente proíba
a execuníli' de obrai nn terrlto*
rio nacional .i qualquer (Irmã nao
reslitrndn na Conuollio neeloneJl
d». Mneenliniln .» Arqulletura;
Ke-oivc n Conselho J>lr«tor «lei
i*lut)e di» Uiuionhnrln!

nl liutllltnlii.ir n
t-stranhesn pela
« Inconvonliintti
NOVACAP no ca
ti> encaminhar

¦ti., profundai
política Injuatal

adotada ptrla,
«» om toco:
ao Exmo. Br«.

Prouldònte da República a oplnlSa ,
de Clube du Engenharia coiiti*wi
ria .1 maneira por que foi condu-*
*!do o nhiunto cm causa: e.
.v dar conhecimento dae resolu««
<:6os acima ao Presidente da. Cl*,-
Urbanltadora da Nova Capit.it'
do Braill manifestando a «epeo» >.
tatlva de'que venha s sor reeon*
Bldcrada a .olu.-.t.o adotada po*!
«ua administração. salraBuardan»»
do destarte os leptltlmos lnterüe-1
nes nacionais."
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O professor Ccsar Cantanhtde, secretário do Clube de Engenharia,
entregou A reportagem a nota oficial do Conselho Diretor da entidade.,
acentuando que a mesma expressa o pens.im.-nfo da engenhar!*

nacional

See-áms • dogmáticos — Opuceram-ie constantemente à orientação
api-evafc peto XX Congresso — Contra a reorganização da direção da
in#»tria — Desprezo pelos interesses das amplas massas — Tenaz
reststêfieta as medidas de liquidação das conseqüências do culto à
personetidade — Procuraram impedir a aplicação das medidas para
o alívio da tensão internacional e o fortalecimento da paz em todo o
nuHtdo — Luta de grupo contra a direção do Partido, tentando modi-
ftear sua poHtiea e fazê-la voltar aos métodos condenados peto XX

' Congresso — Excluídos do Presidium e do Comitê Central j
A condenação da atividade do grupo fracionista reforçará a unidade
4o Partido, fortalecerá sua ação e intensificará a luta pela aplicação

de swa linha política — (TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)

RENNK.0 0 CCHGRESSO ANUAL DE PESQUIZADORES BRASILEIROS

Elementos Radioat
Que Cnsiiíms e

ivos em Alimentos
na Água da Chuva
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» CRIANÇAS MORTAS E 2 CASOS GRAVES:

Pemciiirta Com
Está Matando os

!"&<-.

«wt )!

Na sessão de hoje haverá comunicações oficiais dessas observações aos
cientistas que ora se encontram nesta capital — Vários outros estudos
de alto interesse a serem examinados no conclave da Quinta da Boa Vista

Povo e Estudantes Contrários ao
Aumento nas Tarifas dos Bondes

rVoi»o aumento nas tarifas dos bondes está sendo planejado ;lela
Light. E esse assalto à bolsa do povo tem o apoio, já declarado,
do prefeito Negrão dc Lima. Ouvidos, ontem, pela nossa reportagem,
populares e estudantes manifestaram sua opinião contrária a qualquer
elevação. A foto acima fixa o flagrante quando IMPRENSA PO-
PULAR ouvia estudantes, vendo-se entre cies o vice-presidente da
AMES, José Gusmão Filho. (Reportagem na oitava página.)

Embora exista unia or-
dem de serviço do Diretor
da Fiscalização de Mediei-
na proibindo, de acordo com
a Lei 1.088 de junho de
1954 a venda de produtos
farmacêuticos sem prescri-
ção médica e a aplicação de
injeções nas farmácias, con-
tinua a prática de pessoas
alheias à medicina receita-
rem os mais diversos medi-
camentos.

8 MORTES

Nos últimos dias, segun-
do informações colhidas no
I.M.L., faleceram 8 crian-

ças que tomaram, sem pres-
crição médica, o produto Di-
biotil do Laboratório Labor.
Este produto, que é uma
composição de Penicilina,
Streptomicina e Procaina,

quando aplicado sem exame

médico poderá causar gra- atendimento no Hospital
ves conseqüências, inclusive Souza Aguiar. No primeiro*
a morte.

ONTEM, UOÍS CASOS
GRAVES

Ainda ontem, dois casos

graves foram objeto de

1 a.vítima foi o sr. Astrubal
; Morais-Costa, brasileiro,' ca«
I sado, 55 anos de idade, resi»
dente à P«.ua São Luiz Gon«
zaga, li095, casn I, que_f

(CONCLUI XA .' PAG.)

GOVERNADOR DO PARAM
GRAVE ACUSAÇÃO A

Apontado como cúmplice de assassinatos a
espancamentos — Pedidas providêncins ao

sr. Kubitschel.
O deputado César Prieto di-

rigiu ao sr. Ulisses Guimarães,
presidente da Câmara, grave
denúncia. Agricultores do Rio
Grande e do Santa Catarina
se instalaram om terras da Co-
lônia Agrícola Nacional Gene-
ral Osório, no Paraná; com au-

toráação do INIC. -Mas a enü
presa Comercial Agrícola Pa<
raná Ltda., que se diz própria»
t.ária de terras que comprou è
Clevolãndiíi Industrial e Terrl-
terial Ltda., vem promovendo
assassinatos o espancamentos

(CONCLUI NA •-* PAG.).

Ue. austeros uurrcilores ilu .'Museu ilu Quiutu ilu liou Vista viveram
'.nlcin itjn illü -ura tio comum. Durante toda a tiirüo fresca do inverno,
ondfi o prfisíí.tii.' ilu sol raro, ._iUT.iniin._o o verde jíl ses soca dó üo purque,
'lava urria niitu alegre au ambiente, pequenos grupos do homens o
mulhérèS, jovens e idosos, que se reviani uns, o outros so conheciam,
.ionvenavam ai.inmdaim.ntc, nus vhstos jardins que fronteinm o museu,
ou ao 1-tigo dos mostruariiis dc pássaros empalhados. Ve/. pur nutra,
chegaTsm ati a mesa «Ia secretaria, parn espiar onde andava o
número dos companheiros, sempre engrussudn eom recém-elieçados.
Ao fim «to. tardo, jã eram mais do trezentos, K todos ficaram contentes
rom isso, porque gostavam do estar juntos, dc falar cm problemas
comuns. E mais contentes ninda, puriiiu» durante tlída a semana «Mes
viverão dias Iguais ao do ontem, illlls cm que nilo sc sentlrilo «lis, nito
rerSo refletir-se na «octednde a imagem que esta multas vc_cs fa-
«lêíes — os -esqncsttos». Eram os cientistas e pesquisadores brasileiros
?tre inaufiruravam seu Coiiffrrssu itittt.il';

O PROBLEMA
DAS RADIAÇÕES ATÔMICAS

Além doa bate-papos e dus duas
ireunl6es preliminares, na Quinta
Aa. Boa Vista, pela tardo, os Con-
gresststas da Sociedrule Brasilei-
va pelo Progresso da Ciência as-
sistlram, li", nolto dp ontem, íl
Confcr6ncia do -Ministro Clovis
Salgado, no Ministério rln PMu-
¦mçao.
Ao abrir o» trabalhos do impor-
tante conclave em discurso de
saudação aos congressistas, res-
saltou o sr. Clovis Salgado relê-
vante papel da ciência e dos oi-
entistas na hora presente em quo¦Tive a nacRo.

"De colônia portuguesa pas-
•amos a ser colônia da indústria

Novos Engenhos
ãe Morte Ianques

WASHINGTON, 8 (FP) — O
«Magazine» especializado «Mis-
siles and Rockets» «anuncia que
o Exército Americano está con-
cluindo, atualmente, um fogue-
te balístico de ura alcance tle
2.000 milhas (3.200 quilôme-
tros), e um outro, com o ai-
oance do 7.10 milhas (1.200
km.)

O primeiro receberia o nome
.-ie «Grànçle B», r o segundo,
«¦peqúého B-.

Segundo o referido mágazi-
n_, esses dois foguetes teriam
j. função de completar ;
âè projéteis estudados

i» do comércio internacionais. É
preciso quo os cientistas ajudem
o Brasll a libertar-se desta nova
fase colonial".

Com estas palavras iniciais,
passou ii Ministro Ciôvis Salcatlo
.1 rápida analise dos devores e
responsabilidades dos homens de
ciência, exaltando o seu papel na
soclediitle.

"Os cientistas são, — disse o
orador — reduzida elite na hu-
mauldado em marcha."

(CONCT.U1 NA 2' PAG.)

DERROTADO O VASCO
NA UNIÃO SOVIÉTICA

PAKIS, 8 (FP) — Em partida amistosa de futebol, o
Dynamu, de Kiev, derrotou hojo o Clube do Kegatas do
Vasco da Gama, do Kio de Janeiro, por 3x1, anuncia a Kádio
de Moscou.

VENCEU OS BRASIM-EtOS AMADORES
CASTELLON (Espanha), « (Por Victorino Vieira, parn

s «France Prcsse») — A Seleção Amadora do Futebol,
do Bio de Janeiro, venceu, esta noite, o «C. D. Castellon»,
da 'ia. Divisão, por 2x1.

O primeiro (empo terminara com o empato do lxl.
Os tcnlos dos brasileiros foram considerados por Mc-

tade e Soca, sendo que Garcia marcou o «goal» dos espn-
nhóls.

Os 10.000 espectadores presentes ao encontro aplaudi-
ram, longamente, o jogo dos brasileiros.

A Seleção (lo Rio ile Janeiro jogará, n. 12 de junho,
em Barcelona, no Estádio de Montjuich, enfrentando «ma
seleção da Catalunha.

ESCREVE 0 CORRESPONDENTE DE "UUNITÁ" EM MOSCOU:

FICOU ISOLADO NA REU
P.C.U.S. 0 GRUPO F-NTIPDO

Ameaçada de Total Obstrução
êdê de Esgotos da (idade

As enxurradas carregam aterros da P.D.F., que são depositados nos
leiios do Rio Maracanã e outros lig ados à rede de esgotos da cidade —
Uma obra na Tijuca que consome muitos milhares de cruzeiros e sobre
cuja utilidade a P.D.F. precisa explicar-se — Negrão pede dinheiro e

seus auxiliares jogam fora milhões

Queriam impedir a reunião plena do Comitê Centra! - Trabalho fra-
cionista, não apenas antipartido, mas antigovernamental, declara
Chvernik — "Prisioneiros das velhas concepções", diz o Orgao da Ju-
ventude — Outros pronunciamentos da imprensa soviética - Desmente
a Emissora de Moscou que tenha terminado o regime de direção cole-
tiva — Apoia oP.C. Búlgaro as d ecisões do P C U S

e Krúschiov seguem para Praga
Bulgânin

ROMA, 8 (FP) - "L'Uni-

tà", órgão do Partido Comu-
nista italiano publica em cinco
colunas um artigo de seu cor-
respondente em Moscou, que
afirma "estar em condições de
esclarecer como se desenrola-
ram os acontecimentos que pro-
vocaram as recentes decisões
do Comitê Central".

"As hostilidades, escreve
êle, foram desencadeadas
bruscamente pelo 

"grupo dos
Quatro" a 17 e 18 de junho.
Molotov e Malenkov exigiam
a convocação urgente e extra-
ordinária do Presidium para
discutir os textos dos discur-
sos que deviam ser pronuncia

dos em Lehingradp. Embora
estranho, o pedido foi aceito.
Desde a abertura da sessão,
um depois do outro, os quatro
atacaram, pedindo que fossem
profundamente mudadas a
composição do Secretariado e
a do Governo, dado flue a li-
nha ultimamente seguida era,
na opinião deles, trotzikista e
oportunista. A lista, das novas
nomeações já estava pronta.
Krúschiov devia ser o primei-
ro a ser destituído. Os quatro
pediam votação imediata, con-
tando, naturalmente, para a vi-
tória, com o fato de que tres
dos membros efetivos do Pre-
sidium estavam ausentes".

"A primeira batalha, conti-
nua o correspondente, íoi tra-
vada enquanto se esperava que
os tres ausentes regressassem
a Moscou". Às objeções segun-
do as quais o Presidium não
estava habilitado a tomar de-
cisões quanto à linha política
do Partido, sendo estas da ai-i
cada do Comitê Central, os j ram à porta da sala* de re*

tê Central, exicincio que a de*
cisão fosse tomada imodiata«
mente e que tosse divulgada,
ao mesmo tempo, uma decla»
ração politica, que ChepiloV,
ficou encarregado de preparar.
Somente, depois o ComitO Ceiv>
trai teria sido convocado, enj
sessão plenária."A batalha sôbre este pon»
to durou três dias — informa
o correspondente. (.01101111311?
do: "No entanto, a noticia dês»
se grave debato espalhou-se-ràn
pidamente entre os membro*
do Comitê Central residente»
em Moscou.

QUERIAM IMPEDIH A
REUNIÃO DO C C

Dezoito. deles se apresentai»

quatro_ responderam que não
temiam o julgamento do Comi

nião. pedindo para serem rei»
Conclui nt> 2" pas.

Caso providências imedia-
tas não sejam tomadas, den-
tro de pouco tempo o canal do
rio Maracanã e outros riachos
que servem de esgotos estarão
integralmente obstruídos. Após

:ério I c«ida chuva mais copiosa, c_n-
pelo | tenás de metros cúbicos de ter-

Exército, desde os projéteis tá-1 ra são depositados nos seus
•icos de pequeno alcance, como| leitos, vindos de um aterro que
os «Honest. John». «Little John-1 a PDF está tontanto construir
e «O Bastão», até aos «Redsto-|
ne» (300 m.lh.if;. ou 480 km.),|
«Júpiter» (l.fiõO milhas, ou.'..(>()0 km.!, o «rJupiter-C.
i.'1.300 milhas, ou 5.300 km.)

O «magazine» acrescenta que
o Exército vem procedendo, no:
Arsenal de Hunlsvillç (A]aba-!
rna), aos trabalhos 'i;.1 pnsqui j
.taa e de conclusão tlr; urna csê-i
tle inteira de projéteis com
aroputeorer. lfíquidos ou sólidos,
HpoVú ajtiâ liauid propellcht j

no valão que margeia a Rua
»S. Miguel ,na Tijuca, na altiv
ra do Morro do Borel.

A estranha obra já foi ten-
tada várias vezes e outras tan-
ta.s destruídas pela ação das
águas pluviais, em enxurrada.
Segundo os operários que nela
trabalham, á terra que ali es-
l,'i sendo acumulada destina-
sr- ao estreitamento do canal,
para com isso alargar a Rua
S. Mjeuel e a egíenea área qwe

começa
Bonfim.

na Rua Conde de

DESPERDÍCIO DE VERBA.S

E' estranho que tão grande
desperdício de verbas seja per-
mitido, quando, diariamente, o
prefeito Negrão de Lima re-
corre aos jornais para clamar
por recursos para a PDF.

IV1T0RIOSR A GREVE DOS rEUROVIORIOS GBÜCHOS {

Sôbre o Papel Para a Imprensa
Realiza-se hoje, na. E'ederaçâo Nacional dei jJornalistas, uma, mesa-redonda com repre-j
sentantes de entidades, jornais, deputados a

senadores

PORTO ALEGRE, 8 (Especial para

a ip) Depois de entendimentos man-

tidos entre o comando Central da Gre-

Nos itens constantes do acordo de

cessão da greve, tiveram os ferroviários á j •¦¦•«,'

Na sede da Federação Na-
cional dè Jornalistas Profissio.
nais, â Avenida Rio Branco,
120, — 11» andar, realiza-se às
IS horas por convocação da-. - ,.,, gj 4.0 acuas ijui cunvuixrçau ua.-

aumento salarial a partir de junno ura- 
11 quela entiuade, uma mesa-re-

mo: nagamento dos dias de greve e aten- á I donda destinada a debater o
Ainda mais difícil de ser ex- | Ve e o coronel Antônio Negreiros, mter- dimento de vários outros itens constan- | problema da importação de pa-

êbSdo0e«ã?^ í ventor federal recentemente nomeado, tes da Carta de Rehindicação dos gre» 
J £ 

P-S«-^

agitas ter vindo de obras par- | para a Viação Férrea cm Santa Maria, vistas, inclusive a garantia de que ne- 
g que

ticulares principalmente demo- | 
, , ferroviários. nJium ferroviário será punido por haver g deg;

__? cessou a greve geral dos ferroviários.
lições de prédios e morros. Da ._..
mesma maneira, não se pode | fe termos do acordo firmado entre o co-
encontrar motivos que justlfi- | ^^ da gnm p Q coronel Negreiros

vitória dos

consta da reforma alian-
degária ora em curso na Câ-

de gráficos, de Sindicato 44
jornalistas e de gr.íficos benè
como parlamentares das dua*
casas do Congresso A entrai
da é franca. I

jornais, dos _ind.c-.tos patas»
nais, da ABI, de editores dt
livros, da Federação Nacionií

tVW^WWWWAAWV]

quem a redução de um canal
que tem de suportar todo o vo-
lume de chuva e despejos re-
sidenciais que descem daquela
vasta zona, rumo ao mar.

fie o estreitamento pode sei
(«CONCLUI MA »> R&fS».,

constituiu uma exprcs»-,iva

grevistas, .que tiveram suas reivindicar

«•ões sntisfnlòriainente. atendidas.

AJUDE Aparticipado do movimento. Logo após f mara Federal. A iniciativa

Linatura do acordo, foi lançado uma |, *£S^;&^*6e

proclamaçâo pelo Comando Central da g. sa0 paulo, Sindicato e Asso-
Greve, dando por encerrado o movimen- p 1 clação Paulista de Imprensa,
to, com autorização pam a volta no tra- i -e <J» representantes de 100 jor.
,'„.,,- 4\ nais do interior. Pariteiparão
balho ainda hoje. 1 __^& niesa.redonda represen. ,v
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ATENDENDO AO APELO
Comi ¦umi...., i don últimos illn»s

Vm nmlao dtPDwel l29'52
De dona Fmncteen ¦• 52*82
De Joio M «'99
Jonriiilm Furtiuln .,'í.ví,

Eo 
Sr, Cimo JOO.00

Bltoroá e nmlBoa do Vlln Izidiel mW»
T Cnrvnllin .«mui
frabnlliaduiva du Llgl» (Trlngom) 735,00

TOTAL  
"j-50-5.00

e nmlgOB (íô VÍÍn Iznfoel enviaram 800 Bru. de chumbo.

AJUDK IIO.1i:, A IMPRENSA POPULAR
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OoHoentraç&o: uo Miiiitttórlo do Trabalho;

REJEITADO MAIS UM
PROJETO DA CÂMARA

¦ _ffol rejeitado ontem o pro.
Jeto da Cnmnra quo modifica-
vao artigo 473 o wu parilgm.
fo único do dçcrotojel .ri,!V„,1
de primeiro do mulo do 10*13
(Consolldnçno das Lola do
Trabalho), relativo fcü rnlín-s
dos trabalhadores no ocrvlco,

A proposição derrotada cs a-
va assim 'redigida:

«O empregado poderá dol*
xar do comparecer ao traba*
lho por oito dins consecutivos,
eom direito .'i percepção Intar
gral do salário nos dol-) prl-
meiros dins o dn inntado nos
restantes, nos casosseguln'?"'•
falecimento d? cônjuge, ns*
cendente. descendente, IrmílQ
ou pessoa que, declarada em
sua carteira proflrsloiinl. vi*
va sob sua depondftncln eco-
nômlca; por motivo do caca*
mento. Em caso do nnsclmen*
to de filho, o empregado po-
derá faltar no trabalho sem
prejuízo do salário; um dia,
na prlmrlrn semana sutac**
«Ciente no hascmlento, para o
fim de efetuar o registro cl*

. vil».

A lei em vigor estabelece o
direito do 0 empregado faltar
no serviço,, naquelas condi-
çfios, mas em prazo menor.

RETIRADO DA
ORDEM DO DIA

A requerimento do sr- Abe-
lardo Juromoj que requereu, n
respeito, Informações ao IRC,
por Intermédio do Ministério
dn Fnzondõi saiu da ordem do
dia, mais uma vez, o projeto
tpelo qual rstá tfto Interessa-
,l„ o sr. Assis Chateaubriand)
que cria uma taxa especial do
25 cen avós do dólar norte-
•americano por saca do sessen.
tn quilos dc café para a pro*
pegando do nosso principal
produto do exportação no cx-
terlor.

SITUAÇÃO NACIONAL,
Fiz o sr. Abclnrdt Jurema

considerações «obre n stlua*
cão nacional, refutando nrgu.
mentos dn oposição n propôs ¦
to dc rumores de crise min*
tar.

Os Bancários Me.te
Realização de Nesa-Ke

O Sindicato dos nnncírlos rn quo ontrem em contato com i rtlrlgontci dos bancários que
fura renllznr no dln 12* sev n» diligentes dos bancária» o I 00 por conío dn corporação
tn-folrn. fts IH lionm, umn con
contrnçAo cm fronte no Mlnls*
torln do Trabalho- ocnslflo om
quo serfto ciitroguea n(| Mlnls-
tro um memorial o a» mansa»
Rens em «polo no podido rio
convocnçfto de uma AIcsn-He-
ilondn nacional entro o.s ban-
quclros o os IIiIci-ch sindicais
dos bancários.

SKUAO ENTREGURS
EM TODO O PAIS

Segundo Informações quo
colhemos nn .sede do Sindica*
to, em todo o Hrnsll serfto foi;
tns entregas fts autoridades
municipais e estaduais de mon-
sagenu idênticas fts que serim
encaminhadas no Minislro do

Trabalho, Nossa reportagem
tnmbôm foi informada do quo
o sr. Parslfal Barroso já telo-
grafou a todos os Delegados
Regionais do Trabalho no In-
terlor do Pais, Instrunliloos pa-

o» Sindicatos patronais no son*. porcobom salários Inferior a
tido do qun sojn concretizada CrJ 4.080,00 (excluídos o» do
a rcnll/nçftn dn Mòsa-RiKlondn. Manco do Urasil) e quo, fil por

BAIXOS os SALÁRIOS cento porceu m salários Info-
Em circularei que oslao I rloroo a Cr$ 5.400,00. O salário

rendo distribuídas no povo o môdlo poreebldo pólos bnnci-
uos trabalhadores, mostram os1 rlo.s 6 üe Cri*. '1.098,00,

QUADRO DE MALAitlOS
•üallrlos •V

Dc
ntó 3.00(1

e 3.000 *l.C.r)0
4Í050 5,'100
6.100 0.150
0.150 0.01)0
O.ilOO 7.050
7.05U 8, '100
8.-I0I) 0.150
9.150 0.900
9.900 10.650

10.050 n.-ioo
11..100 12.150
12.150 12.000

Mnls de 12.900

a''^'^^';^^rm^^^\ W .''ii'»'' 
'Jítffi^ff 

f*fy.l"'$Yêm\t' ¦ ¦de Uiincvloil
:t,:i8-i
•1.IM
1.701
l.llll

861
605
1502
418
313
354
21(i
208
25S
»T2

Ficou Isolado na Reunião do...

Conferência na F.N.F. Sôke

o Ano Gcoíísico Internacional

^^^r*^SSS^S«ferência a car go do
nal de Filosof .a 

^JJ-^-gSSlt sobre o tema «Con-

19Tentrada 
6 franqueada a todos quantos se interes-

Km pelo assunto.

Cancltisilo da V P«B-
bldos. Mas os quatro sc opuso
ram a isso. Houvo palavras de
áspero desprezo para o Comitê.
Central e seus componentes.
No entanto, no dia seguinte,
chegavam a Moscou os mem-
bros do Comitê Central resi-
dentes na província, todos de-
cididos a exigir uma sessão
plenária imediata. Ante esta
manifestação, os quatro tive-
ram que concordar com o de-
bate diante dc todos os repre-
scntnntcs do Partido".

ISOLADO O GRUPO

Elementos Raa
,, conclusão da 1' pag

os em..

B, mais adianto:
«Nesta hora perigosa cm quo

» renda "per capito*.' dos briu-i-
leiros cal, torna-se urgente a ar-
«glmentacão dos ***
campanha da produção. E esses
«Ho os cientistas. .

Apôs ligeiro esboço da hlstôr a

«* ciência em nosso pais, a par Ir

SS primeiro laWa ?**l?Ç «rindo

por D. João VI para melhorar a

tebrlcação do sauão, tto nm apoio
«os cientistas para que parUd-
pem da obra comum do dewnvol-
emento econômico nacional.

A mesa tomaram assento, além

fl0 Ministro da Kducaçüo c, «lo sr
.moldo, diretor do Mu-

entro outros os

protessores Frit. Fe!BeU Carlos

Chagas Filho, Artur Meses e

Anísio Teixeira.
O dia dc hoje, em que serão

discutidos os problemas rdaUVM
aos efeitos das radiações; atomi-

cas, em que pese o grande Inte-

rêsse pelos diversos temas abor-
dados durante o congresso, c

aguardado com especial especial.-
va pelos congressistas da òüi iV-

Os cientistas brasileiros nuo cs-

tâo alheios à serie dc estrondosas
manifestações de homens,de tien-
da, em todo o mundo, cm favor
da cessação das experiências com
»rmas atômicas, manifestações que.
»em dúvida, desempenharam um
oapel decisivo no prògresâo con-
Seguido, nesses dias, no caminho
de acordo entre as Grandes i o-
tências para o desarmamento.

Nesse sentido, muito importan-
tes sfio já as atividades rcalira-
das pelos cientistas brasileiros em
•nosso pais. Assim fi qne. sob a
direção do professor Carlos Cha-
gas Filho, diretor do Departnmen-
to de Blo-Fislca da l'NM c pre-

dc E:—'-

Antonlo
seu Naclonai,

sidente da Comis
Atômica da ONU, foram realiza-
das pesquisas no leite, c outros
alimentos consumidos pela popula-
çfio carioca, quando sc constatou
¦•• presença do elemento radioati-
vo "Estrõncic 90", devido às ex-
plosões |á realir.adns com bombar
atômicas, naqueles alimentos exa-
minados.

^Também a anua da chuva, no
tíistrlto Federal, foi pesquisada
desta vez por Iniciativa do Cm-
ttb Brasileiro de Pesquisas Físicas.
t sob a direção do dr. Lu!; Mar-
qúcs, |â sendo Igualmente cons-
talada a prerenen do "Estrôricio
90", originário das expires ter-
monudeares. Os resultados desses
trabalhos, bem como cie ontre." se-
triclhantes, realizados por cientis-
lãs brasileiros, serão comunicador
aos congressistas na manhã tlc'íbje, no simpósio especial nue te-'í lunar no auditório do Museuí;-!onal, a partir dnr, 9 hora».¦ 'rialmente. o professor Car-1 Tiagas Filho lera o relatíric'¦* "omissões intcr-amcrlcanasim csnecii1m«"te criadas
jP^a- -lar a questão dos cfcl-

tos radioativos. Alim dêsse rela-
tório, o professor Chagas exporá
suas observações pessoais, no cor-
rer de sua conferência, que scríl
intitulada 

"Os efeitos nocivos das
radiações atômicas".

Ainda no simpósio de hoje, o
professor Pavan falará sobre os
efeitos genéticos das radiações, c
o padre Xavier Roscr sobre a ra-
diòâtívidadc em certas regiões
brasileiras.

ENGENHEIROS
ATÔMICOS

O Congresso da SBPPC. que
6 o nono da série c desta ve: pre-
sldldo pelo professor Frtz Feigl,
o eminente cientista alemão na-
turalizado brasileiro, que jíl pres-
tou inestimáveis serviços no nos-
so pais, prosseguirá ainda hoje.
com uma sessão con)unta com a
Academia Brasileira de Ciências.
cu;o presidente, o professor Ar-
thur Moses, dirioiu recentemente,
através da IMPRENSA POPU-
LAR um vibrante apelo pela ces-
saçílo das experiências com ar-
mas atômicas. Pela noite, 9 horas,
o professor S. Llchoa realizará
umn conferência sobre "Utilização
da energia mctabóllca", no audl-
tório da Escola Nacional de En-
genharia.

As 9 horas de amanha, nov.a-
monte no Museu Nacional, o Con-
gresso terá seqüência com o se-
gundo da sério de slmpfislos do-
dlcndos a questões científicas.
Esta previsto Igualmente para o
correr da semana uma série do
conferência**, no Auditório do
conferências, no Auditório do M.
Educação, ondo serão abordados
os mais diversos temas, respon-
dendo aos Interesses de todos os
cientistas.

Dentro a sério de simpósios,
destacamos aquele programado

ir.crgia I sóbre a questão da formação de
engenheiros atômico», e a confe.
rêncla do arquiteto Oscar Nlo-
mnycr sobra o tema "Projeto 8
construção do Brasília". No prl-
ineiro, o Almlranto Otacillo
Cunha, Prosldonto da Comissão
dc Energia Atômica, criada para
dnr cumprimento fts novas dlro
tlvas do governo no. tocante ft
exportação de minérios atômicos
pronunciara uma palestra sobre
a questão. O simpósio serft presl-
dido polo cientista Marcelo Damy
do Sousa Santos.

Constam Igualmente do pro-
grama: "conferência do Prof.
Martin Beatty,, sobro a Associa-
ção Brltftnica para o Progresso
da Ciência"; conferência do Prof.
Tvan Lins, sob o tema "A obra
do Augusto Comte"! conferên-
ela do Prof, J. Kerr sobre "Es-
tudos EÔbro o comportamento das
abelhas",

No sábado, dia 13, fts novo ho-
rns, no Ministério da Educação,
haverá o debato geral sóbre "As
Instituições científicas no Brasil
e sua significação na vida do
pnls", quo encerrava, o IX Con-
grosso da S.B.P.P.C.

"A reunião do Comitô Cen-
I trai começou assim, a 22 de

junho, para proceder ao e:<a-
me da batalha quo se verifi-
cara no seio do Presidium...
Os quatro bem cedo constata-
riam seu completo isolamento.
"Não houvo um sõ que os
apoiasse e chegou-se, flnnlmeh-
te, as conclusões conhecidas,
depois de ter sido pedida, vá-
rias vozes, a expulsão dos qua-
tro, do Partido.

Depois do esclarecer que,
entre os quatro 

"Molotov cra,
essencialmente, a cabeça, a
Ideologia, e Malenkov era, an-
tes, o realizador o organiza-
d o r", o correspondente • dc
"L'Unltà" conclui declarando
que a verdade do que escreve
6 comprovada pelo íato de que
"todos os membros do Partido,
na União Soviética, podem to-
mar conhecimento das atas es-
teriogíàladas integrais dessas
discussões, que representam
um vol ti me extremamente
grande".

TRABALHO DE FRAÇÃO
MOSCOU, S (FP) A acusação

mais gravo Jíl formulada contra
o grupo "antipartldn" do Molo-
tov, Malenltov o Knganovitch.
notam os observadores ocidentais
nesta capital, cst.1 contida no dis-
curso pronunciado sábado em
Leningrado por CbvernIU, novo
membro do Presidium do Comitê
Cc-ivtrnl do Partido Comunista
Soviético.

"Êste grupo, declarou efetiva-
mento o presidente da Comissão
do Controlo do Partido, começara
a recrutar adeptos por métodos
de fraclonnmento, organizara
reuniões secretas sem conheci-
mento do Presidium do Comitê
Central o instalara sous quadros
a fim do apoderar-se do poder no
selo do Partido e no país".

Em outros termos, notam os
observadores, Molotov, Malenkov
Kaganovltch, segundo Chvernllt,
teriam elaborado todo um dispo-
sitivo não aponas Antlpartldo
mas Igualmente antlgoverna-
mentnl.

Assim, a frase de Kruschiov
"apoderarem-se do posições cha-
ve no Partido e no Estado" ga-
nha novo vigor, ft, luz das dcela-
raçóes de Chvernllt.

O QUE DIZ O 6ROAO
DA JUVENTUDE, DE MOSCOU

MOSCOU, S (FP) — Em seu
editorial, o íornal «Mosfcovsk,
Komsomoletz", Órgfto do Comitê
do Moscou das Juventudes Co-
munistas da Ur.SS, afirma que,
"durante os três ou quatro últi-
mos anos, quando o Partido ado-
tou, rosol utamente, o caminho
da reparaçtio dos Erros e lnsufi-
ciências, engendrados pelo culto
da personalidades, os membros
do Grupo antl-Partldo Molotov-
Malcnkv--Kaganovltch eo opuse-
ram ft nova orientação do Comi-
té Central, em todas as questões
fundamentais da política do Par-

lido», «Não somente». ncrescen
ta o jornal, "eles nfto participa-
ram da luta empreendida pelo
Partido, depois do 20" Congresso,
contra ns conseqüências do culto
da personalidade mas também,
tentaram de lhe opor obstáculos.
Manifestaram 61es, Igualmente,
uma poBlçfto nefasta fts medidas
adotadas polo Partido, no sentido
de elUiiinar as violações da lega-
lidade. Que se verificaram no
passado, e para criar aB condi-
ções que excluíssem a posslblll-
dado de um retorno a êsse esta-
do de coisas."

tido e do povo, chacar-sc-íto
com uma replica fulminante",

No plano social, cTroud>
recrimina, principalmente, us
Srs. Molutov, Malenkov o Ka-
ganovlcht, por terem posto em
dúvida "a íòrça criadora das
massas", do terem impedido
uma participação mais ativa
do.s sindicais na administra-
ção do pais. e do terem en-
travado seu esíôrço no
sentido da elevação Uo nível tlc
vida da população.

A "Gazeta Literária", por
seu turno, afirma que ativa-
dade do Grupo Mololov-Malen-
kov-Kaganovltch teve, Incons-
testãvelmente, uma Influência
perniciosa sôbrc a literatura
soviética".

Finalmente, no soior ariir*-
tico, severas criticas são, igual-
mente, dirigidas aos Íris cx-
•dirigentes, pel0 órgão do Mi-
nistério da Cultura da URSS,
«Cultura Soviética». O refe-
rido jornal ataca, especlalmen-
te o sr. Molotov que, segun-
do afirma, «não ventilava, nom
se interessava por nenhuma
questão séria, relativa il me-
lhorla do trabalho no setor
cultural, embora tenha sitio
encarregado, durante certo
tempo, desse setor.

SERIAS ACUSAÇÕES
A MALENKOV

MOSCÜU, 8 (FP) — O pri-
meiro depoimento que podo
ser utilizado, em caso do pio-
ceeso, como prova contra Ma-
lenkov, íoi feito pelo sr. I. M.
são de Planii.ieac.uo para a Re*
Turko, presidente da Comis-
gião de Leninigrado, quando da
reunião de militantes, reali-
zada em S do corrente, isto 6,
ás vésperas do discurso pro-
nunciado pelo sr. Kruschiov
nessa cidade.

O «Pravda», de Leningrado,
chegado a esta captai, publi-
ca o texto da intervenção do
sr. Turko, que declarou prin-
cipalmente:

dor, ns grosseiras vlolnçflcs

CECIL BORER QUANDO DEPUNHA
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legalidade revolucionária, :n\m\
tidas por Kngnnovith, quando
ocupava; respccllvãmonto, os
postos;'^^^j[»B:^P^|qüo o íaclnoroso policial prodento do Conselho do Ministros „,,„
da URSS e de presidente da u ¦
Comissão para as Questões de
Trabalho o do Snlftrlos; o ainda ;
a dò presidente dn Comlssüo pa-
ra n Indústria c Materiais de
Construções,

O sr. Korlov indicou, por ou-
tro lado, que 215 membros da

tor pergunta-lho se achava nha sido atacado dc uma ni*
um crime de morte atribuído pcntina amnésia. Mão lem-
à policia, além das duas tenta-. brou, por exemplo, r,e mandou
tlvas. como -nlgo banal», Pre-! policiais para o ato do roe.'

 .„ . ,„ .... .,....„, , | lendo livrar-se dizendo que nliceimonlç ua Policia Matlu.
'crimes semelhantes atribuídos ma para Iomo depois afirmar

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.) i
dos truques de que se utilizou t

nunca precisando datar;
e acontecimento.'!, ns

, ,„• ,,.- , ,.,.. ,.1o j a policia tinham sido de.wcn-' t[iic os mesmos nao íoram
di c mm^\ ue 

"nfas^em^ 
4*- .««« W«^ I**g . j«gggg L^vUInías 
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*voc<? fi HAT CINTCO* i 1«cira o Tobins Warshavslc. j ço a noite do crime, ou ainda.
o nr mVlr dMoSo ser' Nessa altura foi Interrom- viajando üquela época, «uan-

tonado foi o do Investigador |plt*" !)p'o sr- -Si*vl° rerra, quo, to a - ...
tom
Ataliba .Tos.'
indivíduo Eo

Antunes
1'omisx-io Central do Partidoi indivíduo se apresen:ara tres *"."" ¦-••<••-••¦"»*« *-"•"*.";
tóXwMi^-W^anta ftqwta Delegacia I w tlc culpa n alguém, o
S3o XX Congresso do pnra declarar qu0 comprara a nuanio cv; comunislns até li
Partido, estavam Inscritos para Uma de Dimbo que \i poli* J" os otrlbucm •> PolIc,a*

Esse I liegõu houvessem tais crime-
três I -i:'''0 encerrados c%m a atribui-¦ - cn-

lio-

discutir, no decurso da recente cin tirara para matar os ope-
reunlüo plenária, o'..problema do | rárlos. Ontem lá voltou i».-ira

Borer assustou-se e tenta
rccnmpor-se para enfrentar a
nova pergunta. Responde ago-grupo contra-partldftrlo:-Molo* prestar depoimento c quando

tov, Malenkov, Kaganovltch. | 0 delegado Noronha o inqul-jrn que não sabe se houve nl-j — --—£o_rrio« 
quá|quer?provId3n-

nao o enviou porque-o mesmo
pão foi solicilndoo notiimal-
mon'.o e também porquo não
fazia parte dos quadros da
policia.

C) promotor Insista na par-
te de Charles e pedo para 3o-
mr roafrimnr n inocência do
irmão e que por isçe motivo

Dentre eles, acrescentou o rela* 1 riu a respeito negou tudo o ! guma diligência na zona tia ,--]¦- _,,__.,„,<.,•...,.],;,¦ nnosar d
ior, Gü tomaram a palavra, ,„,„ dissera anteriormente, fa- j Leopoldina ã noite do crime.; ,,\."' 

''.''''-.pj ' 
óuo eram

tendo os outros exprimido porj7Cn(*0 declarações opostas às Afirmou que mesmo na época i '¦-¦¦¦' ¦•>•¦•
escrito a sua opinião quanto a i denúncias que havia feito,
atividade do grupo contrapartl*I jrm vjst:, disso o tomado de
dário, e nem um só dos parti- vorãadeira indignação, o c'ele-
clpantcs da reunião plenária to- Rmlo Noron*,a npllcou-lhe tre-
mou a defesa desso grupo, vencia reprimenda:
acrescentou.

FALA CHVERNnC

' menda
'Vocí é um cinico. São elo-

monto" como você que snver
PABIS, s (FP) — Estft, agora, gonham a policia!»

positivado duo a ••questão do Le-
niiisrado", em cuja organlzaçuo
Malenkov tomou parte ativa, foi

CHEGA A VEZ DE EORER' Finalmente chega a vez. de
Cecll Borer falar sobro o rnns-
Iriioso crime que mandou exe-
eu ar. Como .iá cra esperado.
;;cu depoimento foi um conü-

nada conseguiu descobrir a
respeito e hoje é impossível
prfrijcamente qualquer pes-
guisa pois certamente os apon-
lamentos de serviços furam
destruídos.
MAIS DE '100 ALCAGUETES

deturpada", declarou o sr. Ni-
colas Clivcrnil;, membro do Tre-
Bldlutn do Comitê Contrai do.
Partido Comunista da UltSS, dl-,
rlglndo-se m<:i opcrftrioa de uma, mio esforço cm negar todas as
UBlna d<> Leningrado, segundo re- i acusações até agora formula-
tere a Agência Tass. i cas contrn si e contra seu ir-

O sr. Clivcrnlk, em seiuida, :71,-in Charles,
estigmatizou "o ataque lançado q monstro trajava terno
contra o 1'artldo pelos fracionls-. hranco cuja alvura consrrata-
tns Malenkov, Kaganovltch r",\!a violentamente contra seus
Molotov, contra sua política, do; ..,,,,,.. miotados de sangue (í a]

pele dc um vermelho oiriba-
c;.nf',o. Inteiràmsntfi domina-lo

Novn pergunta lhe é dirisi-
da e o sádico policial nega ler
conchcldo Laíalete e seus com-

bàlhista da DOPS vacila, não

feitas.
IGNOROU AS ACUSAÇÕES

Aos poços o colorado vai pc-r-
dendo a serenidade. Seus olhos
irradiam ódio quando um pro-
lissional de um vespellno V'-o
toma uma fotografia. Declara
agora que conversou com °
maior Adauto Esmeraldb sô-
bre o crime, ao qual íãloú que
r,s acusaçeOs não tinham fim-
damento. pois acusações Ba-

elevação do nível de vida do povo
soviético."

DIRIGENTES FALAM
AOS OPEPvÁlUOS

PARIS, d (FP) Enquanto os
srs. Nlltita Kruschiov o Bulganin
bo dirigiam aos operários das
usinas de Leningrado, seus com-
pariholros <io Presidium do Co-

[te Central, sv. Vorochllov e sra.
«Em fevereiro de 194!), Uve-1 catarina Furtzova, usavam da

mos de sofrer pessoalmente os
métodos de trabalho de Ma-
Jenkov, no que concerne aos
Quadros do pai\ido. Era uu en-
ia0 secretário da Organização
do Partido. Numa conferên-
cia regional, recebi ordem de
me por urgentemente à dispo-
slção da Comissão Central. Fui
«recebidos. •— se assim posso
dizer — por Malenkov. Pensa-
va eu que se tratava do um
homem de envergadura, mas jenganol-mc redondamente. En-
conirei-me diante de um lio- ô% cclebraç;ao do
mem grosseiro e cruel, sem (la ci(];uie.
honra e sem consciência. Quis | calunavam

mai.s afirmando. Prossegue na
tática de nada afirmar, deixan.
do quase tudo cm dúvida. Diz
ainda que contava a seu ser-
viço com uma turma do apro-
ximadarhchtQ '100 algaque cs,
servindo dlreVàmènto no seu
setor os distribuídos secreta-
mente por locais do trabalho.

Afirmou que Gerson, Di-
pelo nervoso, tremia como ya- | rnas. Charles, Bolinha o outros
ra verde o ern pouco tempo j !ifl0 estavam de serviço no dia
seu paletó apren.nnvn um:i do crime mns prcvenlu-so di-
extensa mancha dc suor sob os -/ondo que não tinha elomon-
braço.". Não parou de fumar (0s para provar tal coisa o po-
desde que sentou em írente
no promotor

palavra em outros setores da cl
dade, para explicar as decisões]
do Comitê Central, segundo anun-|
cia a agência Tass

Na Usina Kirov

_\pós ps perguntas cie praxe,
ns perguntas foram dirigidas
parn o crime, especificamente,
de dizer, que tomou conheci-
Disse como não podia deixar

o Marechal I mcn'o do assassinato dc La-

cleria estar enganado.
¦ Dimbo nnda me falou a res-

peito do crime — disso Borer.
o defendeu igualmente o nia-
jnr Esmeraldo que ?não con-
cordaria com a ousadia de um
Ihlõrmante a éle sc: dirigiu».

Vorochllov, Presidente do Presi-
dium do Soviet Supremo da
URSS, ap6s afirmar 'que Malcn-
kov, Kaganovltch e Molotov eram
ckimfiflcos, conflrinou a declara-
cão do sr. Kruscclitov, segundo
a qual as intenções hostis do
Grupo Antlpartldo Unham lm-

pedido 03 dirigentes do Partido
de vir a Leningrado, por ocasião

jü' aniversário

UEAI.rDADK
forçar-me a assinar cuma fai-
sificação flagrante», acusando-
-me de todos os pecados do
mundo. Afirmo que a defini-

SOVIÉTICA
A sra. Furtzova, poi

dirlglndo-so aos
uma usina tíxtil

Goví
(CONCLUSÃO DA V V\G.

Mtre aqueles colonos. Um cl.Irnortos era vereador do PTB.
tj A polícia cruza os braços,mz a denúncia, porquo o pró-"prlo governador paranaense«tá econômicampntf. ligadoàquelas duas empresas, perrrii-tlndo assim que seus agentes

^aráná rave...
°tnm crimes de toda espê.

* o sr. César Prioto quet» "ses Guimnrãcs inter-
CC'-- "-so, dirigindo-se ao
presiu. -i República. Tam-bém solleiu. a constituição de
umn comissão parlamentar dc
inquérito.

íenicilima com Pr

"PRISIONEIROS DAS VELHAS
CONCEPÇÕES"

O Jornal declara, em seguida,
que "a juventude soviética ln-

daga, com justa razão, como os
ma ação tipicamente membros do PartIa0| como Mo_

lotov, Malenkov e Kaganovltch,
puderam se entregar a atividades
malõlicas antl-Partldo, e reaflr-
ma quo a razfio principal da ati-
tudo dosses três ex-dlrlgentes
consistiu em que estavam "prl-
sioneiros das velhas consepeões,
e tinham perdido, totalmente, o
senso das realidades".
SEMEAVAM A DESUNIÃO

(CONCLUSÃO DA t* t»A"g.)
a»ós tomar uma injeção de
oibiotil na Farmácia A) ian-
jSa, Rua São Luiz Gonzaga,
H04, foi acometido de cho-
qtie anafilático, sendo inter-
nado naquele nosocôraio em
estado grave. Quanto ao sc-
;nindo caso, ocorreu com um

'ocania
farmacêutico, Sr. Manuel
Ferreira da Silva, casado,
com 41 anos de idade, esta-
belecido e residente à Rua
Ipiranga, 65, Farmácia Sil-
vio, que tomou o mesmo me-
dicamento e também foi re-
movido em estado grave pa-
ra o Hospital Souza Aguiar.

No que concerne ao setor
militar, o jornal "Estrela Ver-
melha" acentua o piejuizo que
podia causar â deíesa nacional
a desunião semeada pelos três
ex-dirigentes entre os comunis-
tas das forças armadas. O jor
nal destaca que, em todas as
reuniões, os comunistas do
Exército e da Marinha decla-
ram, unanimemente, que "tô-
das as tentativas dos fraccio-
nistas, no sentido de solapar a
disciplina e a unidade do Par-

çâo dada quanto a Malenkov, | co grupo antlpartldo,^
pela última reunião plenária
da Comissão Central do Par-
tido Comunista da URSS, é
justa de princípio ao fim».

ERROS I*OL«TICOS
GROSSEIROS

A respeito, merece atenção
particular o relatório apresen-
tado na reunião pelo sr. F. R.
Korlov, primeiro secretário do
Partido, de Leningrado.

O camarada Malenkov — diz
— nâo justificou a confiança
dos ministros da URSS, como
presidente do Conselho de Ml-
nlstros, confiança que também
lhe tinha sido dada pelo Partido
e pelo povo, visto como perml-
tiu erros políticos grosseiros:
afastou-se do princípio leninis-
ta de prioridade da indústria
pesada c procedeu a determi-
nações confusas e nefastas, em
matéria de politica externa.
com conseqüências sobre a si-
tuaçao internacional. Tem tam-
bém a responsabilidade de nao
ter tomado, quando dos nume-
rosos anos em que foi secreta-
rio da Comitê Central, as me-
didas que se impunham, para
melhorar a situação em que se
encontrava a economia rural,
tentando sobretudo fazer tomar
a nuvem por Juno.

Na reunião plenária de ja-
nelro de 1C55, foi submetido a
severa critica devido à dotei-
tuosa direção, por desconheci-
mento da situação real e por
Ignorar as necessidades da
agricultura.

«Todavia, Malenkov não tirou
disso lição alguma, c- o que ó
pior, pronunciou-se contra a
proposta da Comissão Central,
para que no final dêsse ano
fossem suprimidas as entregas
obrigatórias, pelos «kholkozes»,
dos produtos de suas terras in-
dividuais, demonstrando por
sua atitude real para com os
nossos camponeses a ignorância
de reforçar ulteriormente a
união entre operários c cam-
poneses.

ACUSAÇÕES UNANIMES
A reunião plenária denunciou

igualmente, prosseguiu o ora-

turno.
operários do
declarou qnc

de Malen-

aussora
num co-

nus recentes

kov, Knganovitch e Molotov, ten-
ta troar o movimento para uyan-
te do pais, o fazO-lo desvlav-so do
bom caminho.-. cEm lodo o pais>
acrescentou, «os operários, os

KóikoWs, os Intelectuais, o oa
soldados, estigmatizam, com in-
dlgnação, as atitudes dõsso Bruno,
quo caluniava a realidade sovié-
tica, o negava os sucessos indis-
cütlvels realizados pelo povo sol,
a direção do Partido Omvmiista.

NAO DESAPARECERA
A DIREÇÃO COLETIVA

PARIS, 6 (FP) - A c—
dc Moscou desmentiu,
mcntárlo dedicado
acontecimentos dc Moscou, a
afirmação dc certos jornais oci-
dentais, sentindo a qunl assis Ir-
-sc-ia ao fira da direção coletiva
na URSS.

A emissora soviética prosseguiu,
recordando que o número de mem-
bros titulares do Presidium çio
Comitê Central do Partido tinha

passado de 11 para 15. c o dos
supélritcs dc fi para 9. concluln-
do- "O Comitê Central, riüo tem.
absolutamente, a inteçüo de se
afastar cias normas lcninlstas da
vida do Partido." „.T„,no
APOIO DO P. C. BÚLGARO

SOFIA. 8 (FP) - Em derla
ração publicada cm Sofia, o Co-
mita Central do Partido Comunis-
ta Búlnaro sc "solidarira total-
mente"'com as decisões adotadar
prlo Comitê Central do Partido
Comunista da URSS. com refe
rencia ao Grupo Mnlcnlcov-Molo-
tov-Knçianovitch-C.hepi'ov.

A declaração considera que cs-
sas decisões tem uma importan-
cia capital, não somente para o
Partido Comunista Soviético., mas
Igualmente, parn todo o movi-
mento internacional operário, c
que as mesmas testemunham a
"unidade marxlsta-leninista ina-
balável" dêsse Partido, c dc seu
Comitê Central.

BITr.r-ANiN E KRUSCHIOV
P.ARTEM Pf'RA PRAGA

PARIS. 8 0?P1 — Anuncia
a aiência 

"TASS" oue partiram
em trem especial, com destino à
TcrícçoslovAcniia, o sr. KriiscWòy

fnict.'? «por Intermédio dn <Tri-
buna Popular», jornal que lia
diariamente». Assim também
c que soube dns acusações
contra o "eu irmão, o qual lo-
po apareceu para dizer-lhe ffiu
pada linha coin aquilo o já
munido de um Álibi.

A umn pergunta do promo-
tor confessou nue apesar das
feries acusações contrn os
spus homens, nada procurou
averiguar «pois diiigcncias
dcr<:-a na ürc**a não estava rn
nas minhas atribuições. Além
do mnis eram acusações que
considerava banais».

DESTRUIU O
COMPROVANTE

no CIÚME
Nestn altura é aw v.i-^-ci

n complicar-se, pois o promo-

DEU DINHEIRO

poucos

A DIMBO

Ans poucos o homem vai
revelando suas intimas rela-
çcõa com o alcaiítieto Dimbo

tica comunista, pnra desmora-
Ilzàr a policia».

Néstc pon:o é quo cometo a
sua maior mancada, pois lo-
qo o promotor Doyle lhe per-
gunta se, em vis-.a disso, ai-
numa providência íora toma-
dn pnra demonstrar a uio-
cencla da policia.

Sun resposta íol uma auto-
acusação, poi.-* confessou que
os alcar;ue'.cs operavam pra-
tlcamente Vwrcs de qualquer
contrôleo, do mesmo modo que
sobro ns viaturas utilizadas
parn as diligências.

EVTÊVE NO
CHURRASCO DE DIMBO
Finalmente confessou que

fnl convidado pessoalmente
para o churrasco realizado na
cvsa do. Dimbo o que em vis-
ta de não poder ir, mandou
seu irmão reprcesn!á-lò. «Eu
recebia muitos convites dessa
natureza — afirmou — em to-
cos Charles mo representava.»

Tara encerrar, procura fa-
er-se de vitima de uma cam-

Confessou ene arranjou-me o | panha comunista, dizendo que
emprego no SAPS. pnra usar os jornais que o ataçani obde-
os sou serviços como infor- decem a orientaça0-flp FmW.o

manto, Dicsé ainda que dsu-l Comunista, para elimm.'.-Io o
.lhe dinheiro várias vezes, uma

' tle mil e outras cm imnor.an-
j cias que variavam entra 30 e
¦ 5b cruzeiros. Sabia que n cer-
' m altura o mesmo estava com
' umn ordem de prisão preven-
I uva. mas jamais s? preocupou
I com Isso. Dimbo Uso dissera

cue n nisoma havia sido can-

E -n.iho nue cn'
, nm caso tãs

i famigerado po! •ial to

ii írru y-, -a r." tf\ r~* CO P.S.D
(CONCIAMSAO DA I" !'AG i

t0 Federal no próximo ano f'c
1958.

Relator da Matéria nn co-
missão especial do Senado, p
sr. Garpar Velòrjo 6 contra o
direi'o do r, povo carioca cie-
ger o governador dn cidade
naquela nno. ll.i a respeito, en-
trctantoi compromissos as u-
midos peln agremiação majb,
ritária e, inclusive, peln presi-
dente Juscelino Kubitschek, no
ssntidò da escolha ('o chefe dò
executivo municipal dentro
dêçse prazo.

A observância desses com-

promissos é cjuc está se.ndo re.
clamada por todos os autono-
mistas, ntfiaflfunonto pela ban-
cada metropolitana, nas duas
Casas do Congresso, Por sua
vez, o PSD; através da palavra
do senador Kerginaldo Cavai-
canti, já condicionou o apoio
dos populistas à emendn Capa-
nema n definirão clava, inso-
fismávei, cm seu texto, de que
n eleição O.o nrr-.eito carioca
so dará em 195S.

E o povo ú;\ capi ai da Re-
pública, o mn's Interessado
nn questão, exige que o PSD
não ftljn às promessas (hi caiu-
panha eleitoral.

no mesmo ganhar 
' simpatia

da nopulação. — ¦
«Mas eu nno leio-ra-r.conclue

_ 03 jornais que rac atacam*.
Em certo moinctito,"no meio do

interrogatório, o promotor Dov-
le perguntou a Borcr ...de que me-
do agiam os comunistas._na pro-
patiatida dor. seus candidatos. O
repelente indivíduo procura mos-
Irar sua «condição» e começa -1-

j falar cm' "frentes legais", 
"ceio

| Ir.:;", "organismos" e'.c.
Ao ser contestado pelo. sc Sil-

\;to Terra sobre umá':declaração,
aliespinha-se c di;: ,.""O sr. me perdoe, .lhas disso
eu entendo mais que'.'ò senhor.

E para provar tal' afirmação' dir
I rjue àquela época, na" Leopoldina' a célula mais importante dò Par-
; tido Comunista cra uma que atua-

j va cm Olaria, dirigida por ume
. senhora, cujo nome cra Maria
i éjuitéria...

Hoje à tarde serão tomadas no
' vas deoolmentos, qtie (erão inicio
: .-,- 1 I l.òr.T!

:, ¦' .¦:: ¦:¦:¦••_•.•!:•-.¦ ¦í;.,,--V-í •-¦;.S'--':.^^!-^'
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Ameaçada de Total Obstração a«>.
CONCLUSÃO DA lf PAG.

justificado pela PDF resta,
ainda, umn satisfação sobre a
negligência criminosa com que
as obras estão sendo realiza-
dns. Realmente, não se pode
admitir quo tais trabalhos se-
jam executados sem um mini-
mo de cuidado « precaução,
permitindo-se que uma chuva
de pequena duração anule o
inutiliza trabalhos que levaram ! leito do rio Maracanã,

semanas pnrn serem cdnc.hr
dos e absorveram muitos mi-
lhares do cruzeiro.'-.

I.^to tudo significa sangria
nos cofres municipais, sun fa-
lar nos prejuízos maiores que
são causados ã vida clã cidade,
cujos canais do escoamento vão
sendo obstruídos pelas camadas
de terra tnizldns pelas águas,
conformo so pode verificar no

Rua Álvaro Alvim.
22» ANDAR

SUCURSAIS

21

itíhumentõniciaüas as uoras
aos Mortos da 2." Guerra Mundial ;!

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

Com a presença do Marechal Mascarenhas de Mornos, pre- !
sidenle da Comissão de Repatriámento dos Mortos do Cemitério j
dè Pistóiaj realizou-se, ontem, ns 17 horas, no aterro da Glória i
(Praça do Congresso) umn solenidade parn assinalar o inicio ,
dn construção do Monumento aos Mortos da segunda guerra i
mundial. i

Os responsáveis pela construção do monumento informaram
munista da URSS, tendo sido oi que dentro de dois anos estarão concluídos os trabalhos de vôz j— embarque rcaliiado em Lvov, I que m contraio prevê este prazo. í

marechal Bulganin. o sr. Nico-
Ias Patolitcbev, primeiro vlce-ml-
nistro dns Relações Exteriores, e
os outros membros cia dclegacSo
governamental c do Partido Co-

PETRÔPOLIS: Rua Álea-
car Lima. 12 — 1' and, —

sala 2
CAMPOS: Rua |oão Ptt-

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO: Rua dos Estu-

dantes. 144
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oampaii/ia de quase toda n grando lm
prensa contra o chamado "estatltnio"

ndo ml prossegue, coma veiu so lulrnnifican.
do, ífnín enxurrada rio editorial», do decla.
rações 0 dn i ntrovlstas tlv tatln it espécie sa
espar((ima, dia por dia, atrevi'» dus página»
venais da "Oórrelo da Manhã", do "O (ija,
bo", dp "Jornul do Comercia", do» •'Diário»
Aitaciados", dn "Estudo de São Paulo" o do
outro» órgãos, quo ho agrupam em torno da
mercenária bandeira do vntrtguismo. tlstes
jornal» obedecem a uma diretri: única, lm-
tem sistcmálicumontu nu mesma tecla, n

Os Sofismas Sôbrs "Esiatismo"
E a Defesa da Petrobrás

dimlnlo do» trustes norte-americanas sabreus missas jatldai petrolífera».

petem em uníssono o» mesma» argumentos, II''*'»» •'••' desfeita a sua grosseira urgu-
deixando entrever a exlstinola de umn farta mcntuçãa, às uiitie»iiiii»tii» compreende.
caixinha, que o» financia a tudo»,

A principio, lançaram-se o "Correio Wa "fa<
n/id", que (' o órgão piloto da campanha,

e o* seus seguidores eonhti o qut, files cha.
mam de "estatlsmo", i»t<i fi, contra a inter
ventilo do Estudo nn esfera lec.nômicii, colo-
cando as coisa» em lermos gerais, O "estatls-
mo", cm «i iiir-iiio, seria um mal, qualquer
iniciativa econômica do Estado deveria sar
profligada como abuso, Estaríamos d tan to
ds um dilema implacável: escolher entra 0,1

ram que precisavam soflsmur dv mudo mais
sutil, Passaram a clamar uãn contra a "es.
tatlsmo" cm geral, porém contra os "exoeS'
sos do estatlsmo", uflrmanrio. ao mesmo tem.
po, que d necessário distinguir antro "estali»-
mo" e nacionalismo, Blm, film, n» liomans do"Correio" o do "Globo", também são nucio.
nallsttts, são mesmo os verdadeiro» iiaelomi-
listas, porquo sç ofiõum uo mal ilo» exces.
so» da iniciativa econômica do Eblado, E o
pior desses excessos é justamente,,, o mo-
nojiólio cstaial do petróleo, a Patiobrtls, o

B

horrores do "e»talisinti" o a» maravilhas da coronel Janari Nunes. Tal a argumentação
atual, devidamente recondlclonada, tios pra.
gociros do entreguismo, que realizam a sua
missão vcnul sob a cobertura do antiestn-
tismo,

C? impossível, todavia, esconder o caráter«•*"•- absolutamente falso do nacionalismo dc
encomenda desses entreguistas, O uuclonalis-
mo autêntico se identifica, hoje, com a do-
fesa da Petrobrás, com a luta intransigente
contra qualquer concessão ' Standard, á Gulf
ou à Shell. A Petrobrás não fi, do maneira
alguma, como afirmam os entreguistas, ttm
excesso dc "estatlsmo", mas um empreendi-
mento necessário ao desenvolvimento indo-
pendente c progressista da economia naclo-
nal, O seu êxito, no sentido da produtivida-
do, acaba mnis unia vez do soconflrmar,com
o fato dc qut: a região do Recôncavo Pniiuno
atingiu, nn primeiro semestre diste ano, a

"livro empresa" Indiscriminada.

APESAR 
do toda a sofistica do cditorialis-

ta do "Correio" o do sr, Joáo Neve» da
Fontoura, autor dos editoriais do "Globo",
não foi difícil desfazer tão grosseira argu-
mentação, Não há quem pretenda, nas pre-

% sentes condições brasileiras, abolir a empre-
|j endlmcnto capitalí»ta privado c substituí-lo

por uma nacionalização lotai da economia
8 do p'ils. O empreendimento capitalista pri-
ú vado continua necessário, na medula om qué
lj favorece um curso independente c progres-
% sinta para a economia nacional. Mar, fi. um'•á dever do Estado exercer a sim iniciativa em
H defesa dos interesses nacionais, naqueles sc-
g foiv* cspet ífícos cm que os mesmos sc cn-
p centrem ameaçados pela voracltlàdo dos trus-
f, tes imporlallslas, E este fi o cnsn precisa-
Ú mcii'e ilo petróleo, cuja exploração cm

§ guardar ou Interessas do puvo brasileiro, in-
k elusive om (/« burguesia nacionalista, tifsreii-
% do respeito diretamente ao conjunto da eco-

gime dc monopólio enlatai permita salva- produção tle f. 060,000 barris dc petróleo
bruto, ultrapassando o total ria produção tio
ano pasr.ado, que foi dc li.058.000 barris. Sc-
gundo anuncia o coronel Janari Nunes, a Pc-
trobrás atingirá am tOBt uma produção su-

pirior a dez milhões dc barrir.. Isto significa
que aquela empresa, apenas cm um ano,
aumentará a sua produção de jictrólco bruto
cm cerca dc 125%.

nomia e à segurança do pais,

€\ verdadeiro objetivo da campanha con-
í!i %•*" tm o "estatlsmo" foi posto à luz: o que

ipiporía ar.z promotores da campanha ikío é
í; proteger a livre empresa capitalista, que não
fí sr cirontrtt ameaçada, mus liquidar o mo-

nopóiio estatal do petróleo, derrotar a po-
lliica da Petrobrás c abrir caminho para o

II Af falo como este é irrespondível para*•*•* aqueles que tagarelam sobre o caráter
anti-cconômico da Petrobrás ou que lhe fa-

sem prognóstico» pessimistus, como o nco-
ontregulita «/tiniu Quadros,

P fácil revelar a matrlt única de toda cs.¦*» mi aloarda untlestatistu, qua pretendederrubar » polltlcu nacional dn petróleo, lo-uulmonto oonattgradu pelo Piirlumiuto, Baila
ler o número rio 0 do . .."/(• ilu n 1 istn innie-
americana "Visão", qu publica umn edição
em porliigufi» p.na o Brasil, Embora publi'caria em nossa língua e ulilísanrio reduto-
re» "nativo»", a revista ó esirangi na, fi nor.
le-timcijttiiiit e, por isto, o» st 111 pronuncia,mentos sôbrc a política brasileira náo pudimdil.rtir do sir considirun 1» como nlu» de In-
tolerável intromissão ms nosso» negócios
interno»,
"AIISAO" considera que fi tempo tle aluir"«o 

jogo o «••ufíir som tobuços a campa-
nha dos scus proprietário», os trustes inn-
quês, campanha já tinte» rioutnoadcatlu pslas
jornais "brasileiro»" alugados a pina rio dó-
/(ir. Afirma, par isto, com dcsfuçtilot, á -nl-
gina 10 do número citado: "A campanha de
imprensa, que provocou a ontrt vista du pra-sidente, visa distinguir nacionalismo fie- cs-
tatlsmo, apontando o» perigos tln eslalismo
paru o regime democrático buscado no livro
empreendimento". E mais adiante: "O jun-
blema político sllua-so, portanto, um dois
planos Intorcomunlcantcs: distinguir, cm pri-
mclro lugar, "janarlsmo" tle nacionalismo:
cm segundo, nacionalismo do estatismo, fi-
losofia dc governo".

J*,l está, cm breves fórmulas, a linha poli-*^ tica da Standard OU c. ria Gulf, que"Visão" divulga parn sancionar a orientação
do sr. João Neves ria Fontoura o do outros
bem remunerados esorevlnhariorns da im-
prensa diária. Ao mesmo tampo, "Visão"
bule. palmas para ti entrevista rio governador
Jânio Quadros c, falando cm termos mais
concretos, afirma que a "hipertrofia do Es-
tado industrial sc manifestou inequívoca-
mente no caso dc Capitava".

Af temos um interesse ferido: o da Gulf,
*"•* quo pretendia abrir uma brecha, pnrn
si c paru a Standard, na politica brasileira

mmmmm&mmmmwmmmmwmmmmmitmixm.i
riu petróleo, a fim ria alcançar o líomlnlo tle
musas jaslria», l.lgailas rt Gulf, atrevi* ria
refinaria tlv Viipuuvti, foram lambem u'in>
tilda» os Interessei rins grupos Morara Hale»
v Soares Sampaio, qua visam, além di»tv. do.
minar a Indústria petroquímica, rida alijan-
riu a Pel rubras, Com ns ulhos pastas num rins
setores da petroquímica — o fia fabricaçãodc borracha slnifitiea — estilo a Firettono
o a Gtiiul Voar, representada» no Brasil pelo
grupo Vnlenllm Itálicas, o a Ola, Drtttliolra
do Estivam, ,i cuja frenla sc encontra o sr.
Celso ila Rocha Miranda o que representa
0 cintei Rtipptrs, O objetivo dos citados
monopólio» norte-americanos c rias seus us-
saciado» locais fi o tle Impeillr qua a Pctro-
brás pa»»ti a prariiulr borracha sintática,
pneu o que possui excelentes condições eco-
uómicas, Dai a grilaria cm torno da "livre
empresa", tine, no cusn, não é senão a livre
empresa du» "corporations" dn» Eslado» Uni-
dv». A lodo» ossos Interesse» deiuçaimado»
s:< associa o grupa Quinlo, concessionário rias
lineiiH do Santo», que ttm diante du si a pers-
pvetivit do perder riir.tnin» milhos» aniiai»
com a construção pela Petrobrás dn um ter-
minai próprio, fora do porto dc Santos, para
petroleirou tlv maior caindo. O caso ó táo sé'
rio, que o Impudonto Assi» Chateaubriand já
clamou atfi pnr um levanto de armas iui mi7o
pura rio fender us Quinlo contra a Petrobrás,
'TODOS esses interesse» eonflnuitcs, que %•* entrelaçam monopólio» ianques o gran-
tln capitalistas brasileiros, »'j congregaram
p::,-a nm assalto furioso à política nucionalis- ü
tu do petróleo o (> empresa do Eslado, que ú
conoretltu tal politica. A bandeira atual rins gassaltantes, agitada pelo» jornalistas dc alu- j|gitvl, fi a dtl proteção da livro empresa eon- \\
Ira o» excesso» de "estatlsmo". Urge, pois, tt
qua sa consolide 11 unidade c quo aumente ||
o vigor combativo dc todas as correntes nu- i\
cíonallslas, de todos os patriotas conscientes fída necessidade da defender sem transigen- jj|
ciai» o monopólio estatal do petróleo. Unidos 0c combativos, os nacionalistas repelirão vi- j|lorlosamenlo mais esse. solerto assalto dos Ú
trastes norte-americanos c dc Iodos aqueles pnmiís brasileiros, t/uc cometeram a vilania de 0,lhe» servir. Assim como foi possível, ainda Ú
há pouco, impor ao governo a anulação do pulo ilegal (lo ÒNP, que, fazia escandalosa con- 0etssão à refinaria dc Capitava, é
será possivel, mais uma vez,
derrotar os entreguistas e ga-
ranlir para o povo brasileiro a
plena posse de, suas ricas jazi-
das petrolíferas.

il
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AKINOS E PELA OONSTKUCr.0
GRADUAL DA LEGALIDADE
AIihIr, «iilmiro 1)0 nil, 11.. d nin-

ramlu tn i'nhi.i hi|h, o «..•, Afon«•¦• Arlnu ÍMiemmilioti . 1.1 ...n..»
dn l»vnnl« do Porto dn (Niiifion-
i.iiiiii, 'raivou devido u caln olr«
rjiiiiítfttiglu, MiiiNimiiii ontem nn,
Irlliuna o nr, Cnríoa Uioordn,
imiu falni' «>in in.111.. ilo bloco da
i.|nihii;Au iOI)|'0 miuilii 1I11I11,

nia-íM o nr. Arnii^'1 Arlnòf) .inn
lem poroiiorldo multo em torno

.ln HiivrlCIclü il"» i|iiu lomlKumin
mi do (|iuiii|iii.i' maneira nu oxnu»
hi rum imouólo movlmonto nrmo*
llll, l)IIP lllfiVOlü, (|UU ('H|ll.|Mi|,;iiH
lerlnm oonilunldo .. ui-tlo niiijCloe
Jovonn mllltaroH? v,<nh o orador
liicllnailii n i-nr i|ini om 6 ilo
Julho travou-no uma I11111 pela
I. rliiiii;i.,,i.i ilu 0111 podor (lu loilll-
lidado nA npuronto.

Cheirando 11 fniu ponto nn una-
Itmi ibiN IiiIiih ilu .'. ilu J11II111, o
orador pan  (pio ileti pur cun-
(iiiliiu n Intrólto, imiiando n um
uisuto ntnnli n ciiticti im uovOr-
1111 ilu nr, Jusoollno Kubltiiclic.il,
im une ho roforo á mm let-ltlml-
iliido, (lowlo (pin 11 lognlldndo do
irovcrnn o orador u reconhece,
contnriiio afirmou,

AI'AI!TI-'3

Houvo tiíH nnartofl nue fnclli-
111 ram a iloflnlçáo du orador (.111
torno do iiuiiIuh du Importância,
o primeiro aparto, do w\ Oswaldo
t.hna riiho, pouco dopols rofor-
çado polu sr. cIi-ikmh Rodrlf-uea,
foi a respeito du direito du voto
iiiik nnairiiliclus. o m«, Ari no j do-
flnlo-do cm iKiinn da UDN' o do

IM.. contra es,.» con(|iilsUi demn-
cratlea, nlndu nilo alcançada po.

nosso povo. o Homitulo aparte do
«r. AurCIlo Viana. O rc|iresontnn-
te iicn-iiiitnu no orador o quo
dcvl.imoH fn-!or, 0111 face do «-ua
acUBdcSo no covi-rno, do lletilli-
nililnde. Dovorlamos dcrruliar o
«overno, sulistltulndo-o por um
raidma do torça?

O «r. Arlnoa rospòndou pola ne-
nativa, abandonando assim a Une
que sua corrento política susten-
tava, tão apaixonadamente, an-
tos dos acontecimentos dc 11 e do
21 do Novembro. Agora, o quo
deseja o líder da oposição é m

"oohitruqllo uradimi da le-rttlml*
dnde",

n»J« * Urdo torernoi na trltm.
na o nr. vieira df» Meio, provai,
volmonte luitentnndo qut ••««•
loultlmlilnilo Jit ..Kift cuiiNiruirt-,
•»"•"••» oolua perfeita o aenbada,
oomo dlxem on bnoharole,

BITUAQAO AI.IMMNTAll
l*'u| donurioladn polo ur. a»r«i-

do Miiíoaronhai o |..-..*,i„,« ,u,la>
•lão alimentar do ltio ,. de-nali
Kiundcit cldndea bm.llolro", onde,
«ni fnen da tremenda explora-Ae
dos rpstiuiranloH, conloniiH do ml-
llmrcH do i„-.-,m,:„, 

'deixaram 
ds

almoçar, piuunlndo a fo-cr refel»
uOon llnelrai, ao molo dia, em «a.
taboloolmentoi uspcclnlliiado». Va»
diu o sr. Maecaronlia» a In-uUii*
cão du mimoroBOi roítnuraiitea «le
8APS, no» pontos de maior ooti-
contração humana das -rand*.
cidades.

PltOTOSTOfl

U sr. JohC- TulnrlCO uiie.iiniiihou
protestos dns marítimo» do Lold»
o da Contolra, bom como dos por-
uiftiios, contar a planejada trnna-
formnção daqufilng iiutiirqulas o
das administrações do portos om
sociedades dn economia mista.

Encaminhou o sr. scrglo Ma-
galhãos protestos dos moradoroí
do Holel Avenida contra a amea-
ça do dc-pejo que sobre clea pcaa
o dos trabalhndores da Indústria
do alimentação do norte o do
nordeste, contra a dlacrlmlnaçâo
entro empregados nacionais o cs-
trangelros, para efeito do paga-
mento. Os estrangeiros, por tro-
balho Igual, percebem salário
mala alto, como se fossemos na-
tlvos de um pais cem por cento
colonizado.

ÍNTEGRA DA RESOLUÇÃO DO PLENO DO C.C. DO PC.U.S. SOBRE O GRUPO ANTIPARTIDÁRIO"Sectários e Dogmáticos, Interpretam de Modo
Formal e Rotineiro o Marxismo-Leninismo"

MOSCOU, Julho (Birô de
informação Soviética) — De
22 a 29 de junho do corrente
~no, realizou-se um Pleno do
Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviet i-
ca O Pleno examinou a quês-
tão do grupo antipartidário
Malenkov, Kaganovich e Mo-
lotov.

O Pieno excluiu do Presidium
do Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética
a Malenkov, Kaganovich e
Molòtov, afastou do cargo de
Secretário do Comitê Central
do Partido Comunista da
União Soviética e excluiu co
mo membro suplente do Pre-
sidium do Comitê Central e
como memliro do Comitê
Central a Shepiiov.

O Pleno elegeu o Presidium
áo Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética,
formado por:

Membros do Presidium:
Aristov, Beliaev, Brezhniev,
Bulganin, Voroshilov, Zhukov,
Ignatov, Kirichenko, Kozlov,
Kuusinen, Mikoian, Suslov,
Furtseva, Kruschiov, Sliver-
nik.

Membros suplentes do Pre-
sidium: Mujitdinov, Pospelov,
Korotchenko, Kanzerzin, Kiri-
lenko, Kosiguin, Mazurov,
Dzhavanadze, Pervukin.

O Pleno completou o Secre-
íariado, elegendo Secretário

do Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética
a Kuusinen.

A RESOLUÇÃO MC. C.

Ê a seguinte, na íntegra, a
Resolução do Pleno do Comi-
tê Central do P.C.U.S. sobre
o grupo antipartidário:"O Pleno do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista da
Uníâo Soviética examinou, em
suas reuniões realizadas de
22 a 29 de junho de 1957, a
questão do grupo antipartidá-
rio Malenkov, Kaganovich e
Molotov, formado no seio do
Presidium do Comitê Central
do Partido Comunista da
Uni5o Soviética.

Justamente quando o Par-
tido — sob a direção do Co-
mitê Central — que goza do
apoio de todo o povo, desen-
volve um enorme trabalho
pelo cumprimento das histó-
ricas decisões do XX Con-
gresso, orientadas para o de-
senvolvimento ininterrupto da
economia nacional e para a
continua elevação do nivel
de vida do povo soviético, pa-ra o restabelecimento das
normas leninistas da vida do
Partido, para a liquidação das
infrações da legalidade revo-
lucionária, para a ampliação
das ligações do Partido com
as massas populares, para o

, fm(r 1 
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44.B
«TINIR DE ESPADAS»

Com a devida licença do sr. Lacerda Con o. ,|' ifiip a
Mlsgem é sua propriedade: «tinir de espadas» foi o quo se
ouviu ontem no plenário quando o sr. Baiaci ( on-is fie
Oliveira, em aparte dado ao líder Afonso Arinos, qiu ocn-. ?.
a tribuna, respondeu ao sr. A. Falcão, cujas aCirina-ões (ii
nome do General Lott haviam sido feiias «aiiío.-;/.-''•-!••..¦¦¦.! .
declarando qne êle também fijlaviv cm nome dc outro (';•. .-
minado grupo das forças armadas.

DEFINIÇÃO DO «NACIONALISMO*

Parece que a hora é das definições sobre nacional isnu.Na sessão de amanhã o sr. Josué de Caíiho ocupara a tribunae discorrerá sobre nacionalismo e intervencionismo estatal.Depois damanhã, quinta-feira, a tribuna será ocupada pelosr. Bento Gonçalves, que apresentará à Nação o Manifesto
já assinado por cêrca de 30 deputados governistas, oue é,também, uma definição do nacionalismo. E, dentro cie alguns
dias, tocará á UDN apresentar em outro manifesto a sua
própria definiçãosinha, para o qua a Comissão do Estudos
Nacionalistas designada se reunirá hoje e redigi.,-', uma minuta
desse documento a ser posteriormente submetido à aprovação
do Diretório Nacional da agremiação.

REUNIÃO DA FPN

A Frente Parlamentar Nacionalisla reunir su-A amanhã n
noite para tomar conhecimento do novo Manifesto »*nr-'n'ia-
lista, consta que apoiado por JK, e que será lido da tribuna
pelo sr Bento Gonçalves.

REUNIÃO DOS PARLAMENTARISTAS

Amanhã, às 15,30 horas, na Biblioteca da Cáir.aru, haverá
uma reunião dos parlamentaristas para um debate s-jh.-e as
possibilidades, ou não, de introdução do regime parlamenta-ilsta, pela via pacífica, através de emenda á vigentii Consti-
tulçao presidencialista.

DOIS DA UDN QUE REGRESSAM

Apta mais de um mês de ausência, i\\i>,,\;a .. ,-.ot enfer-
ii»kl*de, retornou ontem à Câmara o sr. Vsvgil.o Uivora, um
¦Io* lidere» da «ala realista» da UDN. Iieacliiunirá por estes
(lias o deputado Pedro Braga, cristão nova nas tilciras ude-
nlstas, que ocupará loiro cm seguida a tribuna para analisar
o qne Julga serem contradições ineimciliáveis entre o verda-''¦•-'> r»j-ton"!ismo e o iniervencionis; :o ('s.aíai.

"\- l. . .-.A.IORIA E EMENDAS .', CONSTITUIÇÃO

Que a Constituição em vigor necessita de
algumas emendas, é fato que se pode
discutir. Mas, dai aos exageros revisionistas
átúáis há um abismo. O iider Vieira ue Melo,
nor exemplo, tem três emendas prontas nara
serem apresentadas: 1 — sessão legislativa
rle 10 de janeira a 'IV) de outubri :. — elei-"—i r-erais - ni o cie novjmbro: p. ; :i'-iente;

' .'••" ir de julho, J iriCiOnainentri cnn-
u ü.-i '' .nuua e do Ce::ado pára o exame

• aprovaçüo dn Orçamento.

Opuseram-se constantemente à orientação aprovada pelo XX Congresso — Contra a reorgani-
zação da direção da indústria —* Desprezo pelos interesses das amplas massas — Tenaz resis-
tencia às medidas de liquidação das conseqüências do culto à personalidade — Procuraram
impedir a aplicação das medidas para o alívio da tensão internacional e o fortalecimento da paz
em todo o mundo — Luta de grupo contra a direção do Partido, tentando modificar sua política
e fazê-la voltar aos métodos condenados pelo XX Congresso — Excluídos do Presidium e do Co*

mitê Central do Partido Comunista da União Soviética

A condenação da atividade do grupo fracioiiista reforçara a unidade
do Partido, fortalecerá sua ação e intensificará a Suta pela aplicação

de sua linlia política
desenvolvimento da demoera-
cia socialista soviética, para
o reforçamento da amizade
dos povos soviéticos, para a
aplicação de uma justa poli-
tica nacional e, na politica
exterior, para o alivio da ten-
são internacional a fim cie as-
segurar uma paz duradoura,
e quando já se alcançaram
significativos êxitos em todos
os terrenos, conforme é do
conhecimento de cada cida-
dão soviético — durante esse
tempo, o grupo áritiparlidário
Malenkov, Kaganovitch c Mo-
lotov, atuou contra a linha
do Partido.

Com a finalidade de mo-
diíicar a linha politica cio
Partido, este grupo, recorren-
do a métodos íracionislas an-
tipartidários, tentou mudar a
composição dos órgãos diri-
gentes do Partido eleitos peio
Pleno do Comitê Central do
Partido Comunista da União
Soviética. Isto não foi casual.

CONTRA A ORIENTAÇÃO
APROVADA NO XX

CONGRESSO

No transcurso dos últimos
¦'. i,i •'. anos, quando o Partido
empreendeu energicamente a
coi - .--çáo dos erros o deficiên-
cias gerados pelo culto da
pirsohalidáde e lula com êxi-
i.o contra ns revisionistas do
marxismo-lcninismo, tanto no
piano internacional como no
interior do 'país, 

quando o
Partido realizou um grande
trabalho para corrigir as ter
giversações da politica nacio-
nal leninista, cometidas no
passado, os componentes do
grupo antipartidário, desço-
ÍMírto agora e totalmente des-
mascarado, se opuseram cons-
tánlemonto, de maneira abor-
ta ou dissimulada, á orienta-
ção aprovada pelo XX Con-
gresso do Partido Comunista
tia União Soviética. Na rea-
lidade, este grupo procurou
opor-se à orientação leninista
da coexistência pacifica entre
os Estados de diferentes sis-
temas sociais, à diminuição
da tensão internacional e ao
estabelecimento de relações
amistosas da União Soviética
com todos os povos do mundo.

Manifestou-se este gru-to
coníiu a ampliação dos direi-
tos das Repúblicas Federa-
das, no que se refere ao de-
senvolvimento econômico e
cultural e à legislação, as-
sim como contra o fortale-
cim;nto do papel dos seus so-
vióts locais para o cumpri-
mento dessas tarefas. Dêste
n;odo, o grupo antipartidário
si! opôs à unha aplicada com
firmeza pelo Partido, desti-
nada a um desenvolvimento
mal,- acelerado da economia
c da cultura das Repúblicas
naciqnali, capaz de assegu-
rar o constante r?forçamen-
lo da amizade leninista de
todos us povos de nosso pais.

O grupo antipartidário não
só não compreendeu como,
alem disto, st opôs às medi-
das do Partido na luta contrn
o burocratismo o pela redu-
ção do desmedido aparelho
estatal. E-n tór)fis pela*
*-i0í"t*>(».=. o grupo anti.
partidário se manifestou con-

tra o princípio leninista dn
centralismo democrático apli-
cado pelo Partido.

CONTRA A REORGANIZA-
ÇAO DA DIREÇÃO DA

INDÚSTRIA
ÍOste grupo se opôs com obs-

tinaçáo u tentou fazer ma-
lograr uma medida de tanta
importância como a reorga-
nizaçao da direção da indús-
tria, a criação de Conselhos
Econômicos nas zonas econô-
mieas, aprovada por todo o
Partido e o povo. Os compo-
nentes closte grupo não .iui-
seram compreender que, na
etapa atual, quando o desen-
volyimento da indústria sócia-
lista alcançou imensas pro-
porções e continua aumen-
tando rapidamente com base
no desenvolvimento preferen-
ciai da indústria pesada, era
necessário encontrar novas
formas mais perfeitas de di-
reção da indústria, que des-
cobrissem grandes reservas
c garantissem um desenvol-
vimento ainda mais intenso
da indústria soviética.

Este grupo foi tão longe
que inclusive, depois de se-
rem aprovadas as medidas
indicadas no processo da dis-
ctissho por todo o povo e da
posterior aprovação da lei pp-la secção do Soviet Supremo
da URSS, continuou lutando
contra a reorganização da di-
reçáo da indústria.

Nos problemas do campo,
os componentes dêste grupo
mostraram que não compre-
cticlom as novas e atuais ta-
refas apresentadas pela vida,
não reconhecendo a necessi-
dado de aumentar o estimulo
material dos camponeses "oi-
eosianos, para ampliar a pro-dução dos produtos agríco-
Ias. Opnseram-se a que fôs-
se modificado o antigo meto-
üo burocrático de planifica-
Ção nos colcozes e que so ln-
troduzisse uma nova forma
de planificação que desper-
tasse a iniciativa do,s colco-
zes no dosenvolvimento da
economia e que já deu resul-
tados positivos.

E tanto se afastaram da vi-
da que eram incapazes de
compreender a possibilidadereal de abolir no fim deste
ano as entregas obrigatórias
de produtos agrícolas peloscolcozianos, de suas parcelasde terra pessoais.

O grande desenvolvimento
da pecuária coletiva dos colco-
zes e a prosperidade dos sov-
cozes permitem a aplicação
desta medida de importância
vital para milhões de traba-
Ihadores do país soviético.
Em lugar de apoiar esta me-
dida atual, os componentes do
grupo antipartidário pronun-
ciaram-S3 contra ela.
DESPREZO PELOS INTE-

RESSES DAS AMPLAS
MASSAS

Sustentaram uma luta com-
pletamente injustificável con-
tra o chamamento do Parli-
do. apoiado ativamen'e pelos
colcozes. as Rpi-iões e a.-: Repú"
blicas, para alcançar nos pró-

XÍmos anos os Estados Unidos
na produção de leite, mantei-
ga o carne por habitante. Des-
te modo, os componentes do
grupo antipartidiírib deram
mos. ras de um desprezo de.
grão senhores pelos interesses
palpitantes o vitais das am-
pias massas populares e de
falta de fé nas grandes possi-
bilidades existentes na ecoho-
mia socialista, tio movimento
de todo o povo pelo aumen-
to acelerado da produção da
leite o carne.

Não é casual que o cama-
rada Molotov, membro do
grupo antipartidário, dando
provas de conservadorismo e
rotina, não só não tenha com.
preendido a necessidade de
cultivar as terras virgens, mas
se tenha oposto no desbrava-
mento dos o.-) milhões de hec-
tares do terras baldias, as
quais adquiriram uma impor-
tância lão grande para a eco-
nomia de nosso pais.

OPOSIÇÃO AS MEDIDAS DE
LIQUIDAÇÃO DO CULTO

A PERSONALIDADE

O.s camaradas Malenkov,
Kaganovich e Molotov opusc-
ram-se tenazmente às medi-
das aplicadas pelo Comitê Ceu-
trai e por todo o nosso Par-
tido, para liquidar as conse-
quências do culto à persoriali-
dade, para corrigir as viola-
ções da legalidade revolucio-
nária, cometidas om sita épo-
ca e criar um clima quo im-
p.aça a sua repetição no fu-
turo.

No entanto, os operários,
colcozianos, nossa gloriosa ju-
ventudo, os engenheiros, téc-
nicose cientistas nossos escri-
tores, toda a intelectualidade,
apoiavam unanimemente as
medidas do Partido, aplicadas
de acordo com as decisões do
XX Congresso do Partido Co.
munista da URSS. Quando to.
do o povo sovióüco se incorpo-
rou à luta ativa pela realiza-
ção de todas essas medidas,
quando se observou cm nosso
pais um poderoso ascenso da
atividade popular e o desper-
tar de novas forças criadoras,
os componentes do grupo an-
tipartidário fizeram ouvidos
surdos a esse fecundo movi-
mento de massas.

NA POLÍTICA EXTERIOR

Na política exterior, esse
grupo, em particular o cama-
rada Molotov, demonstrou um
espírito rotineiro e impediu
por todos os meios a aplica-
ção das novas e atuais medi-
das para o alívio da tensão
internacional e o fonalecimen-
to da paz em todo 0 mundo.
Durante muito tempo, n ca-

iharadá Molotov, sendo Minis-
tro das Relações Exteriores,
além de nã0 adoíar medida ai.
guma através do Ministério
Para melhorar as relações da
União Soviética com a Iugos-
lávia, pronunciou-se reitera-
das vpzos contra aquelas pos-

tas em prática pelo Presidium
do C. Central para melhorar
as relações com aquele pais. A

posição errônea dn camarada
-Molotov na questão iugoslava
foi censurada unanimemente
pelo Pleno de julho cio 1955
do Comi-.ê Central do PCUS
«uma vez que não correspon-
do aos interesses do Estado
Soviético e do campo socialis-
ta o não eslá de acordo com
o.s princípios da politica le-
niilista».

O camarada Molotov trata-
va de freiar a assinatura do
Tratado de Estado com a
Áustria e dificultar o melho-
ramento das relações com és-
se pais encravado no centro da
Europa. A assinatura do Tra-
lado com a Áustria teve gran-

de importância para o alívio
da tensão em toda a área in-
ternacional Manifestou-se tam.
bem contra a normalização
das relações com o Japão, ape-
sar de que tal normalização
desempenhava um grande pa-
pel no clebilitamento da ten-
são nas relações internacionais
n0 Extremo Oriente. Pronun-
ciou-se contra as toses funda,
mentais elaboradas pelo Par-
lido sobre a possibilidade de
impedir as guerras, nas condi-
ções atuais; sobre a possibili-
dade dos diferentes caminhos
de transição para o socialismo,
nos diferentes países; sobre a
necessidade de reforçar os
contatos do PCUS com os par.
tidos progressistas dos países
estrangeiros.

O camarada Molotov opôs-
-se repetidamente às novas e
necessárias medidas do govér-
no soviético em defesa da paz
e da segurança dos povos. Em
particular, negava a conve-
niência de estabelecer conta-
tos pessoais entre os dirigen-
tes da URSS e os dirigentes
de outros Estados, 0 que é im-
prescindível para chegar à
compreensão mútua e à me-
lhoria das relações internado,
nais.

Em muitas dessas questões.
a opinião do camarada Molo-
tov era compartilhada pelo
camarada Kaganovich e em
alguns casos, pelo camarada
Malenkov.

O Presidium do Comitê Cen-
trai e o Comitê Central em
seu conjunto procuraram pa-
cientemente corrigi-los e luta.
ram contra seus erros, na es-
perança de que tirariam ex-
periência de seus equívocos, de
que não persistiriam nos mes-
mos e marchariam em unis-
sono com toda a direção co-
letiva do Parlido. Mas eles
continuaram a manter suas
posições errôneas, não-leninis-
tas.

DOGMÁTICOS
E SECTÁRIOS

A posição dos camaradas
Malenkov, Kaganovich e Mo-
lotov discordante da linlia do
Partido, é conseqüência do fa.
to de terem esíado e ainda es-
tarem presos a velhas concep-
ções e medidas, de se terem
afastado da vida do Partido p
do país; não percebem as no-
vas condições, a nova situa-
ção, manifestam conservado-
rismo, persistem com obstina-

ção em formas e métodos do
trabalho cadttcos, que não cor.
respondem aos interesses do
moviment0 para o comunismo,
rejeitam o que a vida cria c
que decorre dos interès-es do
desenvolvimento da sociedade
soviética, dos inierêsses de to-
do o campo socialista.

Tanto nas questões da poli-
tica interna como externa, sao
sectários e dogmáticos, inter-
pretam o marxismo-lenlnismo
rle modo formal o rotineiro.
Não podem compreender que o
marxismo-lenini-Tiio vivo. o
marxismo-lcninismo em açãoe
n luta pelo comunismo, mani-
testam-se nas atuais condi-
ções. na execução das decisões
do XX Congresso do Partido
na aplicação conseqüente da
polílica de coexistência pací-
fica, na luta pela amizade on-
Ire o.s povos, na politica de
máximo fortalecimento do
campo socialista, no melhora,
mento da direção da indústria,
na lttia pelo desenvolvimento
multilateral da agricultura,
por abundância de produtos,
por uma vasta construção de
habitações, pela ampliação dos
direitos das Repúblicas Fede-
radas, pelo florescimento das
culturas nacionais, p-jlo amplo
dosenvolvimento da iniciativa
«ias massas populares.

LUTA DE GRUPO
CONTRA A DIREÇÃO

Convencidos de que suas er-
roncas manifestações e ativi-
dados encontravam uma répli-
ca constante no Presidium do
Comitê Central, que aplica du
maneira consequüenle a linha
do XX Congresso do Partido,
os camaradas Molotov, Kaga-
novich e Malenkov empreen-
deram uma luta do grupo con-
Ira a direção do Partido. De
acordo mútuo, baseado em po-
sições anfipariidiiriãs, propu-

seram-se modificar a poiitica
do Partido e fazê-la voltar aos
métodos errados de direção,
condenados pelo XX Congres-
so. Recorreram à intriga e
conspiraram contra o Comitê
Central.

Os fatos descobertos pelo
Comitê Central mostram que
os camaradas Malenkov, Ka-
ganovich, Molotov e Shepi-
lov, que se uniu a cies, em-
preendendo o caminho da lu-
ta fracionisla, violaram os
Estatutos do Partido e a de-
ciisão do X Congresso do
Partido, elaborada por Lê-
nin, sobre a unidade do Par-
tido, na qual se diz: «Para
implantar uma disciplina ri-
gorosa no seio do Partido, e
em toda a atividade dos ór-
gãos soviéticos e alcançar a
maior unidade e a elimina-
ção de todo o fracionismo, o
Congresso concede ao Comitê
Central o poder de aplicar,
em caso de infração da disci-
plina ou ressurreição, ou sur-
gimento de fracionismo, tô-
das as medidas de sanção ao
alcance do Partido, inclusive
a expulsão das suas fileiras;
no que se refere aos mem-
bros do Comitê Central, pas-
sarão à categoria de suplen-
tes e, como medida extrema,
serão expulsos do Partido.
Para aplicar essa medida ex-
trema aos membros do Co-
mité Central e aos suplentes,
assim como aos membros da
Comissão do Controle, ê con-
dição convocar uma reunião
plenária do Comitê Central,
para a Qual serão convidados
todos os membros suplentes
do Comitê Central e todos
os membros da Comissão de
Controle. Se essa assembléia
geral dos dirigentes do Par-
tido de maior responsaWli-
dade chegar a reconhecer,
por doi; terços de votos, n
necessidade dp v--:\r a su-
plente alpiim mr. lira do Co-
mité Central, ou a de expul-

éú-Io do Partido, essa medida
será aplicada imediatamen-
te».

FORTALECER A UNIDADE
A resolução leninista re-

comenda ao Comitê Central
e a todas as organizações do
Partido fortalecer som ces-
sar a unidade do Partido e
dar uma réplica contundente
a toda a manifestação do fra-
cionismo o de luta de grupo,
assegurando um trabalho ver-
tladeiramentè de conjunto,
que encarne de fato a unida-
de d(. vontade' o de ação do
Partido Comunista, vanguar*
da da classe operária-

O Pleno do Comitê Central
destaca •om enorme satisfa-
ção a unidade e a coesão rro-
nólíticas de todos os mem-
bros c membros suplentes do
Comitê Central e dos mem-
bros da Comi?.-áo Central Re.
visora do Partido Comunista
da URSS, que condenaram
unanimemente o grupo anti-
partidário. No pleno do Co-
mité Central não houve ab-
solütamente ninguém que ti.
vesse apoiado esse grupo.

Ao ver que o Pleno do Co-
mité Central condenava unã-
nimemerile a atividade anü-
partidária do grupo e que to.
dos od assiste, _. a reunião
plenária c...,, ... que os com-
ponerite-j • ,,.upo fossem ex-
cluiclos uu Comitê Central

u e- . lusos d0 Partido, tiveram
i„... dcunheccr a existência
oa conspiração, o caráter per-
nicioso de sua atividade an*
tlpartidária e se comprome-
leram a acatar as decisões do
Partido.

A DECISÃO
I3aseando-se em todo o ex*

posto anteriormente e gui-
ando-se peles interesses d»
reforçamento máximo da uni-
dade leninista do Partido, t»
Pleno do Comitê Central do
Partido Comunista da URSS
resolve:

1" —- Condenar, como ia-
compatível com os principio*.
leninistas de nosso Partido,
a atividade fracionista do
grupo antipartidário Malen-
kov, Kaganovitch, Molotov •
Shepiiov, que se uniu a èle»;

2o — Excluir do Presidium
do Comitê Central e do Co-
mité Central os camarada»
Malenkov, Kaganovich, e Mo-
lotov; afastar do posto de
secretário do Comitê Central
do Partido Comunista da UR
SS e excluir como membro
suplente do Presidium <U> Co-
mité Central e como membro
do Comitê Central, o cama*
rada Shepiiov.

A condenação unanime, pa*
lo Comitê Central do Parti.
do, da atividade fracionista
do grupo antipartidário, in»
tegrado pelos camaradas Ma-
lenkov, Kaganovich e Molo-
tov, reforçará a unidade dat
fileiras de nosso Partido le--
ninista, fortalecerá «ua ac*K»
e intensificará a luta pela U>
nha geral do Partido. O Co»
mité Central do Partido -xm-
clama todos os comunista*
a estreitar ainda mais -um
fileiras, sob a bandeira invte.
ta do marxismo-lenlnismo, a
empregar tôdas as suas 16a-
ças pelo cumprimento vito-
rioso das tarefas da constr-».
ção do comunismo.

(Aprovada unanimemente a
29 de junho de 1957, pelo»
membros do Comitê Central
membros suplentes do Comi-
té Central e membros da ÒV
missão Central Revisora, eom
uma única abstenção, a d*
camarada Molotov).

N.n. O titulo * -ubtituloi
são da responsabilidade da
redação de UWPRENSA *••©•
PULAR.
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doln gônlos do dosenho animado, William Hanna «
Josenh BMbora, são responsáveis pelas duos horas gos-

tesas ei io DMMm s. indo a bom rir. dtvortimlonos a valer,
*m§m humorSmo nadio o tonlltcante, valorizado pelo dlnn*
ÇlTmo om que ó feita a animação dos seus «cartoons».

Não re*tn dúvida do quo os criadores do Tom e Jerry
oot lanem esquecer por momenlos os agruras da vldn, os
tristezas o decopções elo inundo tláglco cm quo vlvomos.

Imprimindo um sentido humano aos seus personagens.
Hannn • Bnrbern conseguem simbolizar a luta do bem contra
• mal, dos fracos contri os fortes, dotando o humildo e frágil
Jerry de Intellgônola e malícia, castigando implacavelmente o
lilanesco fl*om — pulerma dotado ds força bruta.

A Metro organizou um ótimo programa, reunindo nada
¦enos de onze «carmona». Inéditos no Rio, c, para que os
feitores façam uma Idéia da qualidade dos desenhos apresen-
tados, basia dlzurmos quo qualquer um deles, por si só. Já
compensaria nossa Ida oo cinema e o preço do lnK»»s°-

No Cinclândia, na Tljuca ou em Copacabana, os leitores
«icontrnrão um oásis, onde poderão nadar sua vontade de rir.
E não devem perder a oportunidado de fazê-lo.

VIANNA

ESPETOt^l^JLOJl
O A BATALHA DO «IO PRATA - A caça no encouraçado

alemão «Gral Spce», durante a II Guerra Mundial. Realiza'

ção do Powcll & Pressburger, cm «Vlsta-Vislon» e «Techni-

color*, com John Gregson. Anthony Quaylc c Pcter Finch

6. Luiz, Rex, Rlan. Lchlon. Carioca e Coliseu: 1,30 — 3,50
— 8—10 lioras.

O A MALDIÇÃO DO FARÃO — Múmias o outros bichos. Com
Mark Dana, Ziva Roeiann e Dlane Brewstor. Sub-íilme de
66 minutos, cm proe-rnma duplo com -.\ Morte Passou por
Pcrto>.

6 A MALETA FATÍDICA — Mistérios & Susponse, com Aldo

Ray Brinn Kcilh, Anne Bancroft e Jocelyn Brando. Odeon-

Niterói: 2 
' "" ~ * "¦ :"""'' "~

FRAGMENTOS
A LOCUTORA Vera Brito eslá dlftrlnmonto ao

microfone dn Ilftdlo Roquotto Pinto, apresentando n sou
Soma "Ilora ,/., Lar4* das io fts 10.M horas. Como hoi
5S?5 2. donas dli casa». IndlcaçCçi Aleis fj»*#™gfiJANETE CLAIR 6 n nuleirn do "A oançaodo.Fu*
altivo", novela que n Rádio Nacional levara ao ar a partir
ila próxima quinta-feira, ás 20 lioras,

LENV ICVERSONG, quo regrassou sesta-felra úl
tima da temporada que íl nos Estados Unidos, oferecerá,

S fts 20 íoraí uni coquetel ft crônica especial\m o.
A ORQUESTRA da Cftmera da R&dlo Minls orlo

da Fducucflo V Cultura realizará um concôrto, no dln 14
vindouro * 

° 
10,80 horas, no auditório dessa emissora sol,

a rogencla do maestro Mário Tavares. A enlinda será
tVMa' 

A PRG-3 lançará amanhã, fts 18.30 horas, um novo

^irass á ms*
palestras sôbre n medicina cm gorni.

PEDRO LUIZ, de voltn ao microfone da Rádio
Copacabana, estft novamente aprcBcntnndo o programa
"Matinal Copacabana", que é levado ao ar todos os do-
mlncos das 1 fts 10 horas ela manha.

"SAUDADE DA BAHIA", de Dorival Caymml, 6
a melodia que vem atingindo nestes últimos dias mnlor
vondagom entre os sucessos do momento.

NOEL E SUA HISTÓRIA (VII)
O 

casamento dc Noel com melodias do Noel lançadas

Llndaura, a filha ele urn pouco tempo após o casamen-

operário da Fáb. Confiança ". Em_íln|_de_l031,.começa

H '. I
MywwnmwiiRnsBBltai

Eliiefe no
"Musical Invictut'* -

\
üliutt «tor., l-ii.i "im-. )

¦landn o w dc «ua nr.iv' pelo S
Cnnal 13, participando nova* j
mente do ' Mu*', nl Invictm", i
pruiliiçiin da Pernambuco de !
Oliveira. Os telespectadores. (
terão nuim mnls uma opor* í
iiiiuil.iil.' de ver e ouvir a «lm» ]
pMien Bllule,

MlMM*mWE
MÚSICA

RaBIO^TV^niSCOS
MAURÍCIO ALMEIDA *

f "A MULHER
i INESQUECÍVEL"

.10 8.40 — 10,20 horas.

Industrlnl, não mudou o cur
so de vldn levada pelo 

"poo-

ta da Vila". Noel prosseguiu
cm sua marcha conquistou-
do sempre maiores sucessos.
"Você vai se quiser", 

"Onde

está a honestidade", "Sem

a sentir a doença que marca-
ria por pouc:, tempo seus
dias de vida: estava tubcrctl'
loso! Ocultou o mais C|':e> pó-
de, dn família c dos amigos,
a moléstia que aos poucos
o ia consumindo. Quando 0

Noticias ainda nilo eonllr-
modas d.1o conta de que Ro-

j dolfo Mayer pretende levar,
j parn o "Cámira Um", a peça
í de Antônio I.clc, "A Mulher
) Inesquecível", que vem sendo
' nprcentndn pela R.ídlo Tupi
j como novela com qrnndc su-
', cesso,í

O A MORTE PASSOU TOR PERTO — Um pequeno (68 mi-
nutos) grande iilmo ele Stanley Kubrlck, cineasta ele 2'J anos

e talvez, a maior revelação do cinema americano nos últimos

dez anos. Kubrlck produziu, dirigiu, escreveu, cenatizou, foto-
eraíou e montou, com minúsculo orçamento o atores dosco-

nhecidos (Frank Silvera, Jamie Smith, Irene Kane. Prejit-

dicado por péssimo lançamento, com *A Maldição do Farão»,

nos cinemas Mem de Sá, Abolição e Avenida (ate o'-fcira);

Natal e Politeama (até amanhã); Braz dc Pina 'ato quarta-
feira); Jardim o Belmar (4' e 5» feira); Ideal, Madureira,

Imporial-Nitcrói, D. Pcdro-Petrópolis e Popular-Caxias (de

6* a domingo)..

O \RENAS SANGRENTAS - O menino Michel Ray, seu
amigo-touro e a fotografia são as qualidades dessa historieta

sentimental que Irvmg Rapper dirigiu no México em «Cine-

mascope» e «Italinlcolor»». Plava, Astória, Olinda, Primor,

Mascote o Colonial:- 2—4—6—8 horas.

A CABA NOVAS — ROCK'N*ROLL o BALLET com Sérgio

Corona, Alfonso Arau, Luz M. Aguilar o o Baliet Tito Le-

duc em Mexlscope» o cEastmancolor». São José, Regência,
R. Branco, Paraíso, Santa Helena, Santa Cecília e Ponha.

O CARROS ROUBADOS - Micliru-melodrama (60 minutos),
em programa duplo com -Nenhum Crime é Perfeitos. Com
John Bromlield. Joi Lansing e Mark Dana, Ipanema, Ideal,
M. Bonita, Belmar, Lcopoldina, Jardim e Popular-Caxias.

C» DOM CAMILLO E O DEPUTADO PEPPONE — No terceiro
filme da série, Fcrnandel e Gino Cervi são dirigidos pelo
fossilizado Carmino Gallone. Art Palácio, Azteca, Presidente,
Eskyv- (do Méier e Tijuca), Rosário, Nacional e São Pedro.

f> FESTIVAL TOM Ai JERRY — Desenhos inéditos em Cinema-
scone ¦, nos Metros: 2 — 4 — 6 — 8 10 horas.

O FRUTOS DA VIOLÊNCIA — Delinqüência juvenil, com Ja-
mes Darren, Luurie Carrol, Michael Granger, Freddie Bell
e seus Bollboys. Vitória, Copacabana, Pirajá e América:
2 — 3,40 — 5.20 — 7 — S,40 — 10,20 horas.

O NENHUM CRIME f; PERFEITO — Melodrama criminal pro-
cluzido dirigido o interpretado por Mark Stevens, com King
Caíder, Felicia Farr, Marianne Stewart e Wesley Addy.

Programa duplo. Vide <Carros Roubados».

O O CÉU É TESTEMUNHA — Uma freira (Deborah Kerr) e

um fuzileiro (Robert Mitchum) isolados numa ilhota do
Pacifico cm guerra. Direção: John Iluston. «;Cinemascope>

fDeLuxe Color». Palácio, Roxy, Madrid, Maracanã, Impe-
rator, Monte Castelo, Braz de Pina e Central-Niterór. 2 —

4 _ 6 — S — 10 horas.

O O FANTASMA DO GENERAL CUSTER — WESTERN em
«Technicolor> com Randolph Scott e Bárbara Halo. Direção:
Joseph H. Lewis.Odeon, Alaska, Miramar( Tijuca, Santa

Alice, Monte Castelo e Madureira: 2 — 3,40 — 5.20 — 7 — ¦

8.4ü — 10,20 horas.

O O ÜLTD10 ATO — Os últimos dias de Hitler nos porões ela
Chancelaria do Reich, transformados por Erich Maria Re-
marque (script) e G. W. Pabst (direção) em grande filme.
Com Albin Skoda e Oskar Werner. Império: 2 — 4,30 —

— 9.30 horas.

0 VIDAS AMARGAS — Reapresentação do maior íilme da tem-

porada de 1956. James Dean, Julie Harris. Richard Davalos,
Raymond Masscy e Jo Van Floot sob a direção do Kazan.
Em «Cinemascope»» e Warhercolor». Pathé: 1,30 — 3,40 —

5(50 _ 8 — 10,10 horas. Mauá e Para Todos« 2,40 -- 4 50
_1 7 _ 9,10 horas. Outros: Caruso, Roulien e Engenho de
Dentro.

tradução", "Mais um samba íato velo à tona, íol para Be

popular", e outros, íornm as lo Horizonte para tratameii-
to. Os esforços do dr. Edgar
Graça Melo eram inúteis dlan
te cia rebeldia de Noel, epie
nunca cumpria as ordens elo
•médico. Isso precipitou aln-
da mais seu fim. O po:ta ele
Vila Isabel brincava com a
morto. Externava êlo estado
do espírito em versos nas car-
tas quo enviava para o Rio.
Em Minas, o boêmio chegou
a engordar dez quilos! Re-
gressou depois du permane-
cer durante oito meses na ca-
pitai mineira. Proferia viver
¦' penas dois anos, mas no
Rio elo Janeiro, elo que elez

m Bolo Horizonte. Com sua
'"Ita, também recomeçaram
is serenatas, o encontro, pa-
ra êlo sagrado, com as es-
tiélas. Em poucos dias por-
dera o peso que conseguira
nos oito moses cm Belo Ho-
rizonte. A pertinaz moléstia
não conseguia arrancar de
Noel sua inspiração. E o poe-

w^ MmÊk \
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:a volta a fazer sucesso com
nova melodia. "João Nln-
guém":
"ifoflo Ninguém
que não 6 velho nem moço,
Come bastante no nlmôço
n'ra se esquecer do jantar.
Num vão de escada
fés a sua moradia,
se», pensar na gritaria
que vem do primeiro an-

\dar..:'

Outros se seguirão como
"Pela décima vez", "Provei".
''Côr de Cinza", ".Silêncio do
um minuto'', "Último desc-
jo", "Picrrot apaixonado'-,

Mulher", "Morena Sorelra",
etc. Noel é aconselhado a Ir
passar uns tempos em Frl-
burgo e segue o conselho.

Em março do 1037, o poeta
da Vila, gravemente enfêr-
rno, ja está no Rio. Traz de
lá uma composição que fêz
de parceria com Vadlco: "Prá

que mentir":

P'ru que menfír,
si lu ainda não ten» ,
èsso dom de saber iludir t
P'ra qitc°! P'ra que mentir,
si não há necessidade de m

Itrair?
P'rn que mentir,
si tu ainda não tens

O VARA BBRNETE - Wall'
zando o seu programa do
recitais para o «Quadro dn
Associados», A Cultura Ar
tlstlca do Rio ele» Janeiro,
apresontou segunda-feira, 1
de julho, n pianista Ymn
Bernete, magnífica IntérprO'
to que ÍCZ com sua técnica
vigorosa e segura fez vibrai
« platéia ejue entusiástica-
mente a aplaudiu.
Outras apresentações JA fo.
ram programadas. Para o
próximo dia 8 ele Julho, n
grande violinista Bronlalav
Glmpel; o a 17 elêste o gol*
tarrlsta Andrés Segóvla.

O ESTRELA E MIGNONE
COM A ORQUESTRA SIN
FÔNICA BRASILEIRA —
A segunda vesperal da tenv
porada do Quadro Soclal da
O.S.B., rcalliarso-A nn pró
ximo sAbado, dia 6 do cor-
rente, às 1(1,80 horas, no
Teatro Municipal. O progra-
ma ser* regido por Fran*
cisco Mignone, tendo como
solista o Insinue pianista
Arnaldo EMi-êla. c constará
da «Sétima Sinfonia» dc
Beetlioven, e uma obra de
Mignone em primeira uu-
dlçlo: «Lenda Sertaneja».

ei VIAGENS - -China m-ih
Muralhas» do Jurema Fhm
mouri 0 ii tChliui do Hoje.
dn Qiny Dlinrle Pereira.

ô AI'X<!.U) A l'AOÍ.0 111880
NI - purilnarl, Dl Cavai
••nnlt.Mlltoii Daeosla, D]anl>
rn. Maria Leontlno, Frank
Scltaeffor, Ana Letlcln, Vem
Termonta, Darei. Ivsn Ser
pa, Gueldi, Itosslnl Porc*
Fayga Ostrower, Llgl;,
Clark. Augusto Rodrigues,
Alolslo Cnrvfto o muitos ou-
Iros, num gesto de solidr..
rleelndo humana, apresenta-
rum uma exposição relàm
pago na «Galeria Contem
poranea» com a flnalldad*
do lovantar a Importância
nccessftrla paia o tratamen
to o a operação de qut cat'i
necessitando Paolo de Ris
sonl, que so acha grave-
monte enfermo. Os trabi
Üios apresentados estão sen
do vendidos a preços acces
Hlvels dado a Importância
do Iniciativa.

O GRAVURAS DE L1VIC
ABRAMO — Na Petlte Ca
lerle — o expoalçío do Llvln
Abramo, veterano da ejra
vura brasileira.

"Não resta a menor dúvida", a. malícia dc toda mulher?
P'ra que mentir, si eu sei
que tu gostas de outro
que te diz que nflo te quer...

Noel Rosa vivia, então,
seus derradeiros dias.

(Prossegue amanha)

"Linda Pequena" 'ele parco-
ria com João de Barros),
"Pela primeira vez" (com
Armando Reis), "Já cansei
de pedir", 

"Amor ele parco-
ria", "Conversa dc botequim".
"Dama cie Cabaré", "Tarzan.

íilho do alfaiate", "Cidade

O CONCERTOS PROMOVI
DOS PELA UNIÃO DOS
MOSICOS DO BRASIL —
Serão apresentados pela
Unlfio dos Músicos do Bra-
sil, sexta-feira, dia 5 do cor-
rente, fts 21 horas, no aueli-
tório do Ministério ela Edu-
caçfio, em combinação com
a P.R.A.2, os artistas: Ni-
cia Roubaud, Mário Noves.
Laís de Souza Brasil (pia-
nlstas) Olímpia Bondei- tvio-
linlsta) Alexandre Glinskl
(bslxo), Alice Augusta Si-
mões, Olga Maria Schoctter
Araujo (soprano)

O GRAVAÇÕES DE GCIO-
MAR NOVAES — C.tiinmar
Novaes, pianista dc mérito
inconfundível, 1 n 1 é r p reío
maravilhosa dos clássicos e
românticos, oferece pnrn
contribuiçSo da cultura,
através ele gravações em L.
P., músicas do Debussy e
Schitmnnn. A crilien que
sempre a considerou unia

DR. ARAUJO LOPES
Mídlco do Instituto ae i

Medicina Positiva que trat.i
rdplda c cllmzment» de;*
crente* ¦• de-nnlmadoi d* dAr
de cabeça, IMPOTÊNCIA, ea-
KOtnmcnto nervoso, fraqueia
geral, sexual, cansclras, ton*
turas. timidez, palldez, tre-
i«,,i• . ataques, lndecl>áo
neurnitenla, medos, InsftnlB,
nervosismo, asma, brcnqultr,
ii ¦ ¦i.iiiiliiliidi', frieza ncxual.
melancolia, obscs.<&cs cie. Av.
Ipiranga, 1.2-is, 8.». 805, (o-
nc: 84-2208. Ouça dlârlamen.
te «Hora da Saúde» — 9 ho.
ras — Difusora X — Domln*
uo 8h 45m — S&o Paulo —
Filial no Rio — Rua México,
11 — 17.» — Fones: 42*6648

1 — Rádio Metropolitana —
tOh 30m — Sábados e domln*
gos Iri 4Sm.

CIÊNCIA
E CULTURA

CONSERVAÇÃO DE ALI-
Inexcedivel artista do tecla- j MENTOS — Atualmente, os
do, reconhece o valor elas | cinetistas têm submetido ao
suas gTavnções. O disco i bombardeio de ele.rons os gê-
(VOX L. P. 10180) contém o i neros aumenticiso, com o in-
Primeiro Livro de Prelúdios tento de eliminar as bactéria*
de Debussy. Doze Prelúdios, responsáveis pela deterioração.
Diz o critico H. Schoain* Depois .le submetidos
berg: '.Giilomar Novaes,
possue uma técnica ma'-
precisa do que a de Gièsh*
nig e dá mais colorido a In-
terpretaçSo do que Casnílf-
sus.»

*5sa festa, que decorreu num am biente de grande cordialidade e fraternidadee jovens chineses, albaneses, lm!
uni

lí

B tfV^^ Vfe _l

ão ao F
adosd

Mundial
ais ae mu ueieg

•esis¥âl
A dsSsgação do Canaúá sen ires vezes mm numerasa de que as úu fesíivsis anteriores

a América Latina
ntudecia love

CLASSIFICA
ADVOGADOS

ò
MOSCOU, julho (Correspon-

(icnoia especial) '—¦ Aproxima-se
o dia da inauguração do VI Fes-
tival Mundial da Juventude e dou
Estudantes pela Pa-/, e a Amiza-
dc. Km todo o mundo são inton-
sos os preparativos para a grau-
dc festa da juventude: Em todos
oa paisea preparani-sc as dcife.a-

i-Jies para o encontro da Paz e da
Amizade.

DELEGAÇÃO DO CANADÁ
A Imensldado do Oceano Atlán-

tico não assunta aos jovens do
Canadá:.. — SnCorma ('.o Toronto
Floyil Wolllstpn, cprietipondente
da. revlata "Festival". E prós-
segue: "Eles vilão ao Festival.

versidades att- a pectuenn s™»ja
do -Mac Creary (Manitobã), os
mineiros de Glace Bay (Nova
Escócia), os bailarinos dc Lou-
guenll (Qncbco), cm tfidas as
partes Cala-se do Festival. .!"••
vens crlatios dc Toronto, catôlt-
eus dc Quebec, soelal-deinocrataB

«WWV\W-'V1.V»VW^ 1 ¦W"¦.¦¦.VAM'.* '"" .

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO — Rua Miguel Couto,
113 — lv and. — sula 6. Segundas, quartas o sexta-fedras.
Horário: Das 9,30 às 12 o dc 17 às 18,30 heras. ÍiÉf3«l§VJ

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Ruu Alia,:'
Alvim, 24 - 4." andar, grupo 102 — tel. 52-4295. Correspondência para. IMPBÉNSA POPULAR \

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco íOC - líi.'
sala 1.502 - telefone: 42-I13S.

DR. CAI.HEIROS BONFIM - Causns trübalhistas - Rua
SSo José. 50 çnipo 1.408 - telefone: 'ii-IVJÍ,.

DR. AIILTON DK MORAKS BMERV -¦ PRA NOK.MA>.
0E MORAES I5MERV. advogados. - Causas trabalhistas

Ctvels — Criminais — Direito de Família - Inventário
Sua da Quitanda 30 8." andnr. sala 812. Rdit. Santo Anseio
Telefone: 22-58"9. Das 16 às 19 hnras, do segunda » sexln
feira.

DR IIKITOR ROCHA FARIA - .Jousos ivei:-: cbi.icr
dais — Pircile de família — Inventário. íítia do Ouviilui
169 s/911 - IVI.: 43-6475. -- llorõeriot rte l! •>• 12 p do Ili.SUi
às 18,80 lioras.

Fortaleza (julho) — A atitu*
de do governador em relação
às finanças do Estado vem sen-
do objeto de críticas pouco li-
Sdnjéirãs de parte da popula-
çao. Na última reunião da Co-
missão do Comissão de Finan*

jças, íoi posta em discussão e;
votação uma mensagem do

I executivo propondo a abertura
Ide um crédito de 700 mil cru-
¦/.tiros, crédito esse aumenta

iférenclsta, esse consumo é âe
Í130 gramas diárias para cada
j brasileiro, sendo de 125 em

I Manaus c- de 135 em Belém.

de Saskatchev/an, jovens comu-
nistas de Winripég, constituem a
delegação canadense: s i'á uma
dei....n.ão três vêz?s rr.."-; nume-
ro;-•• que a dos íestlvals 'orlo-

res . .n conjunto'."
MAIS DE S50 DELEGADOS

DA AMÉRICA LATINA
O representante da juventude

chilena no CIP (Comitê Interna-
cional Preparatório) destacou
ijue "Òa jovens da América Lati-
na viráo ao Festival clielos des-
sa alegria., dessa confiança «
tranqüilidade de conciência de
<iuü no Festival nfio predominará,
uma s6 tendência política ou fi-
iosófica e nem uma sô crença
rejlçííosa. Posso dizer do Chile
virá. uma delegação amplamente
representativa, que abrangerá to-
dos os aspectos do trabalho e da

O SCHÜMANN — Estudos
Sinfônicos op. 13 e Fanta*
siestucke, op. 12. gravação
(VOX L. P. 10170). Assim
se manifesta o critico do
«THE BILBOARDx. de 16*5*
•57; «Gulomar Novaes nos
oferece uma das peças mais
difíceis do repertório de pia*
no numa combinação fan*
tástica de brilho, virtusidá*
de, e perfeição. Em Fanta*
siestucke é Inigualável.»

O ROMANCES: — «Vento
Nordeste», de Perminio As-
foro; «A Madona dc Cedro;,,
de Antônio Calado; «Marco-
ré», de Antônio Olavo Pe-
relra; «Loucos. Poetns e
Amantes» ác Geraldo San-
tos; «Lady Godivn», de Ma*
cedo Miranda.
CONTOS — «Bócn do In-
ferno», de Oto Lara dc Rc-
sende.
POESIA — «O Livro de So*
netos», de Vinícius de Mo-
rais; «As Poesias Comple-
tas» de Cassiano Ricardo;
«Pastora da Noite», dc lone
Rodrigues; «As Ilumina-
ções» e tima «Temporada no
Inferno», de Rimbaud, tra-
dução do Ledo Ivo.

O CRÔNICAS — *Catavento»,
de Vivaldo Coaraci; «A Ci-
dade e a Roça;., ds n:''h?m
Braga; «Flauta de PapoL,
de Manuel Bandeira; «Gre-
gos e Troianos», de José
Lins do Rego.

a este
tratamento, os viveres se con-
seryam perfeitamente duranio
semanas não necessitando d .
refrigração.

POLIANDRIA — Piaticad^
por alguns povos do Orinte, è
a união ele uma mulher com
aois ou mais homens, ao con-
trario cio que acon.oca na po-
hgamia. A poliandria existe
ainda hoje r.o Ceilâo e no Ti-
bet, nos lugares em ejue predo.
mina a sociadede muiriarcal.

AUTOMÓVEL — O primei-
ro veiculo automóvel íoi pro-
düzido pel0 inventor írancêí
Nicolas Cugnot em 179Ü. Erei.
um carro triciclo o desenvolvia
a velocidade máxima de 5 qiu-
lômetros horários.

HIBERNAÇÃO ARTIFICIAL
— A primeira vez em quo foi
usada a hibernação artificial,
na prática, parece ter tsido em
21 de março d^ 11)53, quando
foi operado um soldado ferido,
pelo doutor Laporit. A hiberna,
ção artificial consisto om bai
xar a temperatura do corpo õc
paciente, como acontece com
os anmiais hibornantes.

ÁGUA — O ser humano po-
oe viver maii tempo sem ah
mento do que sem água. E'
quase impossível passar mai*
de três dias sem beber ágiui
A sua função é veicular em
nosso corpo as substâncias ál
mentares e os resíduos; a água
participa também ida. regulei
ção da temperatura.

O BIOGRAFIAS — Raimundo
Magalhães Junlor: «Deodo*
ro — a Espada contra o Im-
pério»; Orlando Suttamini:
«Uni médico do Império —
o Doutor Torres Homem».

O LITERATURA DRAMATI-
CA — «O Auto da Compa-

QUEM MAO DEVE
NÃO TEME

E AMA CHI nSn temo comp..-
t Itlo res porque vendo realment*?
muis barata: ''arni.su. Esponja lisn
e llstr.-ida olímpica a CrS 120.01,
Camisa branca Nova América CiS"3(1.00 Camisa I'elo de Ovo CrS
180.0(1 Camisa dc Tricoline !í~-
irada CrS 150,00 Camisa ANNA
ENCOL 180.00 Rua da Alíândesi'.
318 — 1» anaar. llun Vinte .".*

cida> de Arino Suassuna; Abril, 1 Rua José Maurício, SSf.
Teatro Infantil», ele Maria ** na Pcnhn e- Av- N*«o. Pecanhii

C! i Machado.
276, Caxias, Estado do Blo.

«Cl assifiçados Uos Subúrbios»

do emenda á Constituição que i mentação elo brasilíiro. sujeito
autonomia ao | p01-tanto ás mais diversas mo-objetiva dar

município elo Vitória, antiga íésljas causadas pda sub-nutri-
aspiração do povo da capital.

— Em reunião que vários

MÉDICOS

módicos e técnicos tiverem, com
o prefeito Mario Gurgel, ficou
assentado que o leite será ven-
dido na capital com 50% ele

do pata 1 milhão e -100 mil abatimento sôbre o preço aulal,
cruzeiros, para a compra de devendo, ainda, o produto ser
dois carros de luxo para a J preparado com vitaminas.
Secretaria do Interior e para'

DR ALCEDO COUTINHO - Segundas, quartas «
sextas, das 14.30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim sti

•- 3? - 6/3U2 - tel.: 523315.

DR ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES !':'.l
lica geral — Av. Nilo Pcçanha, 155 — 10' - s/l.OOó
Diàriannaiu dus 12 às 14 horas.

DB. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Uomee,
patla. Segundas quartas t sextas-feiras, Jat 16 às OJ ho
(aa. TeUe: Consultório: '.3-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro. 219 - |» andar.

PR. URANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sA
bados. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim,
31 - 3' andar, sala 802 - tel.: 68-3315.

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dlag
aóstlco e Tratamento E1.ETROUARDIOGRAMA. Dlârlamen
te das 9 fts 17 horas." menos as quintas-feiras. Travessa Ma
noel Coelho, 206 - Sete Pontes — S, Gonçalo - TeU: 5-763.

PROFESSORES

o Tribunal de Justiça. Tal ia
to t3ve ampla repercussão.

— Os tampões de esgoto
daa ruas da capital estão de-
síiparecsndo como por encan-
to surgindo dessa forma, gra-
ves perigos para os pedes-
três. Apesar disso, o Depar-

Bahia
Salvador (julho) — Foi en-

viado ao ministro Lúcio Meira
ofício solicitando as providen-
cias necessárias para as obras
definitivas do porto de Ilhéus.

— Esteve na capital o sr.

çao,

São Paaío

Espirite Santo
Vitória (julho) — Encon-

tra-se em pauta, na Asserif,. ,lu,,..,... ^- _„. _„., .... ,. ,
bléia Legislativa, o projeto Isso:atesta a pobreza de ali- \emtm 

humana, tanto manual
I como intelectual, e toaas as or-

gániiações sociais e políticas das
l'iVri;.'i s progressistas"."Enunciarei os nomes de algu-
mas das mais importantes orga-
nlzaçOes que apoiam o VI Festl-
vai na América Latina: Chile:
Juventude Radical, Secao Juvenil
da Central Onlca do Trabalhado-
ves, Comitê Provincial do Parti-
do Falanglsta, Juventude Comu-
nista. México: Juventude Popu-
lar, Frente Nacional de Artes
PiÃsticas, Confederação de Jovens
Mexicanos."

DO EQUADOR
Em uma carta Alfonso Artieda

escreveu a revista "Festival":
"Em ura momento como este,
em que a obscuridade das palxSes,
sem qualquer razão human»., de.

São Paulo (julho i — O pre-
sidente do Sindicato das Era-
presas de Ônibus acaba de
anunciar que, dentro de dois
meses, cerca de 50'/o dos veiou-
los das empresas de transpor-
te particulares serão retirados
da circulação, caso as tarifas
não sejam aumentadas ou o
problema da importação de pe-
ças ao cambio oíicial não seja
satisfeita.

tamento ds Águas e Esgotos Trabalh0j onde viSitou diver-
não tomou providência algu-jS0R sindicatoS, sendo inquirido
ma, a exemplo do que vem j jos trabalhadóriès acerca elas
ocorrendo a longo tempo com | ^edídas que estavam sendo to-
os buracos que.se encontram I madas para soiUcioiiar as di.fi-
pelas_ ruas atrapalando ° ] cuidades crescentes que enfron-

tam.

— ^,wC „». v-t-.^. « -. Tal aiegação é falsa, entre „»„„,*„ , *.w,n.
Parsifal Barroso, ministro do | tanto, porque o.dólar de impor- **££ 

^»«£ 
m^^°l

zciros baixou recentemente MWdad. dos lares e dos povo.,

trânsito.

DRA DREDTUS - Francês, Inglês, conversação, literatura,
preparação para bolsas de estudos, vlagenit, dli>lom»f** «te .
Fen» MonteDoerro. 99 — IPANEMA

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2os., 4as. e 6as., das 14
às 19 hs.; Sas.. Sas. e s&
bados. das '0 às 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 184
Niterói — Telefone* fi" "7

i Piauí
; Terezina (julho) -~ Continua
i faltando bap.ha no Estado, ape-' sar dos iii_.=tentes protestos

pêra cento e dez, o que torna
cxigibel a redução imediata
des preços das passagens.

— As autoridades sanitárias
vêm tomando todas as medidas
acauteladoras no sentido de im*
pedir o surto de gripe asiática
no Estado, muito particular-
mente na capital. Nesse senti-
do, o titular da pasta da Saúde
convocou para uma mesa re.

SERRARIA VITÓRIA
IMideiras e Materiais para Construção — riioloi, Têlfeas Msaíiiíi

Arels. Cimento. Cal. Louças Sanitfclaa etc
JOAO N. CORDEIRO.

Rua Coronel ""¦e-lsiro de Barros, 29 — EstaçSo de Austto •
Estado do Rio'deposito 

de materiais de construção
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer material de eonstniçat
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construçõei;

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Teletone: 26-9226

Bm oossa filia! de Nova Iguaçu temes, além de grande estoqut
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe-
cializada em esquadrias. ts:os, caibros. ripas, etc — Pronta entngi

Rus 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA 
' ~"

Bebldae nacionais e estrangeiras. — De tudo para todos -
Ambienta da primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto. n'*SP•— Telefone 23-4491 — Saúde.

os estudantes do Equador consi'
deramOB o VI Fístlval eomo uma
importante contribuição da. iu-
ventude de todos oa países, para
o fortalecimento e a manuten-
cio da Paz. Por Isso, prectsamen-
te, os estudantes equatorianos
vemos com carinho o próximo
encontro mundial da Juventude e
dos estudantes no VI Festival da

Manufatura

GUARDAS-CHUVAS -¦ SOMBRINHAS ETC

Pabrtcam-st a Comertam-sa — Aceltam-st Eneomen-
da» para o Interior *- Atacado * Varejo

Paz e da Amizade.

danOTUlácãotpar^uêTcoAP Convocou para «ma mesa re* I Amig08, „a0 duvideis qu. o; RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LO]A
tomasse as proVidêlcfa*¦¦¦*"» 4°"df varlonsT.nevf,P'C:allstas para ' Festival tenha ura evUÍ,' 8x"°': NILÓPOLIS - ESTADO DO RIOwin<ii..e d uiu.i ........ uebater o problema. , pois é mais formoso, mais nobre

— A policia participa da on* e mais humano viver do traba-
da de assaltos que ultimamen-, iho, em pae entre os homens, •
te vem alarmando a cidade. ÉI em compreensão entre os povos
o que se comprova com a bru*! que existir com o ódio úo homem

• tomasse as pr
se faziam necessárias.

Pará
Belém (julho) — Na pales*

tra que o sr. Romulo Joviano
pronunciou na Associação Ru*
ral foram apresentdos vários
dados sôbre o consumo de leite
pela população Segunde o eon.

tal agressão que sofreram vá-
rios jovens por um bando de
policiais armados, sendo um
dos rapazes atingido por uma
bala na.» lostas.

pelo homem.
A jovem goraçdo do Equador,

igual â. Juventude d* todo o mun-
do, deseja * Pa* » » Coníratw-

• ¦rtizaoS.»'*,

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

TljeJe.- Ttlka, Cimento. Areia, Pedra e Ferragens tm çe?*], Tfru^
# Madeiras. Entrega rápida e preços rcócÜcí*

Pua Carollna Machado. 1.050 — Lojí
Rus Maria Teixeira. 46 — 0*çAri*»

OSWALDO CRUS.
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Schweitzer reafirma sua posição {
contra as experiências atômicas
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«(ni ii fim de <»h«>KHr m uni ri-millmlii. tapera ler iiHinoinilili*

l ilM|it-rtnr iimii* «ihvIii.cn iln mi» np»ili»i.

Fascistas Encapuçados Chicoteiam
Cidadão Negro Nos Estados Unidos

Restai»*!! sNanto dai RHaçõts

ívims, 8 (FP) - o mini*
tto dn Exterior «In República
TchecoulovAVD, Vnclnv David,
declarou quo u TchecoalovtV
qula «slnva pronta n rcatabo-
lecer rclnçfles nominls com ii
República Fedorol Alomli —
nnuncln a agência CKTEKA.
O ministro fiz estn declara»
çfto numa ontrcxlstn concedi»
ila uo Jornal «Telegraf. do Her.
lim ocidental o no rfdlo dc
Munlch.

Quanto A rcunlflcaçflri rin
Alemanha, dls.se o sr. David

t-iniir um acordo «li» nilo riKt<"»
hAo com a Alemanha Oolden»
tnl. No entanto, nindn nfto mn»
nlícMoii sua atitude a respol»
to.

NA HOLANDA
NEHRU

HAT.*.. 8 (Fi») CIlOBOU ll 110-
Ifiniln, por vlll nf-ri-H, o primeiro
.Miiii-ini « mliitütro <i«i Uxtorlór

wíthoit. h (ppj * a mi.
i-imlvn «li- iiii) |...ii. iai qiiQnuorln impedir um orador ile
iiiiiu üóiiru n i|ii«-.i."i,, rnclnlimuna i>fti|iiinn ilo iiniii iiiii «In
Imitiu ili-sií. cidade, piiiviiimi«.iilcni A mill» uniu riinnl.|,Ui.|
ilrminlum qun levo como iiiii»
Éeqüincln m forldo», (lontra <•*•
quais H pnliiltilH.O bar, do policia Mnx Nenen,
ilorf havia recordado no ora-
dor, KHJnh Wnlker, dn ao ntion.
quo or<- proibido reiilzlnr comi.
cIoh no nr livro *cm nlltüHzn»
çfto cspoclol. Ak aiw ou :ioo
pessoas que iiiivlum WllikOl'
Nouondoríi Ovoa i> Riirraíp do
prielpltornm-80, ciiinu, «obro
loli,. fornm, eiitftn. nlirndos
contra on pollcinU que o fu»
rnm socorrer. Kinnni nocomiit»
rios iiiim 20 Carros da policia

piiiíi iicnlmr com u ilominlcm,
que amonçnti recomeçar quim.il„ o,-: p.iih-iai-i quldornill pi«*ii.
iler iIiiiih peHHniiM.On/e negrim funini ncuiQ
dou ilu iiurt-síift', •* l.'íim* iii.i*».
\',il|..« lIllH llllllrlllls (IITItlllh
iiiininii' a ((«.Bordem nlitoaon
iam contuiOcg, nrrnnfiOea o
mordidos,

O Hcnolililii dn «NÁACP»
'i«n:«iiil/iiçii«i ile defesa dim
negros i para n região do Oo»
truii, gf, Arlliur Johnson, do*
tintou que a dosordoni oatou-
ima em cúttàoijUGncIft da viu»
líiu-ln Inútil, empregada pela
policia.

PRATTVILLK (AlubnmiO.H
(PP) — Jânio* Henry Broch,
um ungiu iti» 27 anos du Idn.
do, om tratnmonto num lio»,
pitai do Hiimlngliiim (Alaliti»

ilm), devido n graves forlmi.n»
tos no rosto nni contai o nnsbriif..-., doclnfou a um ropór.tor ilu «nrlmliiHlmm Nowii
que tinha hIiIo olihntoiiilo, dn.
mliign de iiimilifl, pur tlfnncOH
• lll'll|HIÇIIl|l)H,

Doclníou llrock qun tinha
Ifl" om farina pnra a cana de
w"'.s pais, porlu ileMn locnll-ilnile, mi rígido de MoiitKome»
ry, lloslilla «".I.- cm Hrlmln.
itliniii, mulo tialiiillm mimn
companhia do Transportes.

Domingo do miinhft, dois au»
lomóvolR ciioloa n«. homons cn»
enpuçndiiH, puniram dlanlo dn
oacn doi pulg-do Hrock, obrl-
gnildo-o a subir para um «lus
carros. DopoW, nmnrrnram.nd
numa rtrvore, num busque, o«i gurrnrnm com gidlnm do Ar-
vorei,

que a Tchccoslováquln tevnva ' 4n«1lnno, Jnwnlinrlál Noliru, nu-
em conta o into do que há «luis * mn visito, ofici»! «nio Uurorft «Jois
Kstodos ülomAc*. soberanos!

Abordando n qucstfip do ilo»
«armamento, nfrlmoit i|iii! son
pals estava pronto a pau Li»
par do qualquer rcunlfto Inier»
nacional cncaürcgàda «Ia ques»
tão dn controle do desarma»
mento.

Alem dlwo, concluiu o hi*.
David. a Tciiccosloviqula já

exprimiu sua Intençfio do ns-

dlru,
O csln.llstft liidlriiio oittil convl»

iliulo para uniti reíopclio hokiiIiIh
,',» Jantar. «*»«ln ni.lti», nn castllo
«lc WnMonnar, porto ile Hayn,
pelo Bovêrno lioiandüí.

c. 1111 ao Mai
Bi-Môtor

Prtstnttado
Ho Chi Min

cci.ti Avião Soviético

O CALOR NA EUROPA ESTA MATANDO

Em Roviso (Itália) Chegou a
Temperatura a Quarenta Graus

, wv m •* v*^v">."

MO MUJMDU

VENBZAi 8 (PP) - Qiilnzo
velhinhos morreram, numa
Úttlca noite, em virtude do ca«

Morreram quinze velhinhos em Veneza — De-
zenas de pessoas vitimadas por incêndios e'•2DóuSCCdeVVcncía"' "ttsn ''' ins<íiaSã.!*?"~ Alpeaça de falta dágua na Áustria

! .

i;t

liu;
rm.

,::í<a (Cniitfi
ii.iii. Iam ua

. 'Inliu ,\!in.ii

nia). « (I'P)
,Snrv|i;«u .1«.
um bl-iiiot«.i-

"inu i*i lu no

PARIS. *». (FP) - O «u- jvfmo soviético ofereceu um <
sviSo de transporte IL-H ao !
presidente H«> Chi Min — <

A«i.i-.itia Nova

mnr. Iiuje a m.ii- vlnlo mlllins ao
lurgo «1C-.I.-1 loenllilaila.

ii .lel.lfiil.» ocorreu «te m-inliC.
multo cedo, inn?, nn InMo «lu.
i-irdu, ainda n!So tinlia sido on-
•.-...itir.du ncntinm des mmtro iri-
>ii;an:c-*.

anuneti:
China,

O embaixador dn Repúbli-
ca Dcniucrátiui do Viel-
-Natu, .|iii' recebeu o pre-
sente, agradeceu no aovtrno
soviético n «ladlvn "penhor
da amiinde soviètico-vlctnn-
mita".

O caixlcnl Koncnlll, Pátria-
ca de Veneza, foi, pela mnnliil

! à «Casa de Sun Lorenzo» pura
dar a bonçfio aos despojos.

j Em seguida, dirigiu palavras
do confortu é estimulo aõs ou»
lros «150 velhinhos nll abriga-
dos.

INCÊNDIOS NA ÁUSTRIA
VIENA, 8 (FP) -- Tevo d«.-

mingo a Áustria u dia mais
quonto nos ídlimos com nno?,
com a temperatura média
do 3G gráiig à sombra, ao passo
que na noite «Io sábado para
domingo flxara-.se om 24 graus.

Assinalam-no iniuncros nel»
dentes e incêndios de florestas
neste fim de semana, no «uial

CRISE ARÍiENTINO-VENEZUELANA:A

Oficialmente Anunciada a Ruptura ie Relações
BUENOS AIRES, 8 (FIM

O rádio Splendid anunciou iis
23 horas locais dc ontem que
& ruptura das relações entre a
Argentina e a Venezuela íora
decidiria na reunião dá Tanta
Milii.-.r de Governo, presidida
Pelo general Aramburu, e ejue
(: integrada pelos ministros da
Guerra. Marinha e Aoronátiti-
«¦•a. A reunião da junta so rea*
iizou entre 21.15 e 21.4a hrs.
do oníein. e lopo depois os
íoiTíilistas foram cor.vidados
para comparecer à mcianoito
a0 Palácio San Martin, a íim
de ser Oficialmente anunciado

Deixa Buenos Aires o embaixador da Venezue-
la — Encarrega-se o Brasil dos interesses ar-

gentinos em Caracas
o rompimento das relações on. j dntn dn. internípcM) «l*<s relas«s
tro cs dois naifces. l Rrgciitlno-veneíuelniias, parn dei-

UEIXA UUKNÓs AIlíKP [ sar a Argentino
O KMIIAIXAPOT! ' l'"^ prnso sa osRoturia ft mela-

DA VENEZUELA |
DUEN08 AITtES 8 (FP) — Á.,'

— Em Bonn, foi suspensa a reunião do Bun-
destag, devido ao calor

morreram :IÜ pessoas, quer por graves prejuízos,
afugiimento quer por insola-j Em vlenn, onde íoi, ontem,

reglntroda u tomperaturn, nun»
ca dantes atingida, do 37 graus5 (!)!) F,), existo a ameaça do
falta tVágtin. O volume das
adutoras diminuiu do 120.000
n 100.000 metros cilculos dlii-
rios. O consumo de iígun pas-sou do 260. a 265 litros pordln, por habitantes. No total
d0 pais. 11 pessoas morreram
por causa do calor: nove com
afogamento, e duas por inr-o-
lnçAo.
TAMBÉM NA ALEMANHA

No Luxemburgo, a le.mpera»
tura subiu, ainda mais, e cho-
gou, hoje, a 35 graus (95 F.).
pela primelrn Vfí7- nos anais da
policia liixembtirgiicsa, os sol*
dados foram autorizados a
despir suas túnicas. Tendo au»
mentado o consumo dYigua em
70 por cento, a Munlcipalida*
de anunciou .sanções' contra os
pessoas que fizerem uso aüu»
sivò da água.

to dentre elas foram vítimas I Em Konn, o calor tropical pós

çao, A temperatura da Água
do Danúbio subiu a 21 graus
u a do Wuorther na Carln»
tia, chegou a tingir 28 graus.
NOVO «RECORD» EM PARIS
PAUIS, 8 (FP) — Um novo
•.•record" de temperatura ítfn-
iria Paris, esta nolto. ond» o
color foi o mais forto registra*
d0 desde há 80 anos. Em ne»
nliuin momento, o lormOme»
tro baixou aquém «lo 23 graus
(73 Fahrenholt). Durani-; o
dia, foi registrada a tempera*
luta de 35 graus (95 1'ahro-
nliéit) a sombra, cin Paris, e
dc .'•)() graus (96 Fahrcnlieitfi
om Clermont Ferranod A on-
cia de calor que assola toda a
Europa iiã0 diminui de Inten»
sidade, e calcula-so que ama-
nhã fará, ainda, mais calor.•10*. EM ROVIGO

Na Itália, d«.»z pessoas mor-
reram por causa do calor, du-
rante as últimas 24 horas. Oi-

IS o 15, deixou estn. capital num
avliio dn "rana<n\i", INTERA-
MBRICAKO, n ombatxadoi* «l:i
Venoznoin, Atllíino Carnevale.

Cõlno sc- sabe, a repre.ienliu-iio
diplcmatlca venewielana tivera i>
pni*-" <*.*• ts liorns, n contar Ou

Voluntários Chineses Defenderão
0 Armistício Realizado na Coréia

HONG KONG, 8 (FP) — Os voluntários chineses
o o povo da Coréia defenderão u convenç-no de armistí-

cio coreana contra tôtla violação e contra » remessa de

armas modernas à Coréia do Sul — declarou, em resu-
mo, anto o Congresso Nacional Popular, o general Li
Cííiin Jlinh, comissário político d«»s Voluntários da China
Popular — anuncia o rádio do Pequim.

. «Os Voluntários, acrescentou, reagirão com firme-

m a todo conipiô urdido pelos Estados Unidos c por
Synghman Rhcc paru ííiíííotar a paz e transformar o mil

da Coréia numa base de guerra atômica»!

Hí> de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÂS 30 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transaitesSee da Rádio Centra] de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metroa.

nolto .lo boje para ttnianlili.
O embaixador Carnovalo »»m

b-ircou cm companhia dc piui «•.*.-
posa p íillioi. num total de s
'•onpt.lbplr'.» «ir» ombalxada Aqui-
Ipb Cci-tfid, do ndiilo-mllitiir, do
conselheiro cultural o do d-ois
membros do posònl doméstico da
embaixada.

A reprosootatifio dlplotiifilica
venezuelana sokiiIu para Sniitln-
go do Chile.
REPRESENTARA il BRASIL

O.S INTERESSES ARGENTINOS
BUENOS AIRES S i.n*) O

Hrai.il açoitou oncarregar-so dos
lntereFs«-s «la Arçonlina nu V<-
liezitèln, cmiuniito durnv a Int.i-
i-ups5o daH rolaíSos entro «..*. dois
países.

O omliaixador do Brasil, João
Carlos Muniz, comunicou e?w.
ilt-cisão do auu governo ao Ml-
nistro das Holaçôos Exterioroa
.V ileclsüo responde «i pedido tei-
to pelo govSriio argentino.

i comuniea.jiío foi feita pes-
soulmento pelo embaixador em
curta visita feita ao Clmncõler
no Palflclo San Jlartin.

dc insoloçfto, ao passo que as
outras, enlouquecidas pela ca-
nlçula. suçldaram-se. O cre-
cord» foi registrado om Ru-
víro, com »iü graus (101 Kah*
renheit) â sombra, o 53 íjraus
(12S Pahrenheit) ao sni. o
calor causou numeroso-; Incôn-

um fim prematuro, esta tar-
i!e. à última reunião ordiná-
ria do Buntlestag, antes das
eleições do lã de setembro pró.
ximo. A Assembléia deverá so
rc ii ii Ir. extraordinariamente,
durante 48 horas, a 28 de agôs»
ln. a fim de liquidar os pontosilios, c as plantações sofreram t em ordem tio din.

Dudnpoato, lulho (AnénclnHhIuIhiiiI - O plano do prn.iltiçilo dn CHfvllo PHO o primei.r« ícmonlro illuto ano devoMr oKcndldo om IDO.tKKi tono-IndNH, Oa mlnnlriiN hànaoroüiMriilrn.ii rniilH dn vo.ítfio loiiu.laditi «i|. corvilo n 2« do Junho.líi%n (t li nmls nlta prodtnjíloileailo o» InelilentON conlrn-ro-vnliiclonilrioR du outubro d„ id.timo mm.

SAUDAÇÃO DA
INDONIÍS1A

PEQUIM, julho (ABÍnelnH«lnluia) — O Kr. Wllopn, pro»üldonto da AHBombléla Consti-
Uilnto dn Indonfinla. enviou
uma monaiiRiim do saudaçlio
no govérnp chinês, n propônltoda última rounlfto do Cónffròs-
«o Nacional do Povo. Aludlnilo
fts ostroltnH rolacOos entre oa
dois pulsos, Wllopo írlsou quebc torna necessário manter a
mútua compreonsflo entro go»vemos o povos da Indonfislu «•
da China, «Nós sofremoi no
passado, disse o presidento da
assembléia da Inâonói Ia, a vil
opreosío imporlnll.9tn. Hoje de»
vemos lutar para quo tal si»
tunçllo Jamais volto a verificar,-se. Devemos defender nossos
direitos e nossos ldelals poli-ticos com nossas próprias vi»
tias. Países quo so acostuma»
ram a colonlsar outros povos
tudo farfto para susientar o co.
lonlollRm0 no mundo. Eles rc-
«irrerflo dè corto a outros
métodos do colonialismo, mais
dissimulados e mala perigo-aos. Enquanto persistirem as
Idéias de colonialismo, haverá
uma ameaça aos países visa*
(los pela exploraçfto econômica
do outros países». Em condu-
sflo Wllopo observa que ape»
sar das diferenças de ordem
Ideológica entre a China c» a
Indonésia, ambos os países as»
piram ft paz c a Independén-
cia.

HECORDS DE AVIAÇÃO
MOSCOU, Julho (Agência

Tass) — Acabam de sur con-
firmados novos crocords» do
avluçüo pelo Acroclube Central
CllMlov a vários aviadores cl»
vis. O planador Alexandre Te-
pligo realizou há poucos dias
um vôo om planador leve, Üpo
«Pioneiro», cobrindo unia dis»
tftncia dc 310 quilômetros cm
linha teto. Foi desse modo su-
peradp em 2"> quilômetros o
•.record anterior soviético
iiesi-u classe. Os parúquedlstas

iM E|{orli>v,.ihi. ni.
nildadi.N ilci.i cnpltal.
iam dn 000 molroí d» ai'uraum saliii noturno om Krifpo,visando iitiniilr «om pteollitodatormlnndo locai, o desviomédio dn contro do circulo mor.cadp para n doscldn fui do 12
motros o tlR contlmntroH, O¦ record*- mundial nntorlor, nat

já porloncln ft URSS, r>.l me-
llioradn «Mn I nu*in, o v,s um-limei fos.

Essca roaullndos foram cn-vindos ft Fcdorncão rriiorunclo.
mil de Avlnçftn, para Blifl eori«
flrmaçiio como ?record num-
dial.

^^^V*^V^/VV>**vv>^vvvv^v>»*><^>r» >vm»•SUCIAUSTAI

AUXILIO A BURMA

li r o »1.1 atual orçamento . hlné*. f«>icnllwi-1 rnm ri duxldnn em 2ü por cen»
Io, Kòguiido dooluraçüo oficial«ln mlnUir0 dus Khmnçns, ar.
1.1 Selon-nlen, fênquanto l«o ot
dosponia com it cniiNtrucAo d*
r.ova-i fibrlias o do oxtaliolo
cimento**: «i/« i-nilno tnvo um au.
morto do (hVÜ por cento. Aa
verbas paia o dedonvolvlnrtonra
dn Indústria pesada tAm pilo-
ridade, prlnclpalmonto noa .%«•»,
lorcs de rnnialiirgla, oai-vftu
mínoiat, eletricidade. Indústrlil
riiilml.il n material do constru.
Cão, Na a|ii«la A agricultura dn*
so grande importftncla h cona*
truçfto do trabalhos relaciona»*
«los cnm açudarem n obras des.
tlnadns n evitar o estrago do

/

npniiTM 1..11. ,« • plantações pela» onehontOB dePEQUIM. Julho (Affncln viollslnhua) - O prlmolro ml-l ______^ ..nistio dc Iiurnia doputadi
U lia Svè. ostá dc viagem
marcada para Moscou, ondo
negociará tini empréstimo rie
i-OO milhões do qttliUoK (rúplasl
como ajuda ao Plano Econô»
mico Quntrlonal do pais. Sn»
be-so quo o govôriui soviético
j.rontiflco-se a concodur .. cm-
préstlmo cm dólares, libras es-
terllnns ou rúplas. Esso plano
necessita um acréscimo anual I
de 50 a 100 milhões do rúplos, jalém dos recursos obtidos nus

Arquitetura
Brasileira

cm Estocolmo
USTOCOLMO,

iiiii.icuroila unia
«inii-tni».' briuillcti-a
rldiulu «Ituaitn n 3(10 kr

s (Fl>) - rol
«xu....i':«\o d» ar-
li.i om (i.ivio,

no nono
d» fl-itocolino. A (•.vpoKf-Ao foi

Estados
Mundial.

Unidos o no Banco

ORÇAMENTO CHINÊS

PEQUIM, julho (Agencia
Hsinliua) — As verbas destl-
nadas a despesas militares, no

| limUTUiiKlii p.-l.i «r ".ranucl Ama»
j «.«in.*. fníotilmlvii ciu-loea. A so-.•v.l.oi.) «i.i Aiui«.»fH ,io Urailt, o

.. ewi-ltrtrlo Ouiiwrelal d.i Mlnlu-
I iSrlo Hiifoo «Lis Rctucdcs Rxtcrlo»
( red, i-Mitrnm, lnu.-ilmoiito. rcpix».' i«»ii!.uIoy 'i .iniullaln d.-i cldnde.

sr. Sv.ii Wiíiiier. íiprenentoii o.
exposlQdo »n pública .«tj^-o.

VENCE ULLBRICHT C64 AMOS)
PROVA DE (NATAÇÃO

João Goulart
na Espanha

BAIICELONA, S (FP) O sr.t
Joilo Goulart, vice-presidente dai
Repflhllcn do TBraMl. efetua .uu-!
almentc, 6 titulo privado, uinu
viagem ft Espanha. Chegou -ft-:
Imdo n. Barcelona, ondo visitou
Um Instituto MC-.lico. Dlflgiu-se. |
li seguir ,. A 1'nlnui do Mftlorca o
preterido voltar a Uarccloun
ainda, esta semana.

BERLIM. 8 (FP) - Para
mostrar aos jovens participar.-
tos do recente Festival Espor»
tivo de Rostock que nada ain»
da muito liem a despeito de sua
idade, o sr. Walter U'.'.bric!n,
primeiro-secretArio do Partido
Sociallsta-Comtinista, que há
oito «lias festejou seu 6-1'' ani-
v.Tsário, lançou um desafio a
Gerhard Mendl, secretário das
Juventudes Comunistas de Ros-
lock.

E' o que informa o "Junge
Welt", jornal das Juventudes
C o m u n istas, acrescentando
que, realizando-se a competi-
cão, o sr. Ullbriclit venceu por
larga margem.

O segredo do sr. Ullbricht,
como file próprio declarou li;'»,
algum tempo, reside no favo

de nm.. iuí muitos anos, prati-ca diariamente meia-hora do
natação, pela manha",

AtiníTí- a Síria a
«Gripe Asiática»

DAMASCO. 8 (FP) — A
("•pidemia de "gripo asiática"
pároco ie icr atingido a Sitia.
Trezentos casos de gripe sáo
assinalados, efetivamente; dos-
de alguns dias em Damasco,
onde a enfermidade se reveste,
porém, até agora, de caráter
benigno. Nenhum ciso mortal
íoi ;il«"' o momento registrado.

Os serviços «!e saúde deter»
minaram as medidas adequa»
das para deter o surto dá mo»
léslia, impedindo sua prop;t»
gaçfio.

Comemorações do 150.* Aniversário
cio Nascimento de Garibaldi

-í»

Em Nota Oficial a Bonn o (Sovêrno
Soviético Repef* Imposições
Os acordos sôbre trocas comerciais e daeiíos consulares não podemser ligados h aceitação prévia de condições para o repatriàmento de
alemães, diz a nota — Retifica o governo da URSS afirmações er-
roncas de Bonn, admitindo, entretanto, a possibilidade de ser con-"' '" a questão do repatriàmento bilateralmentesiderada
HONN, 8 (FP) _ A nota merciais ou a garantia dos di*soviética ao governo federal, l reitos consulares ,seja ligada à

hoje tornada pública nesta ca» \ aceitação prévia rie quaisquercapital, considera ¦'inaceitável"
«Uio a abertura de negociações
sôbre "pontos já fixados de co-
mum acôrdò, lais como o de»
scnvolvimento rias trocas co»

DR. A. CAMPOS
(Clrurgião-Dcntista)

Dentaduras anatdmlcas, extraçües difíceis o operações da
hdea, BRIDGES FKOS B MOVEIS (Roach) com material
garentido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo d. 9- «ala 001 — Segundas, quartas o sextas-feiras.

. Telefonei 62-6225 ¦

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(}fOe CASOS INDICADCS) — Consulta popular.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
HOEARIO: Dlàriameiite, du 14 às 16 horas.

Tratamento pela dormanloterapla e alta traqufiucla
agpeciíics ds velhice precoce da funçfto sexual no homem
c na mulher. Irritabflidade, fadiga e instala nos casos
Indicados,. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

UDA SAO -JOSC. 9» — 9» AMDAB -*
CONJUNTO, 9198 — TEL.: 88-8880

*, UVRO NfiMO
dos acordos do

nrinoratt atômicos
firmados entro
o Brasil o os

Estados Unidos

i\ V, \\ V 11 S i i S Insônia. trritabilidade. Ner-Ll LJ It » VfUi-ru üosusmo sentimento, da «a-
feiriortdoííe e insòffiwonço. Idéias it fracasso. Esgotamen
eo. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
USNTO BSPEClAUZADt). OOS DISTORBIOB NEURÓ
TÍ008.

fc-as*

Dr. J. Grabois
eítítòro da "SócUStjf
fot thfi Pv/cliologt-
oal SLudg' of ¦¦At?)
Imtst" - V. »i. I.

OUNIOA PSICOLOeiCA
StUA ALVAHO ALVIM. 21 -
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«Queremos chamar a atenção dos leitores
para o último livro de Olímpio Guilherme — «O
Brasil e a Era Atômica». Esse «Livro Negro
dos Acordos de Minerais Atômicos firmados
entra o Brasil e os Estados Unidos» é o mais
importante trabalho já feito no Brasil sôbre o
momentoso assunto, que tâo de perto interessa
ao desenvolvimento econômico de nosso pais e,
com ("Ií*, à sua emancipação, pela nna' todos
nos bi. ¦i-moí-i. •>

condições sôbre o repatriamen
to do alomSes", que segundo
Bonn ainda estariam detidos
na União Sòvifitica.

O governo soviólico repele
as afirmações segundo as quais"vários milhares" de alemães
a i n d a estariam presos na
Unifio Soviética. A Osso propó-
sito evoca ss conversações em
curso entre as organizações da
Cruz Vermelha e o acordo já
concluído com a República Do-
mocrátlca da Alemanha
Oriental.

"Tudo isso — acrescenta a
nota — naturalmente nSo ex-
clui que, de um lado ou de ou»
tro, possam ser levantadas
questões práticas relativas ao
repatriàmento de alguns cida»
dãos alemães do mesmo modo
que questões relativas ao repa»
triamento de cidadãos soviéti»
cos deportados para a Alemã»
nha, e isso durante as negocia»
ções previstas".

A nota registra o desejo do
governo federal de primeiro
entabular por via diplomática
as conversações sôbre a coope-
ração cultural, técnica e cienti-
fica e se admira, "dada a gran»
do importância de que se revés-
te uma. tal. cooperação" para

Próxima
Ofensiva

Geral em Cuba
PANAMÁ, S (PP) — Maria «

Emma Castro, IrmSos do guer-
reiro rebelde cul>ano Fidel Cas-
tro, eneontram-se, em temporada
do turismo, no hotel Panamfi.
procedentes do Méxteo. Declara-
ram elas que Fidel Castro, chefe
da rebelião cubana contra o pre-
sidente Batista, permanecerá, am
Sierra Maestra, até triunfar ou
morrer. Disseram, ainda, quo sua
viagem ê, «telusivament», <S«
£lns turístico», informando que
regressarfto ao MSxlco. Acraseen-
taram, ainda, que ocorrer», bre-
ve, a ofensiva geral, Já. que o
aspecto econOmlco da luta melho-
ra d«í hora om hora.

ii niiíliioria das relações entre
os dois paises.

No entanto, continua a no»
tu, a União Soviética "levará
m conta o fato de que o go-vêrno federal não está mani-

Castamente cin condições de
deixar uma delegação tratar
dessas questões o renunciará a
tomá-la objeto das projetadas
negociações.

Repelindo a opinião emitida
por Bonn em sua última nota
verbal, segundo a qual "a tro»
ca de cientistas, de técnicos c
de experiências culturais apro»
veitaria unicamente à União
Soviética", a nota também
acusa o governo federal de"considerar o desenvolvimento
das relações comerciais uma
bagatela".

Finalmente, o documento
deixa ao governo de Bonn o
cuidado de fixar uma "data
aceitável" para a abertura das
negociações.

Recorda-se que essas nego-
ciações devem ser realizadas
nm Moscou e que os acordos
resultantes eventualmente se-
rSo assinados nesta capital.
ABERTA A PORTA PARA
UM ACERTO SÔBRE O
REPATRIÀMENTO

BONN, 8 (PP) — O govêr»
no soviético espera que o go-
vêrno federal Alemão fixe
uma data aceitável para a
abertura de negociações, pro..
jetadae no inicio deste ano
nas mensagens trocadas en»
tre o chanceler Adenauer e
o presidente Bulgãnin — de»
clara a nota soviética entre-
guri sábado ao embaixador
da República Federal em
Moscou.

Numa nota verbal datada
de 8 de junho- o governo do
Bonn peaira, principalmente,
qüe além das questões eo*-
merciaig e consulares previs»
taâ na ordem do dia dessas
siegocia«x>es fosse abordado
da detidos na União Soviéti.
triamento dos alemães ain-
também o problema de repa-
ca. Embora rejeitando a idéia
de qüe êsse problema possa
constituir um estágio prévio
à abertura de negociações, a
nota soviética admite que êle
poderia ser abordado» assln".
como o do repatriàmento «dos
cidadãos «soviéticos deporta-
dos para a Alemanha».

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
K venda nas livrarias e pelo Serviço de Keèm»

tiôlso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi.
tada, Rua Juan ÍPablo Duarte, 50 * Sob, — Rio"D. "Federal.

ROMA. 8 (FP) -- Uma :pe»
regrinação nacional» partiu do
Roma para a Ilha dc-Caprenr;
onde se realizarão as ceiinuV
nin.-: comemorativa:* do 150'
aniversário de nascimento '¦
Giusepp Garibaldi

Dessa ¦•:•. ••-. inação íazein
arte «••.*- niiiigos membros da
Legião Garibaldi», com ;i

bandeira da Federação Naci.;-
nal Garibaldina, antigos conibs-
tentes, numerosas personalida-í
des o representantes de Assu-
ciações estrangeiras.

Antes cia partida, na .Sala das
Bandeiras, do Capitou,
feito de Roma entregou ao neto
de Garibaldi, de 11 anos de ida* I
«ie, que tem o mesmo prenomr,
quo o herói nacional, um cofre I
contendo terra de Roma, para j
depositar no túmulo do «pn-.
meirò dos mil». ;

DELEGAÇÃO BRASILEIRA
NA ILHA DE CAlüU-.RA

CIV1TA VECCHIA, 8 (PP) j— Com a participação dc umn i
dclcflação oficial brasileira pnf- 

',
tiu ontom desta cidade, com dcs- ,
tino a illi.t d?. Ciprcrn, uma pc- '¦
rcgrinaçflu nacional de antigos
garibaldinos, dc cerca dc 5ÜÜ pes- I
soas, que víio prestar homenagem |
ao "herói dos dois mundos", no .
túmulo de Garibaldi.

Aos garibaldinos italiano.»* uni- ;
ram-se delegações oficiais argen- i
tina, uruguaia, francesa e grega..
C como representantes dos refu-
glados dos seguintes paises: Al» '
bania, Bulgária, Tchccoslovnquia. '
Croácia, Lituânia, Polônia, Ru-
munia, Ukranla c Huugria.

A homenagem consistirá na dc-
posição, na tumba do herol, de
um cofrerinho contendo terra de
Roma, oferecida aos garibaldino"
peln prefeito <la capital.

DATE ORI A
MARXISTA 1)0

CONHECIMENTO'

De M. -Rosen (a!

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

r iiferência da
Poliqmièlite

GENEBRA, 8 «"FP) .— Co-
meçou nesta cidade a 4' Con-
ferência Internacional da Po-
liomiolite, com a presença di
riVais d,) n-.il delegados do cin-
qüeiiía países.

A primeira sosjC-.o de traba-
lho foi consagrada à apresen-

U iüi'),! •''"•'¦""-' dc iclatórios sôbre o pro-
bíéma da poliomieliii

I
I POR QUE EXISTI
U»lm.Í*mK

1

mUm livro estar-
recedor escrito
porl educadores

i locação
sn-

cana cm Crise
*¦ VENDA NAS UVHASrAS'
•1TCNDMUOS PELO SEHVIÇO
PE /ICEMBOISO POSm ,

i 8

1 r&C* ÉT m
B linJC o? Ij' I mesmo -m Bi

1I « VITÓRIA UM. 1
1 RuaJaan PabloDtiartrN.-M.uti ' K
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MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-ge -yuaJquer Trabalho

em mârmorí;s e granitos
mgiònais e estrangeiros
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R. João Toi?qsiaío, 192-Bonsccesso
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Assembléia Dia 10, na União
dos Operários Municipais

Com pedido de puWlcaçUo recebemos da Unido do»
OperArloa Munlelpal* a ae*;ulnte nota:

A Diretoria convoca oa aúociaddl para comparecerem
ft Assomblela Geral Ordinária que tora lunar, qimrtn-íolro,
dla 10 do corrente, Aa 18 hora», do acordo com o artigo 40,
n» I do» Eatntuto*. ,,., . . ,1) Leitura o aprovaçio da atu dn assembléia nnicrloi;

2) Aprovacio • dlneaaa-0 do relatório da Diretoria;
3) Apr--entac*o e discussão do bnlnnço-gernl;
4) Assunto. Gania.

OUTROSSIM, - COMISSÃO DE KXTKANUMEIMIUOS
A Comissão do ExtrnmimorArlos iln PDF, convoca o»

referidos extrnnumerArios, parn dirigirem-se A sede <la
Unlüo do» Operário- Municipal», a fim do preencherem ns
.ormul/irlos defendendo aa causas. Maiores detalhes A run
Afonso Cavalcante, .343 — sedo dn UOM.

A DIRETORIA
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NOVAS INSTRUÇÕES PARA
ELEIÇÕES SINDICAIS

Etelvino Pinto
segundo noticia divulgada pela imprensa, o Ministro do

•Trabalho baixou portaria criando uma Comissão que deverá,
no prazo de 00 dias, apresentar uni projeto de novas Instru-
çóes para eleições sindicais.

E' lnegAvel que o processo eleitoral sindical vem molho-
rando nos últimos tempos, e Isso graças A luta dos trabalha-
dores pela sua democratização, afastamento da ingerência do

{ITIC 
e respeito aos preceitos constitucionais, que asseguram

berdado e autonomia aos órgãos sindicais. Desapareceu o
ilegal atestado de ideologia, e a posse dos eleitos já independo
de recurso o de aprovaçüo ministerial.

Entretanto, ainda deixa
multo a desejar. SAo recentes
e ainda permanecem na me-
mórla do todos fatos como a
eloicfio no Sindicato dos Fo*
gulstas da Marinha Mercante,
dos trabalhadores na Cia. Te-
lefônica. No primeiro, nAo acei-
tou a corporaçüo a imposição
de eleições por correspondem
cia o no segundo, por determi-
nação do Ministério do Traba-
lho, íoram as eleições anula-
das devido ao encontro de uma
única sobre-carta a mals em
uma das urnas, sendo exigida
a realização de novo pleito,
com graves prejuízos flnancel-
ros para o Sindicato.

Sendo o pleito sindical ato
concreto de uso c gozo da li-
herdade sindical assegurada
pela Constituição, é necessário,
sem dúvida, que os órgãos re-
presentativos dos trabalhado-
res participem ativamente.

através de sugestões A Comis-
são que vem dc ser constituída,
na elaboração das novas Ins-
truçoes, tondo em vista que os
Congressos, Convenções e Con-
ferências de trabalhadores es-
tudaram e aprovaram teses re-
íerentes A liberdade e autono-
mia sindicais.

Nüo podemos negar, por
antecipação, os propósitos de-
í ocráticos da Comissão cons-
tituida. O que desejamos é res-
saltar a grande responsabili-
dade que cabe aos seus mem-
bros, representantes dos traba-
lhadores, tais como os srs. Mi-
guel Mendonça, da Confede-
ração dos Empregados no Co-
mercio, Deocleclano de Holan*
da Cavalcante, da CNTI, Sin-
dulfo de Azevedo, da Confede-
ração dos Trabalhadores em
Transportes Terrestres e João
Batista Bogado, da Federação
Nacional dos Marítimos.

Vão os Operários em Pedreira
Lançar uma Campanha de Aumento

O Sindicato dos Trabalhadores
cm Pedreiras, dando Inicio _ unia
campanha por aumento de sala-
rios, distribuiu entre os locais de
trabalho a seguinte nota*.

"A Diretoria do Sindicato so-

TOME NOTA!
Prícos de AMADB.i CUMM a

CrS 20,00, 30,00 e 40,00 e mals
«ma inílnltlnilo do artigos eomo
salas, lenços, meio* e-puma de
nylon camiseta», etc. Kiia da Al-
_fui.Ii!!.-:., 318 — 1» andar. Rua
Vinte «lc Abril, 1. Rna Jo-6 Mau-
rii-io, 286-A, na Penha e Av. Kllo
Poçanha. 270 — Caxias — l-ta.i.
So 10o.

licita a todos os companhoiros
que no próximo dia 13 de julho,
_8 18 horas, mandem um repre-
sentante para que, Junto com
representantes das demais pe-
drelras, a Diretoria e o Corpo
Jurídico do Sindicato, possamos
fazer uma reuni&o preliminar «le
estudo «Obre o reajustamento de
salários, a scr reivindicado para
todoü os operários de pedreiras,
no dia 20 de julho, as 18 horas,
em assembléia geral, especial-
mento convocada para êsse fim.

Rio de Janeiro, Julho de 1057.
Pela Diretoria, o secretario

,?. Varros".

Tomou Posse a Nova Diretoria
Do Sindicato de Carris Urbanos
Mais de 2 mil associados e suas famílias nos festejos — Presentes representantes, do ministro do

Trabalho, do general Lott, do prefeito Negrão de Lima e numerosos dirigentes sindicais

União dos Operários Municipais
PEDEM-NOS PUBLICAR:

PRESTAÇÃO DE CONTAS

A Diretoria da U.O.M. convida os seus associados
para comparecerem à assembléia que se realizara quarta-
feira, dla 10 do corrente, As 18 horas, com a segulnto
Ordem do Dla:

1) Leitura o aprovação da Ato da Assembléia anterior;
2) DIscussAo e aprovaçAo do relatório da diretoria;
3) Apresentação e discussão do balanço geral; _
I) Assuntos gerais. A DIRETORIA

• _-.»..^»4___»^~_'^<-»»»-*'»--'<«-<»^-_»'''^^
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ELEIÇÕES DA FEDERAÇÃO NAGI0NAL DOS
EMPREGADOS NO COMÉRCIO HOTELEIRO

A foto acima i um aspecto da mesa cscriitinadora das ciei-
ções da Federação Nacional dos Empregados no Comércio Hotc-
leiro, vendo-se o sr. Fausto Vivera Cardoso, quando tealizava
a apuração das mesmas.

Tomou POHHO liftlHKlO Atti.iin,
om solenldodo ..,«-, mui- brlll.hn-
los, u nova diretoria do Hl.ulJci.lo
dos Tr,ilmllin«1oros em Carris Ur-
I..-iii,.h. Numa ntlmmçílo da co.isa-
Krndora vltftrln, conseguida nns
urnas pelos candidatos rocem-
empossailus, cninp.irccornm ao
ato de posso mals do - mil an-
soclados com suas respectivas fu-
mllias, ProHontos numorosus au-
torldadcs, a *»«.l"iil.l:nl«-, ai.',,, de
sou enrater festivo, fbl tambím
de clovudo sontldo democrático,
do unldado o relvlnillcitárlo, Ne-
iiltum dos prlnclpuls prolilomas
tino Intorcssam ou troballmdnre».
tal s como a ameaça a cstnblIUIa-
do, dlrotlto do grove-, melhoria
da providencia «oclsl n outros
deixaram dn kit focall-ndos pólos
diversos oradores quo dosCHnrnni
pela tribuno.

OS PRESENTES
Bspeclalmonto convidados, es-

tiveram presentes, o major Al-
fredo dos Santos Cunha, repre-
sentando o Prefeito NeRrilo do
Lima, Capitão Carlos Augusto de
Oliveira, representando o Mlnis*
Iro Teixeira Lott; Deputados
Anrfio Stelnbruck, JosC- Gomes
Tnlarico e Bcnjnmim Fnrah: Vc-
rcudor Manoel Blasqucz, Padro
Barbosa Lima; Mister H.T.W.,
Pllbrcam Carlos Castelo Bronco e
Ito Tlblrlça, ropresontantes dn
Cia. de Carris Urbanos; sr. Jos(-
Junqueira do Carvalho, preslden-
to da Fcderaçílo Nacional «los
Trabalhadores eni Carris Urba-
nos, sr. Thlmoteo Espíndola, ro-
presontanto do Sindicato do.-. Tru-
balhadores em Carris de Süo
Paulo, sr. Benedito Ccrquelra,
presidente do Sindicato dos Me-
talurgir.os cariocas, sr. j*ipariclo
Alves do Amaral, presidente do
Sindicato (los Comissários Marl-
tlmos, sr. Roberto Morena, Kder
sindical marceneiro- sr. Florival-
do Nunes, presidente do Sindica-
to dos Oficiais do Maquinas, ma-
ritlmos. sr. Manoel Tiburcio, do
Conselho Sindical do PTB, nr

Será Discutido Hoje no T. R. T.
0 Aumento Dos Metalúrgicos

Grande assembléia amanhã, para apreciar o resultado das negociações

i:,..;.,,. «]« p.mi.-.i, ii.i.-i- esludnn-
III „ mnls i ,-|.r.-...ni.«nl.vi do Ml-
,»*>>¦>. du Tru.ttllio, • da CAI'
l"l*8l'.

A NOVA DIIIKTOIUA
Prenlillila pnr An..ml., Joaquim

Crespo «lu Vasconcelos, tom a
nova «llrotorla a ...-ciilu... compo-
slufln: SocretArlo Gorai Moacyr
.lou. dos Ilels; 1* SocretArlo,
Manoel Vieira Dias, Tesoureiro
Clurul, .Mnnoel Pinto do Ollvolru
Júnior; 1" Tosourolro, MArlo Go-
milho «i«- -"rollas; Procurador
Gorai, Sovcrlno Monc.es do
S»«w.; UililiotecArlo, JuAo Gomes
da Crus. Suplentes da Olrotoria:
Jos. Anlonio liamos A«liill»-rto,
O. Slquolra, «Manoel Cardoso,
Manoel A. do Lima, Opijaro
Corrêa Picanço, Lvonnrilo dos
Santos o ScbastlAo Adiltino do
Krcltns. Para o Conselho Fiscal:
Au_usto Jos£ dos Suntos, Altre-
do Vieira dos Santos, o Hcrmo-
Renos Raimundo Pereira, Suplcn-
tes do Conselho Fiscal: Thoodo-
miro JosC Pinheiro, Edburgo
Soures c Jorge Raposo. Para ro*
prcHcn.nntes no Conselho da Fe-
tleruirilo: Jorgo da Silva Cuvadns,
Francisco Josí- Torres e Slndul-
pho de 4\zovcdo Pequeno. Para
Suplcnles: Geraldo Soares, 4VU-
gusto Oingo do Carvulho Fran
cltco Melo.

Começou a Tremedeira
NAo trema de frio cumpre nga-

¦ullin» pelos menores preços em
Anuiu-. : lllllsile*. «lc lã, '* «üri-s

com IVil.i 1.0 Vi-lnilii CrS 28U.0U.'•iiluvi-r a CrS 50U.0I,, t'r$ limi.tlll .
CrS "00.0", niiinii enorme o espe-
tnciilnr vuriedudo — Ituu da Al-
fAnilc-n, 8.8 — 1' andar. Ktin
Vlnto dr Abril, 7. Itua Jnsò Man-
ricio, "*0-A na Pcnliri o Av. Nilo
1'ecanhn, 276, cm <".-.ins, Est. dn
Kio.

OARNI» E DEUV/-MM
Oa trabalhadores nas IndúatriH da earnaa • derivado* _.•

frios vAo reallzar, no próximo dla ia, uma MMmbléla nc-
sou sindicato para trator da campanha de aumento de salart,;*
om qua cstflo empenhados.

COMPOSITORES DE MtMICAS
'O Sindicato dos Compositores do Músicas, «»»«¦,«-«-,. „„.,.

Assembléia Geral OrdlnArln, para o dla 10 de Julho As I*
horas, na sedo da ABI, parn dlscussAo o aprovaçAo da Previ*"*,,
Orça mei.ta ria, para o oxcrclclo do 1058,

COMISSÁRIOS

SerAo realizadas as clelçOes no Sindicato, aos t_omis.a
rios dn Marinha Mercante, no dla 23 de agosto, para renovação
da Diretoria, Consolho Fiscal o Representantes da Federação
Nacional dos Marítimos.

MESTRE DE PEQUENA CABOTAGEX

O Sindicato dos Mestres do Pequena Cabotagem, da Marinha
Mercante, convocou as eleições para renovaçAo da Direiorla,
Conselho Fiscal e Representantes da FederaçAo Nacional dos
Marítimos para o dia 15 de agosto.

SerAo
ros, parasentantes
próximo.

MARCENEIROS

realizadas as eleições no Sindicatos do Marce.,...
renovaçAo da Diretoria, Conselho Fiscal e Repre

da Federação, nos dias 10. 11, 12 e 13 de julho
MOINHOS

Realizar-sc-Ao no próximo dia 11 do corrente a* elelçõe»
pardals suplementares do Sindicato dos Trabalhadores d<;
Trigo, Massas Alimentícias, ::endo que a votação começara
«"is 8 horas e terminará às 18 horas, na rua da Gamboa, ?

METALORGICOS
Hoje, As 13 horas, no Tribunal Regional do Trabalhe

terA lugar a primeira audl6neia.de conciliação, Uo rii.slc.ío ex-
oficio, instaurado para decidir sobre o aumento de salário?
pleiteado pelo Sindicato dos Metalúrgicos cariocas.

MARÍTIMOS
Logo mais As 18 l.oi.s reunir-se-á o Conselho dc K_p»-e

sentantes da FederaçAo Nacional dos Morllimd., en, sua sede.
para apreciar diversos assuntos de Interesse do- traballiüdores
do mar, inclusive, questões ligadas ao último acordo salarial

BANCÁRIOS
A fim de solicitar a convocação do uma mesa-redunda

nacional, entre representantes das entidades bancárias e dos
banqueiros, para discutir o pedido de aumento salarial, os ban-
cários cariocas realizarão, no próximo clia. V2 uma grande «x>n
centração nas escadarias do Ministério Co Trabalho.

Vio Pleitear Aumento 1 Mil TOxleís i
Trata-se de um dos movimentos de maior envergadura, nun::) rsó corpo,-*-

ção, já verificados no Estado de São Paulo

Enviado ex-oíicio pela Pro-
curadoria da Justiça do Traba-
lho. encontra-se no Tribunal
Regional do Trabalho, com au-
diência marcada para hoje, às
13 horas, o pedido dn aumento
dn salário pleiteado pelo Sindi.
cato dos Metalúrgicos cario-
cas.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e
dores nas Indústrias de Serrarias e

Madeira do Rio de Janeiro
Sede — A-fWiida Marechal Floriam», 225, Sobrado •

Trabalha-
Móveis de

- rei.: 4.S-9567

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 0 PLEITO
das 8 ãs 17 horas..

(Fábricas)
Ruas: 2-1 de Maio, Dias da Cruz, Amaro

Cavalcante, Henrique Cheid, Sargento Eudo-
xio Passos, Clarimundo de .Melo, Goiás, Padre
Nóbrega, Suburbana, Cerqueira Daltro, Ma-
ria Tassos, Estrada do Portela, Sanatório,
Carolina -Machado, José Vicente, Fernando
tono, Largo do Anil.

7,a Mesa Coietora Ittnerante
Horário das 8 às 17 horas.
(Fábricas)
Ruas: Ana Nery, Lino Teixeira, Matino-

ré, Braulio Cordeiro, Viuva Cláudio, Luiz
Sancheta, Flack, Dois de Maio, Souza Bar-
ros, Dona Tercza, Junqueira Freire, Getulio
Capitão Sampaio, Luiza Vale, Feliciano dc
Aguiar, Miguel Ângelo.

8,a Mesa Coletora Itinerante
Horário das 8 às 17 horas.
(Fábricas)
Ruas: Uranos, Av. dos Democráticos, Ca-

minho de Itaoeã, Álvaro Miranda, José dos
lieis, Av. João Ribeiro, Mário Ferreira, Moa-
cyr de Almeida, Automóvel Club, Estrada
Vicente de Carvalho, Estrada Braz de Pina,
Cordovil, Amadeu Amaral, das Bandeiras,
Estrada Monselhor Felix, Coronel Soares,
Estrada Otaviauo.

9.? Mesa Coietora itinerante
Funcionará nos seguinte locais. Horário

das 8 às 17 horas.
(Fábricas)
nuas: Praça das Nações, Cardoso de Mo-

raes, Av. Londres, Nova Iorque, Guilherme
Maxwel, Proclamação, Sete dc Março, -Gui-
Iherme Frofa, Luiz Ferreira, Joana' Nasci-
mento, Flavia Famese, Sargento Silva Nu*
nes, Biteneourt Sampaio, Teixeira de Castro,
João Torquato, 24 de Fevereiro, Brasil, João
Santana, Gerson Ferreira, João Rego, Maria
Rodrigues, Alcamca, Couto, Santiago, Lobo
Junior.

Só poderão votar os associados quites, cron-
tando mais de 6 meses de inscrição no quadro
social e mais de 2 anos de exercício da pro-
fissão, a menos que se encontre nas condições
previstas no Art. 540 parágrafo, 2» da Con-
_olida<_ão dus Leis do Trabalho, maiores de
18 anos, sabendo ler e escrever, (Art. 5' das
instruções.

Os associados deverão comparecer durante
o horário de funcionamento das Mesas Cole-
toros, munidos do recibo de quitação da men-
solidado sindical, ou declaração do Sindicato
para supri-la, bem como, paru prova de sua
identidade, com um dos seguintes documen-
tos: Carteiro profissional, Carteira de Iden-
tidade, Caderneta Militar, Carteira de Insti-
tiiição de Previdência Social, ou carteira de
associado ila entidade.

O associado pudera obter informes na se-
cretarla da entidade sôbrc o local em qu. ie-
vara votar, sendo-lhc facultado examinar as

Pelo presente Edital, em cuniprimento ao
disposto no Art. 9» das Instruções aprovadas
pela Portaria Ministerial n« 11 de 11 dc fe-
vereiro de 1954 convoco os associados deste
Sindicato para a votação no pleito para a
eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e repre-
sentantes da entidade no Conselho da Fe-
deração e respectivos suplentes.

A eleição será realizada nos dias 10, 11,
12 e 13 de julho do corrente ano, das 8 às
20 horas o será processada perante as mesas
coletoras designadas, as quais funcionarão
nos seguintes locais:

l.* Mesa Coletora
Sede do Sindicato
Horário: dias 10, 11 e 12 — das 8 às 20

horas; dia 13 — das 8 às 18 horas.

2.9 Mesa Coletora Itinerante
Horário das 8 ãs 17,00 horas.
Funcionará nos seg-Jntes locais:
(Fábricas)
Ruas: da Conceição, Senador Pomp»»^ >a-

rão do São Felix, Costa Ferreira, Alexandre
Makenzic, Camcrino, Sacadura Cabral, Silvino
Montengro, Livramento, Gamboa Santo Cris-
to, da América Afilia, Pedro Alves, Alfa
(Prefeito Mendes de Morais)

3** iesa Coletora Itinerante
Funcionará nos seguintes locais. Horário

das 8 às 17 horas.
(Fábricas)
Ruas: Riachuelo, Resende, Uhaldino ilo

Amaral, Senado, Lavradio, Arcos, Mem de
Sá. Lapa, Augusto Severo, Glória. Pedro
Américo, Caiete, Bambina, Visconde de Ouro
Prefto, Passagem, Ctetiefilal 1'olidoro, Real
Grandeza, Lopes Quintas, Marquês de São
Vicente, Ataulfo de Paiva, Visconde de Pi-
rajá.

4.' Mesa Coletora Itinerante
Funcionará nos seguintes locais Horário

das 8 às 17 horas.
(Fábricas)
Ruas: Francisco Eugênio, Melo c Souza,

Figueira de Melo, Antunes Maciel, São Cris-
tóvão, Fonseca Teles, Av. Exército, General
Argolo, Escobar, Praça Padre Scvc, Praia de
Sao Cristóvão, Bonfim, Conde de Leopoldina,
Bela, Carlos Seidl, Prefeito Olímpio de Melo,
Mogi-Mirim, Costa Lobo, General Cordeiro
tíe Farias, S5o Luiz Gonzaga.

5.» Mesa Coletora Itinerante
Fmicioiiará nos seguintes locais. Horáriodas 8 às 17 horas.
(Fábricas)
Ruas: Frei Caneca. Moncorvo Filho, San-tona, Júlio do Carmo, Benedito Hipolito, Av.1 residente Vargas, Praça 11, ilibai Benevoio,I aw, Teixeira Soares, Matoso, Av Mem deSá, Joaquim Palhares, Senhor do Matozinhos,Chicliorro dos Coqueiros, José Bernardino,oalv.„lor_ Mendonça, Campos da Paz, Av.

f-S oiíra .Nllncs' Eua Un*!*"'»', P'n- listas de distribuição de votantes
min ,- ^ i w' Souza Fn»noo, Vinte Estão em condições de exercer o direito
v ÍL" vv_ctcm°J°* *w_o de São Francisco do voto 1.287, sendo que o quorum é dc 850.i< uno, Wcrna Matmlhi.ua r__— 

Em assembléia anteriormen-
te realizada, os metalúrgicos,
por terem bastante experiên.
cia do que são os dissídios co-
letivos, cujos resultados, quan-
do não muito demorado sem-
pre perdem para o lado dos
empregadores, deliberaram não
recorrer à Jutiça do Trabalho.
Optaram pelo entendimento di.
reto com os patrões c o pro-
pósito de ir até à greve, caso
não fossem atendidos em suas
reivindicações: aumento do
-13 por ceni0 sobre os salários
atuais.

GRANDE ASSEMBLÉIA
Aguardando o pronuncia-

mento dos empregadores, quo
será conhecido na audiência
cie hoje. o Sindicato dos Mela-
lúrgicos vem so preparando,
ativamente, para a grande as-

COWHEÇA
OS SEUS
MKMiOS

Or, tildou de .'Jurei'-»
....- LlIMT.I 4-

sembléia, que realizará ama-
nhã. Sexta-feira última foi
realizada uma reunião na Lie-
legacia de Maria da Graça, com
os operários da Fábrica Gene-
ral Elelric, uma daa maior.,
desta Capital. Na ocasião os
operários hipotecaram solida-
riedade à diretoria do Sindi-
cato, reafirmando a dlspbsi-
ção cie irem à greve, a qual-
quer momento que fosse no-
cessário.

E ontem, na .ode do Sindi-
cato, à Rua do Lavradio, te-
ve lugar a primeira .stósão da
assembléia permanente, om
que se encontram os metalúi-
Bicos, reunião dn qual partici-
pou o pessoal do elevadores.

Hospital dos Servidores
da PDF.

O secretario da /Ulministraçílo
apresentou ao prefeito NeRrilo da
Lima, a comissão designada para
compor a Superintendência das
Obras de Construção e Amplia-
«:ao do Hospital dos Servidores
da P.D.F. Xa ocasião, o sr Antô-
nio Russol Raposo, superinten-
dirnte- da comissão, relatou as pri-
meiras providências que Íoram
tomadas para o desenvolvimento
dos trabalhos. Falando na opor-
.unidade, o governador da cida-
de disse que era seu desejo ver'
no mais breve prazo possi vel, so-j
luclonndo o importante problema,]
do mnior Interesse para o luncio-
nnllsino municipal. Pnra tanto —

i acrescentou — darei todo o meu
I apoio e o prestigio tle minha ad-
1 mlnlstracuo.

SAO Paulo. 8 ttíspccii»,
para a IP) — Mais de 2Ü0 mi)
tabalhadores na indústria «j»;
Fiação e tecelagem da Capi-
tal e do Estado de São Paulo
vão iniciar camapanha por au-
mento salarial. No próximo dia
14. nesta Capital, a Federa-
ção e representantes de 2'í
Sindicatos de trabalhadores na
indústria têxtil reunir-se-ão pa.
ra discutir o problema do rea-
justamente dos salários e os-
tabelecer bases para o mesmo.
Por enquanto ainda nada se
r-abe a respeito das basc-i do

¦fio ,i '...'ao. a
. -n/mento pre-
nai «*nt.re 40

... ..;..io> em
|,c'.i.-ent__r-',ii
(elidido ir„ «

4.-' nor -«..to
t:.ia v-Hrii.._n.i;i reivindica-

ti,*,a h .ei iiuciarta pi-los -,éx-
Ic.k paulistas é ii;-) «io. m.vi-
mentos «¦ maio) envergadu-
ia. até a_:üia •.'criticadas no
movimento *inüa*si pauliita.
em uma só categoria pro/is,
sional. "Sêstp encon.ro do óia
ii quando ser. realçada a
primeira ;«ss«;rnb)óia geral dos
trabalhadores têxteis do Esta.
uo estarão reunidos dílegados

aumento a ser reivindicado, i tlf _0_ mil trabalhadores. Dês-
mas. por outro lado, comenta- j tes. 106 mil são empregado-;
•se que em virtude de terem i _»s industriais da Capital e u
sido distribuídos 20 mil quês- i resiante do Interior.

r

nm!»
«HE

Sindicato dos Trabalhadores, nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoito do Rio de Janeira
Sede: Rua Camerino. "t. sobrado Tel.: 43-6900

G. A. UilXE — Trabalha
há sete anos numa .irmã. Faz
horas extras que lhe não .são
pagas, Em caso de despedida
injusta quer saber o quu deve
receber e o caminho a seguir-

RESPOSTA — Diz o art. 477,
da Consolidação das Leis do
Trabalho: — «A todo empre-
gado, não existindo prazo esti-
pulado para a terminação do
respectivo contrato, e -mando
não haja êle dado motivo pa-
ra cessação das relações de
trabalho, o direito de haver do
empregador uma indenização,
paga na base da maior rerríü-
iteração que tenha percebido
na mesma empresa»- «Art. 478
— A indenização devida pela
rescisão do contrato por prazo
indeterminado será de um mês
de remuneração por ano de ser-
viço efetivo, ou por ano e ira-
ção igual ou seperior a seis
meses.»

No caso particular o consti-
lente, em caso de despedida in-
justa, tem direito a receber se-
te meses na base da maior re-
numeração havida na firma.

As horas extraordinárias po-
dem ser reclamadas as traba-
lhadas de dois anos para cá.
O que exceder disso já não po-
de ser reclamado, pois, o inte-
rc-ssado perdeu o direito.

As soluções para o proble-
ma são estas, em caso de des-
pedida injusta: a) o emprega-
dor pagar todos os seus direi-
tos; b) o trabalhador e a fir-
ma chegarem a um acordo; c)
o empregado dirigir-se à Jus-
tlça do Trabalho e reclama»* o
pagamento do aviso prévio o
das indenizações, e, ainda, o
pagamento da3 horas éxtraòr-
dinárias. O empregado dev„
insistir na baixa da carteira
em se tratando de reclamação
trabalhista. Deve, também, reu-
nir documentos e testemunhas
e não assinar nenhum recibo
de quitação desde que não es-
teja de acordo com o que lhe

! quiserem pagar.

QUEM »SERÃ A RAINHA DO
SINDICATO DOS TÊXTEIS?

Foi um sucesso, a festa da candidata Regina
Esteia da Fábrica São Luiz Durão — Sábado.

ou domingo próximo a apuração final

%B_»S(_rS-_ll_i9-__»y^- "* ^P^<v-\ 
"•"«s/1" w*£-*\

Edital de convocação, para as eleições parciais
Pelo presente edital e em cumprimento ao disposto

no art. 30 parágrafo 1° das instruções aprovadas com a
Portaria n. 11 do 11-2-5-1, convoco os associados deste, Sin-
dicato, trabalhadores na Fábrica dc Biscoitos Aimorés
Ltda., para a votação no pleito parcial da urna n. 4, por
tor sido a mesma anulada, na apuração geral, do dia 27
próximo passado, para a Diretoria, Conselho Fiscal e res-
pectivos suplentes e representantes da entidade no Con-
selho da Federação, bem eomo os seus suplentes,

A eleição parcial será realizada no dia 11 do cor-
rente das 8 às 18 horas, horário do funcionamento da meaa •
coletora e que funcionará à Rua da Gamboa, n- S.

Rio de .Taneiro. julho de 1957.

Waldemiro Lvaz da Silva — Presidente do Sindicato

OBSERVAÇÃO — Só poderão votar os associados com-

tantes da folha de votação das eleições realizados no

, dia 27 próximo passado.

Qualquer informação, ou dúvida dirir-ir-se ao S{»K-»<*_*e

Rosa Maria, candidata da Fábrica de Tecidos Carioca, que ,-sc
a IMPRENSA POPULAR, para patrocinar sua candW.s

Com a apuração final, a
ser realizada sábado ou domin-
go próximo, vem se desenvol-
vendo em meio a grando am.
mação o concurso |,:.^ , c-,.
colha da Ra-r-^--' ...dicato
dos Téxleis cariocas. Domingo
último teve lugar, na sede do
Sindicato, concorrida feijoada
e uma tarde dançante promo-
vida ém prol da candidata Re.
gina Esteia, da Fábrica de Te-
cidos São Luiz Durão. A fes-
ta foi coroada de êxitos. Além
de grande número de admira-
dores da provável futura sobe-
lana dos tecelões, esteve tam-
bém o major Newton Santos,

diretor-pro'
São Luiz •' da Fábrica

A apuração final do concur-
«o está prevista para se reali-
zar sábado ou domingo pró-
ximo. Até agora, as melhores
colocadas no certame são as
senhoristas Glória Ferreira,
candidata da Fábrica de Teci-
dos Confiança, que se encon-!
tra na frente, nas apurações;,
Regina Esteia da Fábrica São
Luiz Durão segunda colocada
e Maria Helena, candidata da
Fábrica Nova América, já em
terceiro lugar, quando da úl-
tinia apuração.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Fundado em 2 de Fevereiro qle 1931
Sede: Rua Maia Lacerda, 170 — Edifício próprioTel. 32-2650 - 52-5971 — DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ORDEM DO DIA:

Convoco os associados que se acham ism gozo
de seus direitos sindicais a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, no próximo dia 12 (6*-
feira), em primeira Convocação às 18 horas e se
não houver número legal em segunda Convocação,
às 19 horas dêsse mesmo dia, para deliberarem -sô-
bre a seguinte:

ORDEM DO DIA
í) Leitura, discussão e aprovação da Ata da

Assembléia Geral anterior;
2) Deliberar sobre o pagamento de salários

atrasado doB empregados da Cia. Carris,
Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda. e Cia.
Caminho Aéreo do Pão de Açúcar.

Rio de Janeiro, 5 de Julho de 1957.
Antônio J. C. de VaotonemUor

Presidente

Guedes,' 
le Si

Wcrna Ma^lhÕ-a", ^nTuômàna!

C* Mesa Coletora Itinerante
Funcionará nos sej-uintes locais Horários

Rio tle Janeiro, fl de julho ,1c 1057

a_s. -"O!"*» .IAIMK CO-li:S — Pivslilenlc
ilo Sifitür-itii

Sua consulta deve scr dirigi-
; da à IMPRENSA POPULAR,
rsecçãò «CONHEÇA SEUS DI-' 

REMOS», rua Álvaro Alvim,
21, 22" andar. — D.F.

O redator desta »=eção aten-
dera pessoalmente na rua da
Quitanda, .""O. R° andar, sala
812, rias 17 as 19,3" horas, dia-

i tiamente. exceto aos sábados.
ITel. ._-_87a

*_**a**S'**j*'*__*__________''jg^

E milhões
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DECEPCIONOU MAIS UMA Vjr< ACIONAI.
PAGINAJ
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IDA VITOuJA ARGENTINA

DS akí MIS

esportivo
'¦mmmmmm*W*m*mmmm*am»*amm MM—WK

Sábado no Maracanã; Flamengo lxl lJeiíficns sfil.iv
(Mo em Cnracfis: Botnfoflo -1x0 Nnclonnl do Montevidéu; Do-
tnlngu em Bogotá: Fluminense 1x0 ganiu Fé; Domingo om
JMedoJln:,i3aogu..l x 2 Atlética o Domingo eni Cnuleilon ilís-
i íitdi.-. i D. Autônomo 2x1 Cnsteliqn.
V'' Nt) BRASIL

Em Carangoln: FJnmoneo do Itio 1 .: .1 Ipiranga; Em
Barbacena: Madureira do Klo .') •; 2 Vila do Carmo,

CAMPEONATO PAULISTA
..- • . jtm jS.'Paulo: Guarani li x o Ipiranga; Em-Santos: Jn-
;>..;|ti.ii,i 2' x l 1'ortu'Hii'Kt Snnlisln; Em Campinas: S. Bento
2x0 Ponte,4'R'!.'i; i.r.i Piracicaba: XV ti.? Piracicaba tí x 3
XV de Jaú; Ern Lins: Noroeste 7x0 Llncnso e Em Ribeirão
I,'r(5to.:. Botafogo 2 x 1 Taubaté.

' '•-i'.í7*1''; * CAMPEONATO MINEIRO
V '.'"Püi. Novn Lima: América :i x 2 Vila Nova; Em 1!. Uo-
lizohté: Cruzeiro lxl Azas; Em liarão tio Cocais: Metaiur-
7ina 1 x 1 Sete de Seicfibto e Em Conselheiro Laíaictc: De*
mocrata •! x 0 Meridional.

O público saiu irritado não com a derrota, man com an causas da denota
— Um paralelo entre os dois quadros — Labruna, Pele e Juare/, os
marcadores — Carrizo, a maior figura em campo — Outros detalhes

Aconteceu mula uma voz,,,
mnls umn derrotn, mais uma
decepção parn tôtla a torcida
quo Invarlftvelmonto compare-
co nos gramado» para Incontl-
vnr n nossa Infeliz seleção.
NA0 íol prgprlnmonto n derro.
la t|tto ite público snlf do
maior estádio tio mundo Irrl-
tndo c abatido, mns ns cáusns
que motivaram c*;tt> resultado
udvorso,

CAMPEONATO GACCHO
.. '.i
'•¦''Em Porto Alegre: Força o Luz 2 x 1 Flamengo; Em

rérto Alegro: Renncr 2x1 Internacional o Em Caxius do Sui:
.fuventude 2x2 Aimorés.

CAMPEONATO BAIANO
'.. : í.m Salvador: Bahia 3 x 0 Botafogo.

CAMPEONATO CEARENSE

Em Fortaleza: Ipiranga 2x0 Ceará e Forl»l»M lxl
Santa Cruz.-.->; :-«-••• CAÍIPEONATO PIAÜINSE

*:"_ 
ÇJftn Terezina: River 4x0 Fluminense

r" - i>*
¦'¦- ¦¦: JOGOS AMISTOSOS

•'——Em-Curitiba: Santos 2x0 Curitiba; Em Juiz do Fora:
Tupinambás 5 x 2 América de Barbacena; Em Ouro Fino: Tupi
<'e Jui>. c!e Fora 2 :; 1 Ourofincnsc; Em Recife: Esporte 0x0
Náutico: Em Florianópolis: Paula Ramos 3x0 Fiqueirense;
iCm Vitória: Caxias 2x1 Americano e Em Campina Grande:
Treze T'': C. 4 x 0 América dc Recife.

CARTOLAS, OS
ETERNOS CULPADOS

Mnls umn vez os eternos
donos do nosso esporte, po-dem ser responsabilizados por
Oslo resultado. Dendo o Inicio
dns convocações n Imprensa, o
rátlin o a televisão preveniam
os dirigentes tln CBD, sôbre a
preparaçflo dn scratch mas os
paredros ccbctlcnscs com o seu
habitual ar de suficiência não
respondiam fts advertências,
como n dizer: c— Nn hora vo-
ces vão ver como Ilido vai dar
certo, o verão como nós esta-
mos com n razAo», A nritira
mostrou quem estava com
rnzAo domingo.,.

PIRILO E OS JOGADORES:
OS MENOS CULPADOS

Y.U.OIIKH BM DE8TAQÜBB
No qundro nacional destaca-

r.iin-hi. com tuna lioa ntuuçfto,
moetrando ..un r-MH voltnndo n

>¦?'"...CAMPEONATO MUNDIAL DE FUTEBOL MILITAR

Em Buenos Aires: França lxl Itália e Argentina 4
x 2 Brasil.* COPA DO MUNDO

Em sã consciência, podemos
afirmar que os menos culpa-
dos pelos acontecimentos do
domingo são o treinador Silvio
Plrilo o os Jogadores brasilei-
ros. Com efeito, necessitamos
entender <|tio jogarmos em cam*
Poli jogadores de grande va-
lor, com grande tirocfniò de
jogo, e ordenarmos* — entrem
e ganhem o jfigo», o que pode-
remos esperar? Multa luta,
muito entusiasmo, esforço o
dedicação. A0 final: Argentina
2 tentos a 1.

foi uma grande aluução, mus
sim umn ntunçAo no velho cs-
Hlo por.onho, com um eontro-
lo tia bola i.stiijHMido, o um
senso de colocacAo magnífico.

A única coisa desfavorável
cjuo podemos assinalar sôbre
a soleçAo du AFA 6 que os
seus homens-clinves, com o
passnr dos anos, envelhecendo
naturalmente. vAo diminuindo
o «eu ritmo, tio Jogo nu can-
chn. Assim Rossl nAo é mais
o mesmo Rossl do nnos ntrás
«pregando* nntes do fim do
jugo, ml como Labruna, Valro,
Ptzarroi cie.

Pnrn resumirmos a partida
de ontem: jogamos como to-
tios os unos: Inseguros o im-
produtivos; o os argentinos co-
mo sempre também: multa
confiança cm sl mesmos e ro-
pousando a base do seu qua-dro na experiência do alguns
Veteranos.

PRIMEIRO TEMPO: 1X0
PARA A ARGENTINA

A primeira e.apa do cohíroii-
to terminou, com u vitória dos

i argentinos por ixo tento do
consagrado mela Labruna nos
30 minutos muna estupenda
arracada, livrando-se fitcllmen-
le dos defensores nacionais
Paulinho. t. Belini. e venceu-
do Castilho com absoluta cal-1 A ftu,nn,m a„ Illilllla re ,Bt,ma- Neste melo tempo houve. | ... ,„.„ provas ilo m-leção, no us-ainda, uma bola na trave do ] t..,ií„ Lohln, do Moscou, pnrn for-
Brasil, e que foi salva mila- I nmcjflo ita equipo nacional, it

.Iul.ii Ervln llloHoi*. «oiit ntiin-
cft«i regular.

Htiuliw do Dravlli Ciwtlllio,
Paulinho, Jiollnl a Órccoi Jadir «

sor o ínoNino Krnnda RtiardlSo duj !í"0 (depois Urnlmlflo): Slntirl
nho, Mtuoln fdopols Moaolr), UolVoohlo (depois PcIU). Lulzlnho .•
Tllfl,

Kíiulpo da Aritonllna: Cnrríso,(iluntwrn, 1'lmrru o Valro: liou-.«1 (dopois uiildl) e UrriãlàlMltiui
Cortam, llei-iviit (dopols Anto-
nio), Jtmrex (depola liltinco), Lu-
bruna o Jliiyiinn. |" tompo: Ar-
nontlna 1x0-- goal do Lnbrúriii
non ui minutou,

ü" tempo: Arnontlna _.' x 1 —
k»hi do iviô parn o iirnsll nos nr
u Juari./. puni a AfKíiitltm aos ?,'S.

Prolitninar: Pnouldiido do Ar-
-initotttra, 7 x Knciihluda <1« Eco-
nonila, i.

sempre, Zito, com uma eiitiiponilit
nttiai;Ao o na linha .Moaclr o Polo
lutando som oossnr incansável-
monto,

Nu oqulpo argentina, o mnlor
Jogndor f.>l o arquelro Citrrlío
«uni dou uma Uc.ii, a todos quaforam ao .Maracanã, do como »»
dovo Jogar no uroo, rtossl onqiinn-
to ndo "proKou" trnlialhou liom,
e, no ataquo, dostacnram-so Cor-
bata o Labrumn.

MOVI&IKNTO DA PAHTIDA
Local do JOgo: lüttAdlo Munici-

pai do Míirncan.l.
Ronda: Cr$ 2.017.700,00.

NOVO RECORDE MUNDIAL
BATIDO POR M. ITKINA

MOSCOU, 7 iFI-i A atleta
bielo-nismi Mario llltlnii Nitoti
domingo o i-oooi-.l ntuudlul dos•100 meti-os com C3" ii, lo. ,l,i Uio
porlénclit o record ttnterior, oom
r. I", bom como .> record d.i 1'nlflo
Sovlôtlca du r.3" M/IO.

grosamente, voltando ás mãos
de Castilho, num arremesso

dc Herrera.
FINAL: ARGENTINA: 2X1

Na segunda e.apa. os bra-
sileiros voltaram alterados com
a inclusão de diversos «lcnten-
tos tais como Moacir, Pelo e

la.lo da
mn

rccordlstii

ESCÂNDALO !

imin.llul (Km suo metros Nina
OtkaloriUo, quo terminou ,-m so-
-tiindo oom 50",

Autos Itkln.i Jft vencera oh 100
metros com ll" tí/lfl, secundada
poi' Clullna lJopova com 11" S/lo.

Or.ANDE EFEITO
DE ISUIMOTO

TiX.L'0. 7 H'l') o nnditdor J:i-
l»iiió« Talcuslil Isltimoto bateu sou
record mutnllnl dos io» metro*)'"borboleta" realizando o tempo
Ue I' l" 3/10 (antigo recordl
VI' 5/10 doado Hi - Juiio - 10.".7l.

REGRESSOU 0 E.C. BAHIA0_E.C.
A tklcgaçSo do ll. C. Buliià.. depois de empreender vitoriosaexcursSo pelo exterior, tendo jogado sete partidas na Uniãoiiovittica. ;.i rciircssou ao Brasil. No clichú um flagrante colhido

pnr ocasluo do fòyo contra o Zenith.rm Lcnlngrado, quando ummenino soviético oferecia flores a-ilm-Integrante da equipe baiana.

Em Saint Louis: Canada 3x2 Estados Unidos e Em As
sunçãq: Paraguai 3x0 Colômbia.

OS ARGENTINOS
VENCERAM SEM
PREOCUPAÇÕES

Nenhuma rostricão pode ser
feita à vitória dos platino?.

I Venceram co intranqüilidade ê
S; | aproveitaram «in totum» ns

falhas do nosso quadro. Não

lodo u tiiumti, oxptir utn.mus i,li.Ku,*ni c.inaeciii. vender ommenna que AMAI lii lllus»-;-, dr
(.iiinbrnlii «udrez o Uso Cr» ISII.00

. , BIiihOc» de fustrto CrS 150.00.
Uruoqtão, e atacando cotn mais | uiusiies de rnoniine Vr* iso.oo
decisão, chegaram ao empate ?.ll,,,,n?" ,?.' As>'lu» ^1* ",l-»11 <¦

.,, ,,- 8311,00 lllusóex de Ireteu irSaos Jl minutos tle jogo num | 330.00 HlusAes de t.'uniiirui« .k
passe do Ti-.o que Pele atirou | i.inim inslfsu Cr» «no.no itu,, du
vlnlr>nt-imf>nti> in fiimlri tlíl-i í."*ndeeu. SIM I» andar Ituu\loiemameme ao lunuo ua-s vinte de Ai.ru. itm- .i„»é Mnn.Delirou o estádio, mas 1 riri», 3«ii. -

IVrimhí».
d» lll,.

ATÉ DI STEFANO JOGARA

íPiífflíin PiiSifi nc í^^íiíipíç1

redes, uellroti o estatuo, mas i ririi., ->sn..%. nn ivnhu r ,\v su»
por muito pouco tempo, pois iVwnh». -'BO. em t»»ln«. Kstiidti
1 minuto após a conquista 'is-
to goal, Cas.ilho arremessou I
mal a bola. qtir> foi parar na ¦
cabeça tle um argentino (Cor-
bata), ôste lançou a Juarez,
que cmentlou vitoriosttrhònlü.
Assim, com este tono encer-l
ravam-se os goals da partida
e alguns minutos depois saiam
os nacionais com mais uma
derrota no baú.

PELE, ^TQ.^MAZ-g^A CONTUNDIDOS

TREIIM iílí 18ÍSiÍ"ÍSi!
AMANHÃ A REVANCHE COM OS ARGENTINOS

mos
Os jogadores brasileiros cm-

barcaram às 22 horas do on-
tent com destino a São Pau!.;,
untb prcliarão amanhã com a i

seleção argentina, pela 2a
titía da Cóna Roca .

TREINARÃO HOJE
Hoje, com inicio marcado

MADUREIRA X PORTUGUESA JOGO INAUGURAL

¦BARCELONA, 7 (FP) A Belo-
(.üo de amadores de football do

• lüó.Yio Janeiro, que se encontra
,era Itarcelona, Jo*;arA no prúxl
cio ilfas-12 contra tuna selec-ilo

;(.'atalã, reforçada pelos Jot-adorea
'Di* Stofano, Kopa o Gento, do
lleat -Madrid. O encontro será' disputado no estádio de Mont-
ÍJuiçh..

'A'(léíegaçtío do Rio, de sou lado,
apresentará a seuninte equipe:
WÍÍflév*Oswaldo è Djalma; Ban-
cloval>—Osmàrlò e Ascendlnlio;

¦t,u'lzf; Metade, Maninho, Jeffci-son
o LiiitxTnlio.

¦Sil tíla 14, a'-delegação do Rio
so triiiâiid&râ. á Gerona, onde on-

_;_oO -i-r.

frentarl n equipo titular, e no| Amanhil, ns Jogadot-os cariocas
dia 15 sairá para Paris, dando realizarão rápido treinamento no
por terminada sua excurçüo pela campo da equipo Barcelõnonso
Espanha. "San Andrôs".

II
¦V*

Um NANDO
j, • Í4&OÍ h

Raul Valentim
Jlepetiu-se com o jogador In-
dio, do Flamengo, mais um dos
casásiSfergonhasos do nosso es- |
porte, com sua venda pura e'simples, 

a um clube de São
íiPáÜíôfj oí-: E.C. Corintians, sem
que o jogador tomasse confiai-

!; trtenfè4iá' sua venda e nem se-
quer íôsse chamado a opinar.: Regredimos, asáim, aos tem-

.pos.^iidmitiyos de nosso povo,
pois--ítm':'s'er liumano é vendi-

jiló como gado, crfmo se fosso
um animal irracional e não

^ima^^tTHalurá- Humana como
¦inós, com,.os mesmos direitas e
,'regsliüs'.'.'. .'- De quem é a culpa desta si-"ítuaçã.ò:í ¦'•¦

Dos paredros rubro-hegrps?
.'•'Do jogador? A respostít é:
.-Tiãfi!-;;^- 

-.

A eitlpa destes caso.? do mo-'/denta •escravatura» ó princi-
['•palmente dos altos dirigentes

de nosso esporte, ou mais pró-
• priamente dos membros do

.' -ND:
s Tòclás ás tentativas para quo¦'..íos<o'-. afbblidó-' o «passe» resul-
•taram 'hírutfíeras, pois os ciu-

.'•-bosue .-determinados jornalistas-.' a estós.. medidas se opunham
.¦mç';id03_ por 'estranhos inte-
-fêssès."'!
'' Hoje existe na Câmara um'^projeto abolindo o «passe» ü-
¦vre^ e embora o autor do pro-

¦ jeto' seja- conhecido por sua
jdemagogia, todos os nspovtis-

tas .conscientes devem cerrar íi-
.leiias.' ctii torno dele. Hoje o
eí-põfto nacional cncontt'a-so

¦diante dè uma pitnação de fa-
to: ou nôs aebamos com o «pas-
se», e então o nosso futebol res-
surgirá, ou então continuamos
neste ;,esíado' de coisas e dia
a dia mais se afundará nosso
.futebol.
'.. Também ..o pr.ojpto do. do-
putado Rogê Ferreira regula- ¦'mentando 

as atividades dos
clubes amadoitfstas entre nós, j
merece o apoio de todos os des- [
pdrtistas. progressistas, pois i
inúpieras íôrças estão contra !
êle, desde os deputado,? mais I
reacionários, que querem se I
servir do esporte para íins eiei- I
torais, atê o.s senhores da CBD i
que desejam quo este perma- I
neça' para o seu próprio bene* |
ffcip.- .

4 óhegada a hora, pois. de
tuisa mobilização ativa dc to-
,io« os. esportistas ém íávor
ciestee projetos.

Vitória da U.R.S.S. na Famosa
Regata Internacional de Henley

Foram os seguintes os resultados das famosas regatas
internacionais de Henley:

Quatro sem patrão: 1«: Krylia Sovietov (URSS) e 2"
London ltowin Clug.

Oito com patrão: 1': Universidade de Cornell e 2': Uni-
versidade de Yale. IS

Skifí: 1«: Makensle (Austrália) e 2«: Ivanov (URSS). |Dois sem patrão: 1»: Leadlcy-Davidge (Grã-Bretanha'/ \$e 2': Kloimstein-Sageder (Áustria). il
Double Scull: 1': Tukalov-Berkutov (URSS) e 2»: Baker* \-áSupracklen (Grã-Brctanlia). \f
Quatro sem patrão: National Provincial em 1' lugar e |Putney Town cm 2' lugar. | $Esta última prova, íoi destinada especialmente às uni* ^versidades inglesas.

íi Revendedores |

mmm. Mímmv }ÍÚ i^lPISl
Abre-ss a temporada oficial dt; lí)57

Finalmente, teremos no próximo domingo,
no Maracanã, a reabertura da temporada p/lciai entre nós, com a realização do tradicional
Torneio Inicio, reunindo todas ;ts agremiações
participantes do campeonato Ue futebol oro
fissional da FMF.

Infelizmente, neste como nos anos ante
riores, os grandes clubes em sua quase lolaii*
dade náo se farão representar por suas equi
per, principais, mas sim pelos seus quadros cie
aspirantes, tirando o brilho que esla festa de-veria ler, pois se o torneio õ feito pelos clubes
em homenagem á imprensa, que seja um ver
dadeiro torneio e não um simulacro.

í)'
10'
ll'

par- para as 17,30, será reaüzaao o
único treino dos nacionais, ten.

do cm vi. ta a partida de ama»
nhã à noite em Pacaembú. Se»
gundo Silvio Pirilo deixou pre-ver, poucas serão as modifica.
çõc3 no tinu nacional, poiB aa
esta;*, ocorrerem serão troca-
dos os que se machucaram do.
mingo no Maracanã, ou sejam
os jogadores Pele, Mazola •
Zito.

MAIS CONVOCADODS
O selecionador nacional con-

vocou os jogadores H".io e Fer.
reira do-, América para a se-
gunda partida, pois como sesa-
be, no prirn- ro jogo ôles nSoes.

x Vencedor tio 1" jogo- tavam nesta Capital para quaso x -Vencedor do 2" '| Pirilo cogitassírde seus nomes.
Venceaor do ;-!''

America'.-) x Canto do Rio
Botafogo
x Vence

csaoaao, os juvenis
jogo: Olaria >:
jogo: S. Cristo
jogo: Bangu x
jogo: Flaméngi
jogo': Bórisúc
jogo: Vasco
jogo: Fluminense x Vencedor do <P
jogo: Vencedor do 5' x Vencedor do 6'
jogo: Vencedor do 7" x Vencedor do 8'
jogo: Vencedor do ir x Vencedor do 10

i partida final I Hb

Revendedores
Fe.rantes
e Lojistas

àa.lhii mais dinheiro. iphMii

^ no domingo

li

ORDEM DAS COMPETIÇÕES

E* o seguinte o programa

A primeira partida tem o seu inicio pre-visto para às 12 lioras, e a última para às 17.30
horas.

SABADO OS JUVENIS

Portuguesa x Madureira

g compra melhor. Veiam estas ^íjí ofertas- Blusões listrados, oti
0 mos padrões, várias cores.'£ CrS 70.00 - Blusões de li-
g> nho. vfirins cores, barato:

CrS 125.00 Blusões Anarri.*
na. Novidade CrS 120.03

APROVEITEM
CONFECÇÕES ESTRELA §

RUA SENHOR DOS *
PASSOS. 237-A _ Sob. |'I

¦I ,1,.. I —I

| &P^ "^M P|H| ia amam***--

I L^?BSS5MQ|ir
| flãMM ^^^nXuT0'NOMO U

t ser cumprido | ^ O torneio inicio de juvenis terá inicio às
;13,30 horas de sábado no gramado tie General
Severiano, len.-lo como primeira partida Bon-
sucesso x S. Cristóvão.

EM OUTUBRO NO BRASIL

}| K SjjPfllICTC rcIl k 0|lüÜM-l.[ íl1
Virão as seleções da U.R.S.S., EE.UU., Polônia e Tcliecoslováquia

dentre outras
Realizar-se-á cm outubro no

Brasil o campeonato mundial
de basquete feminino, certame
esle qtis reunirá pela primeira
vez as forças máximas do es-
porte da costa feminino. A
CBD agindo com louvável an-
tecedêncin, enviou convites
nos paises de maior destaque,
o as respostas na sua grando
maioria afirmativas foram
chegando ã mentora máxima
de nosso basquetebol.

Assim, podemos assegurar a

nossos leitores com a máxima
certeza, de que nesta íesla dò
basquetebol feminino estarão
presentes as forças máximas
do cct.obol europeu, ou sejam:
URSS Tcliecoslováquia, além
das ssloções húngaras, fran*
cesa e possivelmente a equipo
polonesa tambom da Améri*
ca do Sul Chile, Argentina o
Paraguai, alóm do Brasil na-
túralmente, estarão presentes.
Pelo lado nsiástico a seleção

,.,..,. ... , ram em vlbraqito os admiradoresíílipina, campeão asiática asse. i (lus ,wea ..mi,-ins" no clássico da
g.urou a sua presença

Firme na Liderança o Botafogo
Batido o fluminense no clássico por 1x0 — Ven-
ceu com categoria o Bangu — São Cristóvão 2x0

— Colocações
N'a manhã de domingo prós- Olari:., campeão de 50. reàllzan-

scsulii animadamente o II Cam- do nm bom embato e oa de Jloqa
peonato Infanto-.Tiinlvll promo-. Bonita confirmando suas reais ás-vido pelo "Departamento Auto-
nomo" da F.M.F.. Com a realisa-
tjàn dc trÇs pugnua quo mantive-

pii-ações dc sérios candidatos ao
titulo conquistaram um facll
triunfo sObro os Barifls por ü x 0

S, CRISTÓVÃO 2X0
No prélio antecipado para a

(arde de sábado em Figueira
de .Melo os «cadetes» 

"colhe-

ram ótimo triunfo sôbre o São
José por 2x0.

Os vencedores que têm ti-
do atuações com altos e bai-
xos tlesta feita funcionou co-
mo uma verdadeira «máqui--
ha» envolvendo os garotos de'
Magalhães Bastos que vem se"
constituindo na grando sur-
presa d0 certame, mais quena tarde de sábado deixou-se
dominar pelo nervosismo não
rendendo o que pôde sendo
em conseqüência batido.

COLOCAÇÃO
Io Botafogo 0 p.p.
2» Bangu 2 p.p.
3° Fluminense .... 4 p.p.
3' Olaria 4 p.p.
3» S. Cristóvão ,.. 4 p.p. ,
3' São José 4 p.p.

í COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

amM^^^^yl^^^ííMSÍl^iiSSiSÊm
> Óculos p/ homens, senhoras e crianças - BONS PREÇOS.

wm
X

ií 4
í, tóv*' '««ài&tVP

LOCAL DOS JOGOS
Dois serão os ginásios u:i-

lizadps para este campeona-
lo: o ginásio Gilberto Cardoso,
no Rio, o o de Caio Martins
em Niterói, não estando fora
de cogitação 0 ginásio de Mo-
rumbi om Sao Paulo.

AS BRASILEIRAS JÃ
SE PREPARANDO

Para o treinamento da sele-
ção nacional, a CBD adotou o
sistema de dividir as jogado-
ras em quatro seleções, assim
discriminadas:

Cariocas, Paulistas, Interior
testa íormada pelas jogadoras
do interior paulista), e uma
quarta seleção formada pelas
mineiras e paranaenses.

A PARTE FINANCEIRA
Dentro de breves dias esta-

rão à venda as assinaturas pa.
ra as cadeiras e camarotes, vi-
sando assim a parte financei-
ra.

iodada do "super" as equipes do
Botafogo lidei* e Fluminense me-
dirum fõrqas no gramado de Ge-
neral Severiano, confirmando
suas excelentes atra-jões o.s pupi-
los de Nenõ levaram a melhor
üõbre sous mais ferrenhos adver-
üf.rios na presente temporada por
t x 0.

Ainda desta feita a retaguarda
alvi-negra teve atliaçíto destaca-
da não premitlr.do que o notável
quinteto das Laranjeiras funclo-
nasse.

Vitória Justa e conquistada com
mOrltos o categoria.

Em Moça Bonita
Bangu 3x0

Os "mulatlnhos Rosados" rece-
berão em seu campo a visita do

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

O flagrante acima fixa a representação botafoguensc que vem lide-
rando o super com zero ponto perdido

BÃajóriài Fotográfico em Geral
CONSERTOS DF ÓCULOS. MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOL1TOS, ETC.
 PREÇOS POPULARES 

\ Ótica são m iguel
$ Largo ds S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado mostruário de casemiras. Hnhos e tro*
pitais nacionais e estrangeiros.

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete de Setembro, 63, 5» and. Sala 502 - Tels.

42-5786 e 52-9485.

;

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL — HARISHâ MEEC.VNTE — SERVIÇOS
TKHIIESTRES — A5IADORES - Inicrlctes abertas — Exara* de
udmlssüo, dia 23 de Julho, para a nova turma. Curso completo
sob fiscalização do OovCrno Federal tDec. n. 21.011, de 22-4-1946).
InfornuiçOes. sem compramUjo dn» 8 às 10 e das JS ks Jl» horn«
ESCOLA EDISON

UUA UA CAKIOOA,
FUNDADA EM 1S28

.1» — Rio — Fone 42.8S8S

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Que a
FARMÁCIA PHENIX

* Devolvemos a Importância de Sua Com-
pra em Dobro, se Você Achar Por Menos

Noutra Parte
Além dos Pregos Baixos, Você Ainda Tem
5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
TOME NOTA

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÁ, 11
(ESQUINA DR MARANGUAPE)

O A seleção do Departamento
Autônomo t;uc triunfou do»niiujío, em Castellon, prelia»rá ágonííem Barcelona, nodia Vi, o cm Gcroua no dia. Uin H.

O O excelente centro médio da¦ seleção carioca Benedito íoinegociado com o Corintians.
O seu passe íicou em 900
mil cruzeiros, e o jogadorreceberá 200.000 de luvas •20 mil cruzeiros mensais.

O Retornou ontem a Portugal
a delegação do Beleneses,
qno veio ao Brasil jogar no" fracassado torneio do Mo
rtimlii.

O-A. equipe do profossionaii¦- do- Flamengo jogará hoje em'Montes Claros contra a s*>
leção local.

¦O O jogador índio foi cedido
para o Corintians e seu pa»se custou a importância dt

, ,X milhão e quinhentos m0
cruzeiros.

Ç> Ar equipes do Flamengo O
dò Benfica voltarão a jogarsábado à noite no Estádio
do Maracanã.

O O Botafogo colocou às dl»*. aposição da CBD os Jogado*res Didi, Nilton Santos •
Garrincha.

O O arqueiro Rui deverá «ssf
nar contrato esta semana
com o Canto do Rio.

O Será. decidida de qualquetmaneira amanhã a Copa Bo>
,., ca. Em caso do empate, ter»

mos iima prorrogação de 30
minutos, e se persistir esto
resultado, a Copa Boca flc»
r& com o-Brasil, seu vene»
dor anterior.

<>. Os clubes Vasco e Bangu
serão indiciados pelo CND
pelo fato de não terem le-vado um médico para as '
suas respectivas excursões.

O Dirigentes do América e doBenfica tratarão, hoje, dsuma terceira partida dos
portugueses nesta capitei.

O O Racing Club de Paris of»
reoeu ao Vasco da Gama, a- importância de 2 milhões decruzeiros pelo passe do mela
Livinho.,

C^TEsta marcada para amanhl
era .Caio Martins uma peleji-amistosa entre as equlpet
do-Canto do Rio, em peleisrevanche.

<HA,-jeqijipfr-espanhola ,j0 g^¦"'"celona" encerrou com êxitooi'"turno do torneio den»minado pequena taça do- mundo vencendo o clube e»panhol-Sevilha por 3x2. Ovice -lider-deste torneio é oBõtafogo"F. 
R. do Rio ds

i Janeiro.

O O' jôgüilSr Zizinho para tor
.. seu-.eonírnto registrado nafederação terá que ser exa-minado por umn janta de"médicos; -pois a sun idadp
,. "'.U'aJ?asstl o limite esfabelc

cido" pela FMF.

'!
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UM CENTAVO A MAIS
PASSAGENS DE BONDES

Estudantes é populares fal..... i. IMPRENSA POPULAR conlra o novo assalto planejado

ia Light - Nes..*.... c lodo a favor _ sua «•.omissão nomeada para examinar ., problema,

idem - Auiiieiitaiii os preços pioram os meios de conceição

¦FU
NUS

TRABALHADORES EM ENERGIA i, G&_ EM

GRANDE FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO

À Light acabn dn pleitear
nova revlsflo nas atunls tarl*
ms daa passagens dc bonde,
Mala cinqüenta por conio —
Ut é n elevação por ela pro*
tendido. Desta forma, se a
ameaço chegar a concretizar*
i«, o povo carioca tora quo pa<
gar dois cruzeiros por cada
ieicflo. O prefeito Negrito do
Uma, em declarações presta-
das a Imprensa, revelou quo
ainda esta semana terá em
¦ffilos o parecer da comlssllo
municipal dc tarifas que npre-

fdòu o processo dc aumento
Idas passagens de bondo. Em
(suas declarações, o chefe do
•Exeutlvo carioca, deixou bem
daro que é favorável íi majo-
wfeto. A comissão, Idem.

Dentro do quinze dia». «Hr*
mou o prefeito carioca, pre-
leiitle estar o cuso «soluclonif
do». Negrão, pnra doíondor ou i
Intoríssos dn companhia lan-.
que, alega que n mesma no-! l«m
cesslta de aumento pnrn fiuor
fuce i-H majorações dou tala-
rios de seus empregados...

•presidente tln Assnliiçfio Mo*
tropolltaiui dos Ksiiid.iiiici*
.Secundiírliis (AMES),

«NEM MAIS UM TOSTÃO»

A reportagem da 1MPHEN*
SA POPULAR procurou en-
trar cm contato com os oslu*
dantes pnra ver quais .'.Io as
medidas JA deliberadas para a
luta contra mal» esse anuncia*
do assalto it bolsa do povo. Co*
lhemos a oplnlSo do estudan-
te José Gusmão Filho, vice-

An entidade» e.,,uilimtls
.. nn comixsno nomeada |io- , ,,„  .

lu Prolõlturtí parn estudar o „U1W populares, A prnilolra
problema, seus representamos, i ,|0Ciftraçao nos foi prenlndti (
que JA so manifestaram con- pe,0 8r ARen0i* Rego, que ns-1

•*08' sim sb oxprõsBòii: *.

A seguir, o repórter anutou
ns ilocliiroçõos prestadas por
dona Isabel Leito Salgado:

_ Se sou conlra ou a fn*
Nossn reportagem procurou | vor |lo mim0nto, o colsn quc

ouvir, ainda, a opinião de oi- ,,,„.. ^ pm.RUI,tn. Sou de opi

guldo, nl, sim, Iromos n umn
lit.n mais Intenso.

! POPULARKS OPINAM

Ira qualquer aumento
preços das passagens. O Con-
selho da AMES reunido nn
noite dc sábado último repu-
dlou qualquer majoraçfio nos
transportes de carris urbanos.
Haln vista o rcronto aumen*
to que a Light obteve, como
todos devem se lombrur. Por
unqunnto, a luta dos estudan*
tes ficará apenas dentro tia
camissao. Sc nadu fôr conse-
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— Considero um novo au*
monto nos preços dos passa*
gens de bondo como um ab-
surdo descabido. Se houver
mojoraçilo suas passagens lr&o
Igualar-se cm muitos casos, hs
cobradas pelos ônibus o loto*
ções. Se o prefeito concerder
esse aumento, sem dúvida ne*
nhuma as outras empresas de
transportes coletivos também
Irflo pleitear nova mnjoroçíío.
Quc pense bem o sr. Negrão dc
Lima antes dc dar um passo
om falso.

nino quo nem u mccntnvo a
mnls novo ser concedido. As
passagens süo elevadas e o
condução dia « dia «o torna
pior. Quem podo sentnr-so
num banco dc bonde em din
de chuva? Parn onde está In*
do o dinheiro do último ou*
menio, que. entre outras fina*
lidades, tinha a de destinar-se
a uma reforma geral nos car-
ros?,

' t f'TTW »{{ Jgjh? j sti |i |n| Ifa^llí ___
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Com a participação de mais de J.000 associado* e pessoa, de suas famllto. e. ¦com ore m*
cxx de ^torldades federais e de dlrlncntes sindicais destn capital c de Minas Gerais, renii-oii-se
no dia iTFcíto do Trabalhador da Üght. setor dc Enerqla c Gís. na sede do Sindicato dos Ta

talh dorí.%« Energia Elétrica e da PrflodUç..o do Ga.. O. leste£« tnj^«« *» o de ™
espirito de confraternização, o que bem demonstra n unidade cxMente 

3c4ilc0ür§°raí*J,0h,;s dc
parte artística, abrilhantaram os festejos o Gru po Art .tico G a an . 

^S^SJSmTmSi..«selado, c um nrnndc show" de art stas da radlofonla nacional, entre estes, i***1*1''1"'' »°™'
Oíaidlon". Cm,ml Dora Lopes. Illara, Rení Blteneourt, etc. Na foto, um aspecto da flrande
mns«> que superlotou as dcpcndíncla. daquele sindicato.

Arrancou a Mulher dos Braços do Ámant
Assassinando-a em Plena Yia Pública!
Abalada toda a cidadã da Duque de Caxias com a brutal cena de sangue— 0 criminoso é soldada

da Política Militar — Excesso de ciúme teria originado a tragédia passional
***|»ÔDA a cidade vizinha de

Duque do Caxias foi aba-
latia, nns últimas lioras dc do
mlngo passado, com uma bru-
tal cena dc sanguB ali vcrlfl-
cada. O protagonista da tra-
gédio foi o soldado da Poli-' clã Militar do Estado dn Rio.

j Wilson Martins. Êle e Cláu*

dia de tal, de 20 anos, mora-
dora na Avenida 1 de Se-
tembro, número 088, viviam
maritalmente há muito tempo.
Nao se sab ebem a razão, tal-
vez excesso dc ciúme, pela
qual Wilson espancava diária-
mento sua companheira.

Certo dia. Cláudia, não mais

\NO X — Kio de Janeiro, Têrçn-felra, 9 ile julho dc 1957 — N. 2.158

_ N«n um cenfauo a mais dc aumento ™pPRa^STPOPULARdos bondes — nfirmnrnm populares ao repórter DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

Agredido
a Martelo

Pelo Vizinho
Por questões de somenos' 

Importância Waldemar Cukier-
te, residente 

*à Rua Machado
- Coelho, 40, casa 3 agrediu a
i martelo seu vizinho Adalber-
¦to Alves de Souza, brasileiro,
.'casado com 65 anos de ida-
í-rlej aposentado do Ministério'•'. 

da Marinha e residente no
mesmo local. Casa 4.

O aglredido íoi socorrido por
...:.nma ambulância do Hospital
|.'-:Sòuza Aguiar, e apresentava''ferimento 

no frontal, enquan-
:'. to que o agressor foi preso e
¦,'_autuado em flagrante no 3"
•-'Distrito Policial.

ENQUANTO OS CONTRIBUINTES PASSAM MISÉRIA

Transformados em Sinecuras
OS INSTITUTOS E CAIXAS

suportando a triste situação,
tomou novo rumo de vldn,
abandonou Wilson. Muito cm-
bora o militar relutasse, nada
fêz Cláudia voltar atrás. No
domingo passado, foi êle no*
tlíicado de que sua ex-compa-
nlieira arranjara um novo i
amante, Ficou furioso o enge- jnliou um plano diabólico de
vingança. .

A CENA DK SANGUE j
1

Cláudia vivia, então, na
companhia do menor Danilo jde Carvalho Ribeiro, de 17 J
anos. Fora do si, Wilson dei- i
xou sua casa om direção à de ,
Cláudia. Ao chegar íi porta do
quarto da rapariga ouviu a I
voz de outro homem. Mais fu- j
rioso ainda ficou. Transtorna-
do, o soldado agarrou Cláudia
pelos cabelos puxando-a até :"i
Rua Expedicionário Benedito
Amaro, onde, de armit cm pu-
nho fusilou a ex-companheira
com certeiro tiro no coração.
De nada adiantaram os psfor-
ços de Danilo para evitar a
tragédia.

FUGA

Cometido o crime, Wilson
saiu em desabalada carreira |
tomando rumo até agora des-
conhecido.. Coube às autorida-
de Delegacia de Duque de Ca-

xías tomar as necessárias pio
vidências: o corpo da infelir
Cláudia foi removido para ca
nicrotôrio local, enquanto
eram iniciadas as diligíncias
em busca do militar assassi-
no.

Danilo dc Carvalho Ribeiro.
último amante, da vitima

Nas duas reportagens anteriores .tratamos de alguns as-
neetos do que se passa com as Instituições dc previdência so-

.al no Brasil. NSo lemos a pretensão de «W-f^"^
assunto. Vimos o problema apenas cm um dc seus ftnsrulos.
Ainda há multa coisa a escrever sobre este assunto.

ESCRITÓRIOS ELEITORAIS

A faculdade que tem o 30-
vêrno do nomear os adminis-
tradores das instituições de pre.

CRAQUES DE MENOR IDADE

77-_ I

Moacir, do Flamengo, c Pele. do Santos, _a5o dois garotos
que aparecem no cenário futebolístico como autênticas revelações.
O atacante do Santos, principalmente, com apenas 16 anos, está
com um cartaz extraordinário. No domingo, contra os argentinos,

¦ os dois {oram lançados na segunda etapa. Embora a seleção bra-
sileira tenha sido derrotada, Moaclr e Pele, todos reconhecem,
deram maior vivacidade ao quinteto avançado nacional.

EM BIELO HORIZONTE:

Será Realizado o II Congresso
Nacional dos Hospitaii

'_$[« Em meados tio 1958, será Inas nequonas Comunidades". A'realizado na Capital Mineira Associação dos Hospitais de Mi-' o TI Congresso Nacional dop mis Gerais já está elabcrahçirj
. /Hospitais, cujo tema pri.incipa'. [um plano para n realização da-

será a "Assistência Hospitalar 'quele conclave.

Homenagem a Villa-Lobos
em Seu 70." Aniversário

\ Entre os dias IS e 30 do corrente, deverá regressar ji
j a esta capital o maestro Heitor Vllla-Lôbos. Volta êle de I
\ uma larga excursão artística pelo exterior, exatamente á
| quando vai ser festejado por admiradores, discípulos e ^
\ colegas o seu 70» aniversário. Como Inicio de um progra- %
^ ma de homenagens, o Conservatório Nacional de Canto ^
| Orfeônico promove para dia e hora qu» aer&o anunciados ^

^ oportunamente, no Galeão, uma recepção ao consagrado gg compositor brasileiro.
5?

vidência social decorre da par*
ticipação dêse na cota tríplice,
que, por sua vez, é arrecadada
dos próprios trabalhadores, tm
forma de impõuto chamado
«Quota de Previdência». No en-
tanto, êste não satisfaz seus
compromissos, e faz prevale-
cer a sua faculdade, quando
moralmente estaria impedido
de exercê-la, pois é um deve-
dor relaapso. Os administra-
dores nomeados pelo governo
têm sempre que se curvar
àqueles que og indicaram. Ês-
tes enviam mensalmente, inú-
meras recomendações para a
admissão de afilhados, fazendo
com tiue os escritórios dos Ins-
titutos e Caixas, se transfor-
mem em sinecuras dos homens

Nova Iguaçu em Foco

Primeira
Vitória dos

Rodoviários
A EVANIL, quo 6 a maior em-

presa do Município, efetuou o pa-
gamento, no sábado passado, j(l
na base de CrS 11(1,00 e CrS 140,00
— respectivamente, dos salâi-lòa
devidos aos trocadores e despa-
clmntos, do aeftrdo, portanto, com
a decisão cio Tribunal a. Regional
do Trabalho.

Os salários dos motoristas, que
foram fixados em CrS 175,00 con-
tinuam a ser pagos na base de
comissão (10%), e_po.nndo-B6
que uma solução definitiva seja
porém encontrada durante os en-
tendimentos quo a diretoria do
Sindicato dos Condutores de Vel
culos Rodoviários ficou de man-
ter com o sr. Carlos Rolln. presi-
dente da EVANIL.

Quanto aos rodoviários das de-
mais empresas de transportes,
nenhuma solução foi encontrada,
pois o presidento do Sindicato
ainda não estevo em Nova Iguaçu
para manter os necessários con-
tátos com-os erspectlyos empre-
sftrlos, dentro do prazo ale oito
alias concedido, peln .corporação,

Aliás, para dentro de alguns
dias, aguarda-se que a Delegacia
do Sindicato promova uma reu-
nião,- a fim de tratar do assunto.

COMÍCIO DIA 14
Estão bastante Intensos os pre-

paratlvos para o comido do pró-
xlmo dia 14, na praça da, Liberda-
de, promovido pela Frente Igua-
çuana Nacionalista. Dezena» a»
faixas foram colocada» no» prln-
clpals logradouro» do centro 4a
cidade. Milhare» de prospeeto»,
eom o manifesto de lançamento
^> FIN, estfto sendo distribuídos
nos principais distritos c bairros
do Município. Deverão fazer uao
da palavra, durante o "meeting".

do governo. Enquanto isto, os
verdadeiros servidores destas
autarquias, têm que se desdo-
brar a fim de atender aos se-
gurados. Ainda recentemente,
o Prsidente da CAPFESP, foi
demitido das suas funções pois
não atendeu aa. pedidos de
figurões politicos.

OTtCIA ADMINISTRATIVA
NO I.A.P.I.

Um dos exemplos do que se
passa nos Institutos de Provi-
dencia Social, daremos hoje, fo-
caUzando apenas um deles, o
I.A.P.T. Alt os cargos são criados
para atender ãs exigências dos
l)Olttii<as. Recentemente, dia í!3
do junho, o "Correio da á-alnhã.",
publicou uma portaria daquele
Instituto que bom expressa esta
situação. Sai nai Departamento de
Serviços Gerais, com a nova cs-
trutura, existem presentemente
17" cargos de chefia, o que tem
causado espC-clo ao próprio fun-
ciaanali.smo daquela autarquia.
Com rarlssimas exceções, a maio-
ria daqueles cargos visa exclusi-
vãmente atender aos pedidos dos
-plslolões".

ir.O CHEFES PARA .100
FUNCIONÁRIOS

Dü acOrdo com a nova estru-
tura, na delegacia do I.A.P.I. cm

Pernambuco existem 150 chefes
para 300 funcionários. Acresces-
cente-se a Isto quo ainda existe
cm torno do gablneto dos admi-
nlstrádores do I.A.P.I uma enor-
mo legião de elementos estranhos
aos quadros funcionais da autar-
quia, quando existem centenas do
funcionários capazes de exercer
as funções atribuídas a estes ele-
mentos, o sem ônus algum para
a instituição,
OS INSTITUTOS NAS MÃOS

DOS T RABALHADORES
Os trabalhadora já estão sen-

tindo por experiência própria, o
descalabro das Instituições de
previdência soeial, bavenilo um
grande trabalho de arregimenta-
çãa) para pôr um paradeiro nisto.
Ainda recentemente, foram rea-
llzadas Conferências Nacionais
dos Delegados dos Sindicatos
paira eleia;ão dos Conselhos Fis-
cais do I.A.P.I. o do I.A.P.C. Os
bancários tomaram em suas mãos

Número Recorde de Participantes
no Festival de Kárlovy-Vary

Quarenta países representados — Um filme
tcheco ("0 Bravo soldado Schveik") e um so-

viético ("Altura"), os primeiros exibidos

a indicação do presidente do i
I.A.P.B. e, graças at forte pressão, i
6' governo Coi obrigado a ceder.]
Os associados da CAPFESP, atra-1
vês do seus Sindicatos no Rio, I
vão realizar no próximo dia 1_.
uma grande reunião para o dc-
bate do, assunto. Enquanto Isto,:
ocorre, ca governo da) sr. Jus- i
celino Kubitschek cruza os bra- j
ços e vê impásslvamohto ruir to-1
do o sitema do providência soeial j
no Urasil. \

Vendava! de Calças
A preços que não nilmltcm com.

i_"_Í.Í._,•'._!. t'<»;i"o sã» pretos do: q Bravo Soldado Schveik dc
AMa-DItl'. Culta do l.lnlio .Nacio-!.. , q,„i.i„ ini,,n„,,olr,i-/,r,-ii,i Innl CrS 330,00. Calça de Tropical. Aure/ SteKly tlliei.0Sl0iaqtlli.il.
fura i.á, Cr$ 450,00 (.'alça ilo Traf(t-sc du segunda versão fu-
Tropical Meln Lã, CrS 350,00 Cal- I ,m„/(t nu Tchccoslováquill da
ca do Cambraia CrS 330,00 Calça ' /„,,„.,„ ,,., hirnvlnv Hudo Sarja CrS 380,00 Calça da- NI. :'"'"'« famosa ÜC JUIOSMV mi
lord Crs soo.oo. uu» alu Aiffln-! sek. O diretor não pode — ou
degn, 318 — l» nmlar Ru» Vinte1 ncí0 quis — exprimir na pelicii.de Abril. 7. Ilu» Josó Maurício. I ,_ ^ ác.<SÍicMa<fe dà obra

jo-

PRAGA, 8 (FP) — Inau-
j gurou-sè sábado ã noite, co.a
\ a participação de cerca dc aua-
.renta paises, o Festival Cine-
] matográfico de Karlovy-Vary,
l com a, apresentação do filme

380-A,

Rio.

n» 1'cnhii o Av, Nilo Ca
o cm Caxias. Estnd

Desenhistas Farão Reviver
o Seu Órgão de Classe

Realizou-se no sábado últi-
mo uma assembléia no Sindi-
cato dos Desenhistas Profis-

«ESTA NA HORA DE LUTAR!»
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sionais do Ro de Janeiro, Apôs
vários anon de completa inali- !
vidade, o que ocasionou a no-
meação de um administrador;
do Ministério do Trabalho, os
desenhistas traçaram os rumos
para a normalização da vida
sindical daquela entidade. I

Entre as diversas delibera-1
1 ções tomadas, resolveram os |1 desenhistas estabelecer reu-'

niões semanais com o Admi-1
nistrador, reuniões estas que,
deverão ser realizadas aos rtá-1
liados- com a finalidade de re- J
gularizar a siíuação dos asso-
ciados
das eleições. Com relaçíio aos
outros itens constantes dá or-
dem do dia. resolveu a assem-
bléia. deixar os mesmos para
serem posteriormente discuti-
dos.

Ia
de Ilasek. No entanto, a
tógrafias cm côr são excelen
tes e a interpretação notável.

O segundo filme apresenta-
tío sábado foi Altura ' f União
Soviética) de Abam Zarchi, ba-
sendo no romance dc Evzcm
Vorobiàv.

NOTA DA REDAÇÃO - Q
Festival Cinematográfico de
Karlovy-Vary quc sc vem rea

lizaiídó há cerca dc 10 anos,
neste famoso balneário •tche-
coslovaco, começou com 7 pai-
ses participantes numero quc
aumentou para 16 três .Tato.-
depois. Em 1956 esta mostra foi
reconhecido d equiparada aos
Festivais de Cannes c Ven.zn.
pela organização que çóligregaos produtores de iodo o mun
do encarregada de organiza/
o calendário anual. Assim. •
número dos pa_t';.'ipahtes •':.¦;-
ano, constitui um novo rccor!

MORADORES DE BONSUCESSO
FESTEJAM A AUTONOMIA

Os moradores dc Bonsucesso festejaram a dalii da Aciono-
mia do Distrito Federal, em um comício realizado na Praça das
Nações, niiqueic subúrbio.

O PÜBI.ICO

Regular assistência acorreu ao chamamento dos lideres
para o processamento j autonomistas daquele subúrbio da Leopoldina, ouvindo com

interesse os diversos oradores quc usaram da palavra, entre
êstes, o sr. Antônio Azevedo, que falou em nome. dos moradores;
o sr. Kennto Pereira Dias, líder estudantil; o representante do
vereador Mourão Filho, Dr. Antônio de Campos;, o professor
Sady Coutinho; o Dr. Athaldc Nogueira, e outros.

*

Wntricn's Club

«Htttitut t/eníe»

-£- Preço do «Fico»

Womerís Clul of Rio dc Janeiro é como sc chama uma orga-
nização até agora desconhecida. Tem como presidente Mrs. Hclcn
Tunkis c como diretora Mrs. Iva Lee Hartiman. Incumbe-se a
benemérita instituição, neste momento, dc recrutar cicerones do
sexo feminino para acompanhantes dc oficiais c praças da esquadra
ianque ainda surta cm nosso porto. Mrs. Hartiman mantém para
isso um escritório dc aproximação que funciona no próprio saguão
dn embaixada dos Estados Unidos.

#

jiV.SIX! CRW!
ú 'diversos deputados federais e es-

KHBS^jgSgjtS^HSi? 1 taduals, lideres sindicais, etc

Vem merecendo os maiores aplausos por paríc dos profissio- (
nais do votante a ques(ão, aporá levantada, dc que o Ministério ,
do Trabalho fafa um empréstimo ao IAPETC para que êste ,
adquira automóveis do exterior e venda a seus associados por l

preços mddícos. todos os moíoris.as csíão dispostos a reclamar >
medidas concretas a fim dc que o projeto seja levado á práíic. (
— í o que se pode concluir das declarações feitas à reportagem. !
Na foto. vemos o mo.orís.a _4níôm'o Pereira Dias. quando falava )
á IMPRENSA POPULAR sobre o problema. rJ*fc

"Tutti buona gente". Os meios
oficiais procuram acomodar a
situação criada pelo protesto do
adido cultural da Itãlla em re-
lação a. uma tarantela lançada
recentemente. O autor diz que
não visou absolutamente ferir
a gusceptibilldado da colônia
italiana e do nobre pats. A troca
de desculpas vai levar as coisas

a bom temo. Afinal <_* contas,
"tutu buóna. gente".

Quando os vereadores toma-
rem p6 na realidade carioca, de-
pois da revoada a Brasília, onde
estiveram assistindo &. inaugu-
ração de um hospital pveventi-
vo, tratarão certamente do pvo-

blema hospitalar no Rio. O hos-
pitai "piloto" da futura capital fl
até parece aquelas ruas asíal- 11
tada* em bairro onde não h&
ninguém morando, mas apenas
terreno loteado. Para animar os
negécloa imobiliários.

^
No meio de fanfa confusão o sr. Negrão de Lima reclama

um preço pelo seu "Fico". 
Renunciará ao mandato quc lhe conferiu,

JK, deixando a cidade órfã de pai e mãe. Certos círculos politicos
acham que o preço deve ser papo. Bnquanío se articulam as /órças
para a tão ansiada eleição do prefeito, que o carioca deseja ver
convocada o- ano que ocm.

PEDRO VELHO
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